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& e l i m i n a ç ã o d o c a f é 

i n d e m n i s a c ã o 

c o r n 

No Congresso dos Lav rado re s , fic.-.n 
resolvido, dent re as medida» n e c e s s á r i a s , 
p a r a o estado aff l ic t ivo em q u . se 
acha a lavoura de 9 . Paulo , o p a r a a 
valorisai.'• o do ca fé—a eliminação de 
20 o/o a a exportação, devendo rlla re-
cahir nobre os cafés baixos, e ser 
f e i t a em fd rma de imposto , que se ni 
fiago 'pelo exportador ; e como com-
p lemen to—a indemnisação dos ditos 
cafés eliminados. 

Foi isto o resolvido, foi isto o que 
pediu a Delegarão da lavoura ; errados, 
pois, andam algur.s membros do Con-
gresso legislativo do Es tado , asseverando 
que o projecto, ora cm discussão, contém 
as medidas pedidas pelo Congresso c 
pe la Delegação da l avoura . 

P u r a essa indemnisacão, o Congresso 
dos lavradores, que na o era compos to 
de jurista«, de bôa mente e convencidos 
OH seus membros de que t e r i am de encon-
t r ã o a bOa vontade o o empenho dos seus 
concidadãos, que dirigem ou des t inos do 
paia, para a solução da criso qu ; a f f e -
c ta todos os in te resses sociaes, lembra-
ram a necessidade de seren» podidas me-
didas o reeursos d União, entre as qnnes 
—a emissão de papel moeda, por meio 
íio T/tesouro, ou de nm fíanco. 

F i t a emissão seria destinada exclnsi-
vãmente d indemnisação dos cafés eli-
minados, c seria ent regue, a t i tu lo do 
emprést imo, aos Es tados , os quaes au-
nualmente res t i tu i r iam ao governo da 
Fn ião o «quantum» necessário p a r a o res-
g a t e da eniis.180. 

Pediu-se. pois, a eliminação com indem-
nisação, indicando se o que se entendia 
do mais prorapto recurso pa ra ob te r a 
quant ia necessaria pa ra esse f i m . 

Que seria inutil o pedido da emissão, 
que o ( íoverno da União não a far ia , 
«abiam-n'o pe r fe i t amen te o governo do 
E s t a d o e os aeus amigos ; muis correcto , 
parece-nos, ter ia sido o proceder du. utn 
dus próceres da s i tuação, expondo fran-
« a e lealmente as razoes, para que ellas 
ficassem publicas, do que dar á Delega-
ção o conselho seguinte : 

«O s r . Rubifio J u n i o r . — Não será mais 
digno, mais correcto, que a lavoura, 
pôr seus representantes, solicite directa-
mente essas providencias aos poderes 
Jeder uca ?• 

O Congresso dos Lav radores p ropôz 
a medida da emissão, nem cog i t a r , no 
momento, da competencia , ou incompe-
tência dos poderes federal e e s t adoa l . 

E não admira que assim resolvesse, 
pois qua, no propr io Senado es tadoal , 
um jurisconsulto e const i tucional is ta of-
fereceu uma indicarão pa ra quo o Sena-
d o represento ao Congresso da União— 
relativamente d necessidade, 011 não, 
de uma medida tributaria, oit de qual-
quer outra fôrma tendente a diminuir 
v tstock» du exportação do café ! 

E temos, ainda, o seguinte a p a r t e : 
O s r . Lacerda Franco: 
•A indemnização só o Congresso fe-

ltrai poderia dar ! • 
Este nflo é um dos casos de p r e s t a r o 

Í&verno da União auxílios aos Es tados ; 
. Fanlo nSo es tá nas condições d e ou-

t ros Estados, sos quaes fo ram elfes pres-
tados, aliás r e l a t ivamente insignificantes; 
em sen credito encont ra rá qnaeaqner re-
cursos de qne precise . 

Em vista da Cons t i t u i - lo federa l , t i o 
incompetente ê o Congresso da U a l l o 
f » a kg te ia r «obre • p r ? d » e £ o • o p o £ -

taç.lo de um Estado, romo seria o Con-
g res so estadoal pura legislar sobro a im-
p o r t a ç ã o . 

Não so nos levará a mal uma consi-
deração meio pol i t ica . 

E x p o r t a ç ã o o Impor t ação são relações 
in t imamente l igadas, au ibas consti tuam o 
commercio internacional; não ó consentâ-
neo com os pr incípios g e i a e s poder a 
União legislar sobro o commercio inter-
nacional sem pôr em jogo essas relações, 
que são cor re la tas ; en t re tan to , a Const i-
t u i r ã o federal (que nos fel ici ta) a t t r ibue 
exclus ivamente aos E s t a d o s a expor ta-
ção, e \ União, a impor t ação 1 

Neste modesto estudo, nó temos pro-
curado of ferecer aa razões do uu i i opi-
nião, quo é a do Congresso dos lavrado-
res, o tão bem f u n d a d a 6 c i la—a elimi-
nação com Indcmuisação, quo em coso 
(jue não nos é possível prover , de não 
uur a medida os resu l tados esperados , 
nenhum pre ju ízo advir ia auu lavradores , 
ou se r ia ello insignif icante , o quo não 
acontecerá com a clliuinaçao simples, co-
mo está no pro jec to do g o v e r n o . 

Demnis, nolle, a el iminação só foi con-
s ignada como u m a concessão upparente ; 
o impos to sobre o café s e r á ad valorem, 
foi o q u ; , t a l vez ingenuamente , na sua 
lea ldade , declarou um senador . 

O . n r . Lace rda F r a n c o : 
• V. 1'xc, suppõe que o presidente do 

Estado já uno conhece a opinião de 
a l j 11 ns desses presid< itfes .1» 

O s r . Lace rda F r a n c o : 
• Um dos alvitres —a eliminação— 

é acceita pela ro/nmihsão nomeada pe-
lo Conf/resso dos lavradores. 0 segun-
do alvitre estd, também, consignado, 
porque o governo conhece a opinião dos 
pres identes de Minas o íiio, que. opinam 
pela prohibiçào da sahida dos ca/és 
baixos.» 

O s r . Freder ico A b r a n c l r s : 
«.1 delegação da lavoura pediu que 

se convocasse o Congresso para a de-
cretação data Iri.» 

Uma consideração, ante« de terminar-
mos : os interesses de Minas uào são o:; 
de S . Paulo . Aquelle Es t ado tom ou t r a s 
muitas o impor tan tes producções e in-
dustrias, quo constituem a sua rinu ;za : 
esta, pa ra S . Paulo, o quas i exclusiva-
mente o c a f é ; em Minas, o inter 8 pela 
va io r i s i ção do cafó é do zoi.a rel . iva-
mento limitada, e inquanto qu»-, i';n S . 
Paulo , ó de quasi todas as /.oirss do Ks-
t a d o . 

Façam os dignos legislador, s do Es-
tado, de accõrdo com o govi mo . !ei 
que entenderem mais conveniente si sal-
vação da lavoura de café, cm S. Paulo, 
mas não insinuem nem a t t r i o nun o q !•: 
delia resu l ta r á responsabii iduda da in-.s-
ma lavoura . 

Po r nossa parte , 3 aconselharemos ..o 
l a v r a d o r e s : 

Clamae, d a m ao 
tendidos . 

sempre, a t é le rdes at-

E . n . 

amsmmaaBBccaaaaaa 
Telegratnmas enviados de Montevideo 

ao jo rna l La Na cio n conf i rmam a noti-
cia das violências p ra t i cadas poia gen te 
do famigerado João Francisco, eui Ki-
v e r a . 

Os sequazes da João F ranc i sco assal-
t a r am, armados, a t y p o g r a p h i a do jornal 
O Canabarro, dcgol iando o gerente Isa-
gu i r r e e mais cinco t y n o g r a p h o s . 

Rafae l Cabeda c Podol fo Costa conse-
guiram fug i r pelo te lhado do edifício e 
hoiuis iaram-se na ra-;i do s r . David Sii-
vu, parente do pr imeiro . No dia .seguin-
te, d i s fa rçaJo3 Com roupas «Jo muiher e 
acompanhados pelas f l l l u s do i : David 
Silva, conseguiram chegar a f ian t 'Anna 
do Livramento , alojaudo-s-í r.es-u cidad». 
i'.o quar te l tio õ" d - cuv.i l laria. 

*** 

La Prensa, commentando o n : o d ; n 
liienJi accordado entre o Prasi i e a Bo-
lívia, diz que toda a d i p l o m a J a qu:; con-
seguir a f a s t a r a s p r ' h a b i l i d a d e s de um 
c o n f l i t o extremo e g a r a n t i r n discussão 
paci t ica dos direi tos dos d o m paize-j, 
merecerá approvacão g- ral e fa: jus 
ás congratulaç 'x 'S de tocT»3 os s i rveros 
amigos da c ' i , co rda ta su l -amer icana . 

A legução boliviana em Ijuenos-Aif .4 
ainda nenhuma informaçiío teve s o l r . <s 
bases do modus vi, r/tili. 

Acha-se restabelecido da enfermidade 
qu? o ret inha co leito o s r . Jul io de 
Mesquita, uobuj es t imável t • d ' 0 
Estado de São Paulo. 

.. * 

R e a p p a r n c m r.a Ba!:ia o Diorio de. 
Noticias, jornal de giai. " .'•••• :r i 'o . de 
que é redac tor -che lc o (ir. V:rgi . . j d ; 
Lemos. 

La Prensa, segundo r fer* um t-de-
g i a m n i a do Jornal do Commercio, foi 
» uijíc-ü jornal nor tenho «uo felicitou, 
em editorial , o Dra-ll c a l ioüvia , p .do 

modas viver.di» rc ie rcn te á quas tão do 
Acro. 

0 ncçõrdp, diz a folha a rgent ina , é 
duplamente digno do applr.uso.s, pnis o 
barão do Rio Branco deu um n'to exem-
plo de cordura , consagrando o devido 
respei to á soberania nacional boliviana, 
por mais que se t r a t a s se do um litigio 
dos f r a c o s contra os f o r t e s . 

O «modus vlvcndi» f i rmado represen ta 
a paz en t re os pai,'.es I rmãos . Dissolvido 
o synd ica to do Acro o pac i f icado o ter-
r i tór io , a diplomacia e s t a r á a p p a r e l h a ia 
p a r a en t r a r ser iamente r.a questão d.; 
l imites, o, a s sen tada a discussão d r s di-
re i tos mutuus nesso te r reno <!o cordial i-
dade, desapparece o ambiente hosti l cm 
que parecia ter ia de ser decidida a ques-
t ão . 

O mutuo convénio facil i ta as negocia-
ções nos t e r m o s cm que ellas são pró-
prias em povos vizinhos e amigos . O 
lírasil e a Bolívia saberão , seu» desdou-
ro, f u / e r conccssõps rec iprocas , consul-

t ando as suas respec t ivas coevonien* 
c i a s . 

A noticir. 6 a l íamuuto auspiciosa p a i a 
toda a commuuidado sul-americana.» * 

* * 

Os lavradores do município do Botuca-
tu felic itam vivamente os senadores Pau lo 
E g y d i o c Ezequiel Hamos pela defesa que 
f izeram da classe agrícola no Senado es-
t adoa l . 

E s t a communicação nos foi t r a r smi t t i da 
em nome da coimuí-saao dos lavradores 
daquelífi município. 

* * * 
Foi t ransmit t ida ao cônsul da Áus t r ia -

Hungr ia a informação pres tada p .a So-
ciedade P a u l i s t a do Agricul tura . Com-
mercio e Obras Publ icas , re la t ivamente 
á noticia d ivu lgada na Europa de que 
aquel la sociedade está organisando uma 
exposição permanente ileata capi tal de 
utensíl ios Q niachiuas agr ícolas c do mo-
t o r e s do álcool. 

A informação declara quo rea lmente o 
pensamento é d a asso» lação; todavia , 
não cogitou a inua dos meios prá t icos de 

do-real isal-a , ou, 
l ibera sobro 

melhor, ainda nada 
inicio do ce r tamen . 

Sabe a Oazeta de Notrias q • ; 
xar.1, a i^l do corronto, o cargo de 
c re ta r lo geral do governo do Kio tie 
Utfirrt o d r . João Rodr igues da Costa 

P a r a subsli tnil-o, e o i s t a nue s e r i > 
d ida to um ftiuceiouûrio do Trib:.:.al da 
l a ç ã o . 

As disposições do Ministério do inte-
r i o r sobre as a c c u m u l a t e s não att i i .gem 
os directores das escolas super iores . 

Em vista disto, continua a exei j ir a 
direcção do Inst i tuto Nacional de MuMen 
o professor Alberto Noponiuceno, <-.;ja 
competencia é gera lmente r< ,n!. :ci<ia. 

I M P O E i T O D 2 1 N 3 U S T K I A S 
33 P S 0 7 Z S S Õ S S — A t á a o fiiu d o 
c o r r c n t a m o r , n o T h o e o a : : o M u n i -
c i p a l , pag*a-30 Leia. m u l t a o c c : u 
a b a t i m e n t o d o 2 0 0 [ 0 . 

C U R O N I Ü A D Á S G A M A R l l ü 

te 

se-

Fei ta a liga necessaria, 
pe ra tn ra no recinto amin.: 
são .. 1 hora da t a r d o . 

l>irigirani 03 t r aba lhos os ars. íío 
de :i Pinto o Siqu1 i r i Campos . 

Expl icada a m a t - r i a determinado: i 
fusão, foram nomeados os sr.s. Ai::.-
Nogueira, Antonio Mer« ado e No^.u 
J agua r ibo para em comniissão pr.; • 
r -n i á devida analyse s.dire a nies 
m i l - l i a — o adiamento das s\ssòes i-v 
!; . ' ivas para jrnl io v indouro . 

P a r a i;>so foram suspensas os tr> 
lhos por quinze minutos, prorogatio* 
q-iasi nn ia hora , devido a t - r liav 
u i s fo rd i t i r i a o; :frc os con:mis.iionados 

Activai, lo-se novamente a fu<i"», 
t rês riu m os vol taram do gabinete, s 
dos, e fat igados, upr« »entando .1 nr . ; . 
seg ' i ' ;te laudo, qu î roi lido p? lo 1 
cre tar io para conhecimento da u^s.v;-
biéa: 

«A commissSo norneada'para dar : arc-
cer sobre a indicação approvadu puiu 
Senado, a respei to do n-Ji.var-uto das 
sessões ordinarias do Congresso, qu.? le-
vem comei.ar no dta 7 de abril, s ^ m d o 
dispõe o ar t igo C da C o n h t i l u l ^ o \>.,•:, 
of ferccer á vossa cons iderarão o seu na 
recer : 

Deixando de p a r t e a face cov.üi;u io-
i.al da medida, sobre a qual ha i. r-
g e n d a r.o soio da commissão. e. en-ar..::-
do-a peio lado da convenioncia x- : • 
a cominissão se pronuncia pela a p r o -
vação da medida. Ent re on. 
r.o espiri to da commissão 
r a /.il es : 

a ) A criso o g r i ' o l a que act taînv 
r . î ravtssa o i:c- > l i s tado não per.u 
formular com segurança . 110 C-JÍIR .O 
e x T - i d o , bases seguras p a r a oor^.ts. 
to fu turo , a cujo es tudo tem o C . g; 
r>o de pro-oder com solicitude. 

b I A exeençlo da ltd act ualir.cnte 
elaboração, devendo começar a \ • 
em 1 ' de julho, p>»de cx : gi r medidas 
piem n i ares que dependam da a tà > 
g ls ia t iva , sendo poi 
ivnnião do Congio-
doan te . 

c) K' facto que s 
a impo.ssiblll-i 1 Je dt 
abr i l as tabellas 1!' 
íecção do orçai . -n» >, e 
necessidade da proroga-, 
t \ i t a r . 

Orou em seguida o re la tor do pa rece r , 
s r . Nogueira j agua r ibe , repet indo a o|-.-
uião do Leon Donat : que «os sábios 
es tão sempre de accôrdo o os polít icos 
em completa divergencia.» 

Confessando não ser t r ibuno, com« »jou 
a defender a indicação, consul tando j u r a 
isso r r r t u s apon tamentos de que se acha 
munido . 

Kcfcriu se á economia int ima do Con-
gresso c aos «Commentarios sobre a 
Consti tuição» do rir. Felisbello F r ; i r e . 
a f im do p r o v a r quo o adiamento se 
pódo dor em qualquer per íodo ou selitâo, 
quer ordinária, quer e x t r a o r d i n á r i a . , 

I n t e rp re t ando a le t t ra du Const i lwçfio 
por 11111 pr i sma diverso, o orador . es-
praiou-se em argumentações o citi 
de decretos e leis, e seutou-sc, julgj 
te r dito o suf í ic ieuto para deiesi 
ad iamento . 

Seguiu-se com a p a l a v r ã o sr A 
Mercado, a f im (lo explicar a sua c 
cta par lamentar . L' contrar io á incèBSa 
cm face da Constituição, t endo enca.ndo 
o assumpto única 0 exclusivamente jfrelo 
lado da conveniência publ ica. 

O s r . Pau lo Egydio egualmento awim 
se manifes tou. 

Encer rada u discr.síão, foi a p p r o t ü d o 
o parecer , cont ra os votos da minor ia . 

(J s r . k i e i r d o Baptista fez d e c l a i u â o 
de voto, p ro tes tando contra a medida, 
quo declara in-onst i tncional . 

O - r . pres idente declara ad iada a ses-
são l"gis!ativa para o dia p r ime i r a de 
jui.iio, e fu/. j rocúder á le i tura da octa , 
que também foi approvflda. 

Levantou-se a scssAo ás t r ê s horas c 
vinte minutos da t a r i e . • 

A parles qu í se deram ao discurso 
. Jaguar ibe , defensor do 

do 
parecer so-ar 

b r ; o adiamento 
O r. Moraes Barros—CJue «Î econo-

II),a não se pôde n e g a r . . . Se fnute io-
nascemos sem subsidio, não huveria vson-
veniencia no a d i a m e n t o . . . 

O >r. Mercado—O »IT.dor não tem 
priviicgio de i r ' rprelaç-.o, o tanto vaie 
u s j a como a nua-;.1 . , . 

O sr . Tjguaribo refer indo-so a Felis-
bello Freire , disse não ligar valor aos 
seus commentai ios sobro a Consti tuição. 

Este conceito provocou proteä tos c 
iiílarid ide g e r a l . 

O sr. Pí/ruo Niüß-lio— Feiiãbello tem 
a "ere usa de não ser l e g i s l a . . . 

O sr. Almeida Nogueira—Mas é a.u 
alento ; 

O I 
irosegi.i 

peru-r . 
jí u.io •I por i ado 

Em resumo : a 
e animada e o a 
. o-:o havia sido 

11 - r \ o Senado > 
o pro.- - to salvador 
vidão da lavo : a a', 

fu.iáo correu calorosa 
• mento i n resölvi !o 
icnaado c cmmbinr.di. 
contifiuar.i a dis-1". ir 

maior escra-
a uovoa i..'*— 

, P 
segu 

€ a r ! í ! m F a f l s 

> B R E M^C 

2J de fcrerei 
D ON IA 

Je iC-ï/J 

(ovar. 

ri j r á do 
? í-.st.a ín 'a-

Mais nina vez o direito da humanida-
de, soja cila enrista ou mnsuluiana. foi 
cruelmente concilie :do pil 
[e lo eg -:;mo dos Lstadcs 

P a r - e :jue uma força • 
De.ms o .1 «'•• Mai'ioinct pro 
me tyramiia do Í T p e i l j o t t j t n a n o . 

•gl.attrra que, cm^n-
1, volta a t r»s , o r n o 
I b. ta!!' 1 de Navarino, 
a ir.íUiT'; ;3o de Mor -
em I - V . ' Quando a 
propostas da ingia-
. te e a Fr., m a q • ; 

( inando r.: 
ma la com 

, A.i 
• S.T°I 

d e p : 
p.i 

ter: a. 

defender--
e mio íi / j 
pot.m ir s 

1 . ' 1 A i>i 
...a 1 

m, 

isso 
» dosta 

r epe t e ai 
s.) organ 
ns«ari:is 

e da!. 

te a 
p > 

p-.r.i 

M3, 0.. iJe 

1/ ; s .a t . ' 

a i l p.a; .1 1 
L aber tura 

t' I, 

2T.-S •» 
ção : 

. ( ) CongfSs 
de R Paulo l."i ím : 

Artigo único. l i a a 
ju lho do correr.to armo 
i.aria do Congresso 
commisyões, '-•.*>—.'i—• ; 
f/naribe, Almeida .\ 
Mercado.» 

O s r . Candido .Motta d», 'aran : J ..'• : 
t e r ouvido i.ein entenuido, peoi i .1 | .1 
lavra , nianife.slando-.se • ri • no a 
monto do Congresso, por s c > ..1 ti-
da inconsti tucional. 

Declarando ser da escola d " , , ii.s 
que não admlt tem conveniência p .•.. a 
acima do dfredto constitucional, o t . a 1 . 
adoptou processo Inverso ao j ar« • <: ia 
cominissão, p res t ig iando e defendendo <>s 
a r t i gos 7° e (V da Conatituição, que t r a -
t am do adiamento das sessões l-^i»ia-
t ivas 

In te rpre tando de mo !o diverso es-i-> i 
a r t igos , o s r . Can-lido Motta disse q;.'' 
a ccnimissão fez uma alia gvmnabti a 
do imaginação p a r a ligar ao t'ong;-"vs.< 
a ques tão da lavoura, que mmi i ia 
uma calamidade publ ica . 

Abundando em cons idera , de outra 
ordem, o orador sentot.-s • d" iarand > 
v o t a r contra o parecer a t t en ta to r io da 
Consti tuição, a qua l jurou resje i'-.»r e 
defender d t s Je o inicio da MU po-
l i t i ca . 

inouleuegrinos, roir, . .1 
eipe Nif olflU ;> gosto I 

Intervêm ainda com 
V ;:a, no Mar d - Ma 
fípssia t r iumphava ( 
iüt. r ' é u i ; a q u - a t i o 
l i e r / govin 1 : in'erver 
gre. )-tnri.i . p-'la iii.a 
e. se : -o p rc / i ' ^ -m a 
i i pelos turcos, caiau 

i : . famia. 
( omo ic "v a 11 : 

prim ir a Tunnuia, 

m ultii 
I ano 

•s- pe 

Hl par . 

exercito 
'go pelos 

t i K n 
Thcjsal-

le t an ta 

damente e o sul tão continua a moMIi&ar o 
seu exerc i to . 

Depois—diz Abdul -Hoiu id—veremos e 
areei tarei a imposição de reformo 8 
que não quero. 

Mas nem todas as esperanças estão 
completamento perdida. ; 

O rei da I ta l ia auniiía pessoalmente, e 
sem reclama o movimento na Alba: a c 
no Montenegro, o lenho razão de espe-
ra r que, se o sul tão g a n h a r a questão 
da Macedónia, perderá a questão daqucl-
les for tes paizes da península balicniMca. 

A I ' i U ML.IUÀ V I U ' . . I A UJI MA.OAMK 
uc.Mr.r.ui 

O e s f i n d . . h s o pro esso quo foi de-
batido a sAinana passada , perante « 
í»1 secção do Tribu.n.l de P t r i a , «tcab. 
hont mu com 
ro Calliciii Í 
fe i tas co;n 

Não n;e ' 
dos os "im.i 
rada jmlo Ti il. 

.01.« 00 ba 

av.- p ro ' 1 .-.o. 
possível t rar .serever ves to-
it rai. 1 ei d i sentença elai o-

al e j,iie occii; a qua-
tro coluinnas de jornal . Posso, p o r ú n . re-
sumir as It nUanau , como se di/. ju-
ridicamente na Italia e na França . Eil 

fa-F , o banqueiro Cat tani conheceu 
milia l i umbcr t em 7 ; vcndeu-Ii.e ai-
guniBS jóias no valor de 120 mil fraimcs. 
e pronm.tcu-li . • um empre- t imo de -'.<> 
mi: í a m o s , com ;ao de 

o banqn Cat tani e-m'ii .uasse . 
inmilia l iumb ' - r t . 

Desde aqu dia or.p, o s r . C\. t.;ni 
emprestou nmiio dinheiro & faim lia Hum-
bert, media;.te i Ira. . '.;ue era.u (/a..si 
sempre r e f o r m a d a s . 

No dia f> de juiiio de • !. o s r . Cat-
tani t inha cm caixa tie/, letras da fa r i-
lia Iíumbe; !, r epresen tando a qcanti.t d<: 
1.11'./.7;-i f rancos e Üó ccnt imos. Exi-
gindo o s r . Ca t tan i o pagamento desta 
q u a n t i a ^ senhor i ta Daurigi.an c a fa-
in.'ia flnnveil apre-: .r.tai 1:1 qu- i a 
cont ra - el le , p o r usura habi tual e con'i-
nun d a, aliegai. io que, depois de de j ; -
n^Iro de at4 1893, o s r . C'att . 
redurmando letran, lhes t inha feito pu-
g M* um J.iro que var iava de a Pi p .r 
(di to, de que mm a iiieJ t inha nado 

TZ LO NOS^Û E BT A3 D 

H o t I I e u I I I 
Os lavradores no município de Bo1u 

catú, deKcontentes com ns medidas que 
no disent m no Congresso Legis lc t ivo , 
j u r a debel lar os effe i tos da crise, reuni-
ram-s". e, depois de combinação previa, 
p u ' l i .iram o seguinte manifes to distr i-
bui !o naquel la cidade : 

«T i,do' o governo negado todf is as 
provi'-. ias p ropos tas per« s a h ação 'ia 
lavoura o o Es tado de urna c a t a s t r o p h e 
cer ta , r . s d v m n s : 

Pr imei ro—A declaração de grère, obri-
g .iido-n » a n'io rernet ter café, d u r a n t e um 
t.,no 11: . tanto o café m o chegar ao 
j - -, .!e P'5í por cada JO kilos, ou cm-
q = lo > : -V'ino n»<) a t t ender ás j -

I« • -" 
Segundo-—Para bôa ex-'- u c'a grtte. . 

cm t ' .d' .s os municij i s i ini lo const i tu i - i 
das c-mmisaõos vigilantes, | ara se evi tar 
0 embarque, de café de lavradores e com-
missal ios que se tenham esquivado a au-
xiliar a ciasKe. 

Ten elro—Solicitr.r dos credore s qim. 
den t ro do per íodo da grive, não pro.n ;-
vam exe u.Ões contra os lavrador«" de-
v:do7'S, c, no caso de remisa 0 d e j on 
de ' xg ' / t tados os meios concil iatorios 
ex ig i r pela força . 

(Quarto — Promover a in ter ferencia c 
c . r d o ce ni todos os COÎCUOF, que terão 

seus pagamentos ga ran t idas com o café 
s tullms, de p r e f e r e . : - a a todos os ou 
s pagamentos . 

( ! ointe—Não tomar e . i eonsid.-ração 
-•cti las re ferentes á lavoura decre-

t a . . > pelo a 'dual governo, a não .serem 
as pedidas poio Congresso dos Lav rad i 

Acham-se á disposição dos súbdi tos 
i tal ianos Vicente AI*grct lo , Vnzzo P a s 
choal e do «yrio Joáo Antonio Simão, 
as suas r e s p e t ivas ca r tas de natural is 1-
cão. 

Reassumiu r 
r.o Labora101 i' 
do, o sr Mar 

X 
exercício do 
Pharmaceut ic 

o.mo Alves. 

seu cargo 
o do Lata-

• f u s l i ç ' n 
F o r a m so ' i - i t ados os seguintes paga-

mentos ele m a t e r i a l f o r u c c i d o s a diver-
sas report:'-Me. : u Dupra t 6c C . , oi-
versas impor tânc ias ; .1 Agostinho da 
Silva Ãc f , idem : a Lopes, Correia & 
O., i d e m ; a Leito & C . , i d e m ; de 

de 
rcm.uo. 

No ai...o 
Humber ts ameaçaram, 
intentar um processe ci 
tani, este, amedron tado 
reduziu o jr.ro .. <> 

Feito este '•-•lo, o 
dia un.a car ta v i . i ior 
qual esta dei;la... L que 
Cattani era u... - . , , . .i 
i t o e cous- i?ll' : J--.0 . 

De f- : •. a que, re la 

be-ris -

"T m 
senta i 
interpi 

poder i 

época cm que o ti 

Cat-

Daun 

mar. do e 
1 '"'t,.o 

lavra-

fui. 

Consti tui; ei.:-se to los 
lar iyS.de m o i o que no q u e f ô r 
:, todos térn de tomar p i r t c 

S n n l o s 
j .lo vapor italim; 1 

I:oje a esta c lado o .sr. 
d*: Cariai i, min i - ' ro i la ' .a . .o 
g'-verno da R e p u ' ü c a . 

s"gne a bordo do mesmo va-
a o Paraná afim de i naugu ia r a 
; vaporas entre acpndie E s t a d o e 
o s da li 'irojia 
•{'.on honte m a esta ' i d a d e o d r . 
> Asohof:', r-.ctor 1e..b»iic> da 
; i de electricidade n i tr..ci, »0 da 

Perro Cm ni S au ti.- la. • , s t rabai i ios 
vão bas tan te adeantaoos . 

C J a u » i : e ï î t l S 
T.-, '•> d . Ben- .. ta d : C • t ro pr .'-s. 

so::1, .io ba»; ro • •> i'a »uarai, MJ;, .ta : > 

Svx to -
do rcs sol 
feito a u 

A !. ;:'. 
btrlo • !:• 
pi .: i; e 
jun to ao 

S . ex.1 

p o r para 

os p u 
—Cl 

Adol j i 

0 0 b 111 .1 exon'-ra-, 
r.uui'.ipal 
para a q u . 

peio d r . 

s II . 

:: ia a rvspov 
o C-LTAN 
os seus Iivr-appa 

de. mandando- .s p 

Ma.s'o s r . i : . - . . 
j i ava a c a* a do b. 
i;3 cal- ' h des liV 
rela j as t i^a . Logo 

de 
E -

m...a 1:.. 
por 

in 1 :nac. c u • vl-
1 j.i./:ro, vendo sr-hir 
) , fcl-os seques t rar 
depois , 0 gunni'a-ii-

vros da casa Ca t t an i toi t ? r com 

o requer imento de J-.M-ph 
: C . e d r . Alvar , de 

um/, s . apresentando um plano p..ra 
içar 70 cidades do iut«Mnor no p r e / o 
3 a 5 annos, sem dispêndio aigum 

para 03 erár ios es tadoal c .munic ipa l . 

x 
licitados <. 

l:3dC.í>70' 

E' e , ta 
r . Cut ' a . 
.v; ' rt : '1 

O Trib: 
Xpert de 

trr» " 
dar-lhe cxj ii'..iç 
do, a cada 1 ha 

ite. Vem lo o e 
tani não accc l ia ; 
diu-se a examinar 

nqueiim. 

ao 

prova ca cu 
: atrora o c 

"arrogado 
ii'.ros d'-: 

verb prête 

r e m - , ' - 3 c 
5 Humbert : 
i do i õ t . í-
lor de u.n 

uni 

Lidca ' U r o p e u j lu i u 
dif.'i. ul led- a. 

O m sino tem a .oa to . i 
\ ist i de tanto med) , os 
; «IM, L d u a i v é ri Ru-sia, 
„, Orio para con.'ilrauj 1 
re f rear , por qualquer 

r.u;: a 
; ) da 
una at 1.1 

io agora : 
Est a !os 

t*m-s t pes 

jn 

la ugur 

'ViaV: 

obre ' 

qUJ i 
t it a 

-eutava 
banquei 

u.n a 
ro e .b f j 

i mud 

qu JÍ 

toma , j 

> os al ;;ar. 
a'-s Hum 
>tA do Id 
! CS ÍÍCiU 
,11 p . r 
•J mo cmr 

S r C i e n t e k i S e c r e t a r i a s 

. .1 H, i 
:i,fort. 

. J rú' . ; 

i ' 
: no 

pt. ' 
1 ,'u. I I i i ' - .. 

I'j '•_»'1 L 
1 J:.!.; > 1 , 1 

1 :12 ' ^ HCl. 

,i(;..t di. 1 
! Í into 

. . M'-

• i'.1 '. 1 s os « r ; 

an iliof': fis lie 

C V . S T O . 

0 r» 
Ij.al Jo .Si 

1 , [.ara a-
»gim i ja-.:: 

x 

iJcrr.ardo. 

l oi def. 
mo . 

'Csti 

Por fsia.i razões, sem dar importa.- ia 
aos Hu . îberls . que a f f i r m a m serem cre-
dr>rr;j d - : :. t.-. 1". <0>) f rancos do sr C'.at-
t.mi : r se ia re - ida a cxistem.i.i da usm.a. 
;-"ls que ns r o m p e s t r.-ui en t re os 
ilum'.j - r t i e o sr . Cat tan i , c não entre o 
Pa:,, j C: t t :mi c cs s rs . üuu iber t , o 

reb.-i.tar m 

m t a ; o r (Ia .Ma-e-Jonhi, o. o 
;aro, armando a sua custa 
1 insurreição que d«»ieria 

proxia.o in-./, de abi il, 
i ,1 'X . .i'.o pa ra 

of fi; ir,, 
a pris A 

de 
apoiar 

j da Ma' 
amarra i ido-" 

i ni le 
A 

da Fr 
l ' lie 

. ti \ a . 
esta mau ção aS3) 

0 r i 
. O -rcr 

a p a r a em.i:mi{ : 
turco, se deixa 

que não deseja t 
i. mas siinpl-.sm 

qtiß ï< 

es J 

rct- rmas que cream 
re.i s entra os turco 

Lmquuhlo i - ío se 1 

Austria redige u rc* 
França espera, a P-< 
•••r\ia r 'Misa a i . !• 

u j u i t a Iiu'g.aria .-. 

r o seu pa:/, 'io 
i t i tervisUi «• 

i autonomia d a 
ente a appnea-
i velha Servia, 
ualdade dos tü-
.3 christ ' ios 

a 
vna s, 
cia. 

p e u 
'•rixa 

ior a j a^'a 

n 1 

(.es-

espii i 
Tribu 

eta s • 
I de p 

ni'iilo resumida do 
a da O* secção do 

que tem angaria !o 
aos i f - 'mbcr t s . 

que a imprensa rdo 

qu 

T H E S O U R 0 M i m i C X P A L -
T T e s t a r ^ p ^ r t i v ã o a r r e " . a d a - s e s - î m 
m u l t a c c s . " , a b a t i m e n t o d a SO 
C^O. a í é a o ri.i i cio m e s , o i m p o r -
t o d e itiiã*a i tviàtf c P r o f i s s õ e s . 

r io Puiul.-, 

a p p r o v a . o o 

cadeia 

F d 

A i r - : ' 
I Jcvvi-, 

. ras 
I -

ÓJ.Sít" 
•ff»«), 
l> ., i 

Gaspar 

Lorena. 

O r q 
Alves, ; 
de i c e i 
Pa rali'» : 

Travi : -
xrr i i . 

Fa/.enda 

Fe ran: 
ça s : 

Ii i ' . Bueno 
!. Barros ; d 
Mar /o t to ; de 

ao a . i e i . s 

& C. ; de 
e 1138500. 

."i">§T»00, a 
l-ii)". adean-

P c d r o de 

X 
Ci.to do soldado Anselmo 
o vencimentos que deixou 
quando es: eve preso em 
teve o seguinte despacho : 

fi'j despesa call ida cm 
•>. r eque i ra ú tíu^rclaria da 

con 
x 

las as secu in tes liccu-

De 
íopi 

30 dias, ao «-r. Antonio. Guilherme 
c, contador 'ia comarca de Capi-

de ti mezes, ao s r . Annibal Casta-
nho* de Almeida, escrivão de paz de Guu-
raliv. de CO dia", ao s r . José Franeiseo 
da Costa ti" tabe lião da comarca de S . 
Bento de ßapuea i iy . 

X 
i o exer : io de seu cargo o 

t r - ' - - ' i ' i r . Cod /v Mon ira e Costa, 

DE POKTUGAL 
LisbÔa, / de mafto 

a ra inha d . Amelia, acompa« 
ira 

is i io do 

F' i norrer. 
antos. para 
argo ce pim 
e Batata« s . 

oncal de J u s t i ç a . 
X 

o b a c h a n l l'rr-nno dos 
xcr cr in ter inamente o 
tor publ ico da comarca 

X 
do cargo de juiz 

!•: B r o t a s o bacha-
de Bar ros Barre-
da de S . Paulo 

Ent reu r.o exere 
de Direito da cornai 
rei Joaqu im Pran -
to. que fô ra 1 • mcv 
dos Agudos . 

X 
Tf] dee'r-rado vago o cargo de juiz 

de Direi to da c marca de Caçapava , em 
virtude do f m - irnento do respee t ivo 
juiz. b a . h a r e l Antonio Manoel de F r e i t a s . 

X 
«Ao s r . d r . d i rec to r do Serviço Sani-

fr>.rio. pa ra informar» foi o despacho dado 
'•f í i . io do Comiiiundo (»eral 

nim o a r.r^a 
' e n t e ao corpo 
•i. I.a e m p n siad 
• J Sai . i lar .o . 

da Força 
1 cami-
bombe í-

Repar t i -

con em 
T. rx-irs 

X 
: \. ) L''Oro da !it 
a o t a - h a r d B 
Pa- s t . OO Si-

!-o o ci.j . ião A 

x 

euça que lhe fora 
me i; to Armando 
di !i unhado pa ra 
,t. >nio Bernardino 

Rcfisnuniiu o èxc.rcicio 
t,m ha rei C . r i f » Bottíiho, 
blíco de Si lve i ras . 

x 
Foram con e i;.los <'0 dias de 

ao sr lav me Ernes to de Campos, 
tari o elo ministério publico, te 

eado \ a -.ubs»ituil-o 
am.; r - dc do Filhí 

X 

o seu cargo o 
p r o m o t o r pu-

;cer»ça 
secre-

sido 
Firmino 

O c! < fe do Al.uioxarifado foi auctori-
ido a fornecer diversa? pc-..as de fa rda-
u.nto ao a l fe res Augusto t imone 4 t i Bar-
âü- •, • •;:::.. ..-iionadu do '!>" ha ía íbão . 

x 
r - i r sm drspr; had cs cs «^gu i r . f s re-

mi imcr.te-s : de. Za- l .arias Custodio da 
il*.,- pedindo j agar: <u:to dos alugueis 
o in li j qu" serve de prisão c quar te l 

..úgu — • Ao cxmo s r . d r . ehc-
. . . d I.;../. d 'Amigo, sobre o 

t de .. i .i/uei' . do p.redío oçcii-
a ; ! "0 c quartel de Itaqua-
— H'.' ...o despacho: de João 

.. s ' a . p. li, d » pagamento da 
v.o feri;« eida . cs j.r<---os pobres 

de i : raga: . . — ( feuai despa-

:n It, 

l agame 
a lo cc 

' d 
a : :n cr t 
dr. -a ... 

X 
i p ro 

P"'a C. 

F a z c n d i 
io da Fa / ' . 

, e pr 

pon te 

•vos o ] r 

Lai/, 
a re:s 

Fcratr 

g rupo eseo.ar <1 
!íj"is. r.o qual •'• 
.ieede de t ^ e « ' 

de l.t< to ío, •: 
r ada MU desposas 
r sido reme!l;da 

. - ie o r ' -s d 
e este responsave 
: leverc'i ) findo, 
das foli.as lij io r 

I n t e r i o r 
suisitados os «mg 

íemoustrai ! 
... p. o-v 
.•stii . .npoi 

pa-

r. He.rtà 
l ambas : 

A t é n e f i m il 0 rr< 
Irl r. v j i c ipn . l . y n.ç a - • n 

t a c c c : : : afc a t i n a ? a t c 
fj-> i > n p o s i 0 3 r e ' a t i v o s « 
c c ;iî n.« ç r j i o. f a u r i c \ <4. 
m e r - t / s i s 'Jlr.f-/: i a c c e ke 
û&bôeo eîoi g e r a i . 

S a t ' 
obras 
• ontra 
Qie i rc 

Alfa 
ni.ci 

ir os c . 

Jas com 
A clin n 

[ f o 
Ap." 

I- nge 

--es m-uu ' ra 

no I..O 
g. rai en Bm-iios-Aires. 

Ltrop< 
«.argo na 

p a r a 1 
Kep 

le ! 
íoares de 

todas an 
nessa ec-
- , ponte 
' des Pi-

i do Ca-
;ri:m \ 'ar-
' inheiros. 
• ha n.ui-
daquelfe 

K.hr i r • Fe • 
este . a rgo 

eado corns a! 

r. I> rna rd i 
ar conta de 

Argent ina 

Affonso Arinos 

K0VKLLA DO TEMPO MINLRAÇ VO 

A F E S T A 

Desse pouto cm doante, a pa t ru lha do 
reconhecimento, composta de Antonio 
Rodrigues, Nini, d . Leonor o o Pere i ra , 
reuniu se ao grosso da3 fo rças c. embo-
ra continuasse ú vanguarda , não avançou 
t a n t o . 

Pela e s t r a d a a fó ra , naqnel le descampa-
do, onde o sol mat inal , ba tendo de chapa 
na face das rochas, faz ia scinti l lar as 
pyr i tes , o e squadrão colleava lentamente, 
alongando-sc ntuna fila de cerca de du-
zentas b r a ç a s . 

Quando o sargento-mór . o vigár io , 
Manoel Rodrigues, o Gonçalo o as duas 
meninas Lima passa ram na curvs larga, 
onde se dea o incidente, Manoel Rodri-
gues notou o desbar ranca Io de fresco, 
jun to ao qual havia r a s t r o s de cavailo e 
o t e r r e n o es t ava p i s a d o . 

— V e j a rd, disse o velho Rodr igues so 
v igá r io . Veja qne imprudência! Dei-
xa r am O cagúofco squi , j an to do ta 

lude do morro, e foram j :3 -ar adi pe r ' » 
do ba r ranco! Sou capaz de j irar em -0-
ino foi o meu Antoniul .ol ÍO t i le •• qm 
foge do caminho bom, p a r a anda r esío-
gue teando abi pela b u r a q u e i r a . E qua. Io 

n ta naquelle camurça , então nada o se-
g u r a ! . . . Que per igo! Mas qual.' Ei ie mes-
mo vive caçando precipi-.io. . . 

—Não 6 tanto a. rs!m, compadre!— t r-
nou o vigár io . O r a p a z é ladino e é 
du ro a cavai lo . Gos t a de diver t i r -se e 
de mos t r a r que r.3o cai assim, com nn.a 
nem duas . Tem cavailo bonito, bem ar-
re iado, bem cer to de r 'dea, fogoso e 
marcha dor e que r m o s t r a r as vantagens 
do seu animal . Qne tem isso, compadre ? 
E inquanto o rapaz g o s t a r dessas cou-
sas, meu compadre não t e r á de que se 
incomrnodar. Olhe, vossamerce quer sa-
b e r ? Eu tenho mui to má fé com cs 
moços novos, que andam cora ca ras do 
sant iohos do pau 3co d e a n t s dos paes e, 
por fo ra vivem, fazendo quan ta cousa 
ru im h a . Eu não tenho medo d a s t r a -
vessuras, do en thus iasmo pelas f e s t a s , 
do gosto pelos ves tuá r ios e as pompas , 
do pouco caso pelo dinheiro: isto é na-
t u r a l cos verdes annos . Tenho medo do 
mais , qne o c o m p a d r e bem s a b e . . . 

O valle, qus elles abei ravam pela en-
costa do morro» f o r c a v a , a « longe, tus 

o. tomando 
pr ida . O r 

dire:- P IK 

as In 

10 do 
;o passava ao fco lo 
is p^lo t r aba lho von 
A es t rada ia se iu. li 
a desc.:r o valle, f .i 
::r.ir-se de novo, m. 
ortino c.i-i mira ma. 

Piedade, t o d a n br» 
1 o casario de V.li 

(Íj 

s tan te da-» mi».a-', 
liando t a m b é m . ' p a : 
gar a p^nte c apr: 
dominar, num dc;;e 
al ta • a ermida da 
cia onde se espalhi 
da Rainha. 

Acompanhando o leito do riacho, es-
calonavam-se os lavrados veihos e as 
novas exeavaçoes, onde formigava , ao 
som baço da fe r ramenta na t e r r a e ao 
embalo das cantilenas, a mul t idão dos 
cavouqueiros. Mais perto, qnas i á be i ra 
da estrada, no ponto em que esta ga iga 
o ribeirão, via-se um grupo de f a l a d o -
res semi-nús, cujo dorso r eb r i l hava ao 
sol . Com uma tanga á cinta e chapçlòes 
de palha á cabeça, lavr.vam o cascalho, 
t i rando do n íve l mais alto do riacho um 
regozinho, que lhes servia de canôa, em 
cujo fundo se extendiam as baetas e o 
conro em pêlo p a r a segura r o pó aur í -
f e r o . 

A' sombra de um jaca randá do campo, 
e s t ava a t r e m p e de pedras sobre a qua l 
borbulhava o caldeirão da p i t ança . U m a 
colnmnazinha d e fumo subia de v a g a r 
Dar» A 

Coíl ; 
cava 
lhe . 

D. 

gren 

, »N1..I c Ar-

em baixo 
••ar ir g a i o f 
iorio por u 

ti-os : 

f: ' 

quai. 

—Pois é v- Pi 
Q m P' 

lhes dé bons d i a s ! I > é que vai s r 
fes ta Î 

—Adeus. P rocop io . Com v . i a Lu-
zia ? 

—Per rengando , meu branco, com aqrrel-
h s dores b r a b a s nas jun tas . Mas eu 
não estou conhecendo es ta mo*a tão bo-
nita que vai com vanc«*s. 

—-E' d . Pe t ron i lha , f i lha do sargento-
rn-'/r. 

—Uai, ge.ete ! V a n c â J1 viu nma 
cousa assiin ? Es t t ro dia , eu vi esta 
menina pequet i t inha a s s i m . . . Ton co'ella 
nos o l h o s . . . O cabeiíinho ruivo, feito 
aol no mez de a g o s t o . Gri tou muito 
pa ra en t r a r na l i t e i ra . Pa rece qae foi 
hon t em. Meu a ato, aô sargento-ra«3r, vi-

* 

T 

F.' 

f u t a , 
amo Cf :'. : 

r 

o f:i-
c - l i 

. N.i 
r.in' ' 

pa-

pr.ra vo 
qu- . a que 

deirilOj a a t içar o fo j 
— E ' minha filha, 

^íar ia do Rosar io . 
—Vocês não vão á 
— Como nà<\ meu 

vor de Deus A p 
qm- . t e r . v o qne n m eis: 
rr.rms nem um logarzinho r 
ti"ui nas cs la lagens . O pov 
do cafua de coqueiro, hi pa: 
r a o Rosar io . 

—Está b'-;n. Adeus ' Ad. us ! At«- l á ! 
—Se Deus qulzer. meus b rau- >s ' 
As d eis moças, em côro. r e p e t i r a m : 
— Adeus ! Adeus ! 
E , a t ro te largo, aprnmaran i - se na su-

bida, do lado de lá da ponte . 
Dahi a pouco, no meio de urna alga-

z a r r a dos faiscadores, que g r i t a v a m : «Ahi. 
s*/ Chico! pá ra um bocadinho, sò Chico! olha 
p a r a a g e n t e ! que chapéo t ão c a r o ! » — 
o Ser iema a t ravessava a ponte e ga lopa-
va pelo morro ac ima . Quer ia chega r 
adean te dos out ros , p a r a dar av i so ao 
povo da vi l la . 

Um raio de sol envolvia em nm nimbo 
o co rpo esbelto de Nini, em sen mooro 

M 

o. Ar.tõr.io Po- r .guês , a pequena 
d'sian a, sorvia cora os oii.--s deslum-
t rau . ; s aquel la inugeu i , qae li.e p a r e -
cia fug i t iva 

A moça voltou-se [ ara cile um momen-
to c, n.un sorr iso claro, perguntou- lhe: 

—Então , passou de todo o susto ? 
—Não passou, d . Nini . P a s s a r i a , sim. 

se ca t ivesse f icado lá mesmo, no fundo 
r u ú n h a , á beira da es t rada , 
rc do Antoni o Rodr igues . 

da grot ta Lin 
lembrar ia o j 
E ta!vee. que 
caridosas d"r 

no dia de 
nu ' u r a s s : 

San* 
11 i.a 

caminho ramalhe tes de 

—Que t r is teza, que 

a Cruz, mãos 
cruzinha do 
s do cam-

i agoure i ras ! 
; tão grande, P a r a que isso ? U mundo 

tão b o n i t o . . . 
— P a r a a s e n h o r a . . , 
- O r a ! . . . 
Nini ba ixou os o ihos e, com os dedos 

f inos, poz-se a b r incar co;n a corrente 
do ch io t te . 

Neste mesmo momento, o camurça pa -
rava: ergneu a cabeça, af i lou as orelhas, 
e, num rei iacho magnado , in tereadents , 
soltou um appei lo p a r a o espaço indefi-
nido. Dahi, neguiu a t ro te , bafando, que-
rendo á fo rça t omar a dean te i ra . 

(Continuai 

8. M. 
nhada de seus filhos, 
a bordo do g acht / ) ' Amélia, p a r a a 
sua viagem no Medi terrâneo, eniprehcndl^ 
da por conselhos dos médicos, p a r a a vi* 
g o r a r a sua s aúde . 

T. ve uma despedida cxcepcionalment« 
a f fcc tuosa , a que concorreu não só o ele-
mento off iciai c a a r i s tocrac ia , mas u m a 
g r a n d e mossa popula r , que acciamou eu-
thusias t icamente a s r a . d . Amélia, quo 
mui jus tamente conquis tou o respe i to 0 
o amor do povo p o r t u g u e z . 

O D. Amélia seguiu pa ra Cadiz, do 
onde HO receberam já AS mais a g r a d a v e i i 
not ic ias . Daquelle por to hespannol segiM 
jiara Gibral tar , Orau , Argel, Tunis, Mal-
ta c Alexandria . 

Aqui S . M. desembarca , p a r a ir a a 
Cairo, voltando a embarca r em Po r t -Sa id , 
de onde se diri jo a J a f f a . Torna u des-
embarcar pa ra ír vis i tar Je rusa lém. Do* 
pois, par te de J a f f a pa ra C re t a , cont i* 
nuando a sua tournée por "dessina, P a -
lermo, Nápoles, Spezzia, Génova c Tou* 

n . 
Em Toulon, deixa S . M. o D, Amélia, 
bordo do qual os principes cont inuam 

viagem até Lisboa, e vai a Pa r i s , oudfl 
se demora rá duas s emanas . 

A comitiva é compos ta dos s r s . con-
des do Figueiró, d a m a e veador, viscon-
de d'Assccfl, p recep to r dos principes, o 
p rofessor allcmão th fites o 'o medico, o 
s r . d r . Antonio de Lencastre , sec re ta r io 
geral da Assis tência doa Tuberculoso», 
essa ob ra subl imemente l iumauitar ia d a 
R a i n h a . 

Commanda o D. Amélia o s r . F e r -
nando de Se rpa , levando como of f ic iacs 
subal te rnos os s r s . Vi lier Caldei ra . 1 ' iuto 
Bas to e Hugo Orce i ! . 

—Declarou-se, f inalmente, a crise m K 
iiisterial, que teve a solução qne cu. ha 
tempos , previ O s r . Mattoso dos San-
tos, em vir tude da d ivergênc ia cm quo 
es tava com os seus collcgas, úccrca d a 
s o r t e das p ropos t a s de fazenda a p r e s e n -
t a d a s ao Par lamento , deu a sua demis* 
são. no que foi acompanhado pelo s r . 
Vargas , ministro das Obras Pub l i cas . 

Tendo os ou t ros ministros o f fe rec ido 
an suas pas tas , o s r . presidente do Con-
selho apresentou a El-Rei a demissão 
collectiva do Ministério, s i indo, porém, 
logo encar regado de const i tuir o novo 
gab ine te . Es te r e su l t ado vein p r o v a r 
duas cousas: que o pa r t i do progress i s ta , 
011 o seu chefe, não es tava nesto mo-
mento disposto a aocei tnr o poder e que 
o governo está f i rmo nas mãos dos ro-
tativos _ podendo, p o r isso, o i r . J o ã o 
F r a n c o e todos os ex t r a -pa r t i da r io s .de-
sanimar . não obs tan te as suas p romessas 
de mudança de costumes polít icos e da 
moral idade e economia na admin i s t r ação 
publ ica . Pode rá o s r . José Luciano a f -
fliunar. 11a reunião que se ce lebra ho ja 
ein sua casa, dos marechaes e pa r l amen-
t a r e s do seu pa r t i do , que a n lagucm 
disse não querer o poder, mas o en ten-
dimento entre os dous chefes, visando, 
pr incipalmente, ann iqu i l a r o s r . J o ã o 
Franco e todos os sa lvadores , ficou bera 
a f f i r n . a d o na solução que teve a c r i se . 

O s r . Hintze conservou as suas p a s -
t a s—Jus t i ça c G u e r r a — n o novo Ministé-
rio, íiós s r s . C a m p o s Henriques e Pi-
ment*! Pin to c .nuatém a ©lie a do 
Reino. O i«r. Teixei ra do Souza passot l 
p a r a a Fa/.enda, dizem que mni to con-
t r a r i a d o o unicamente p o r discipl ina 
p a r t i d a r i a c acceitou aquella pas t a s 6 
depois das recusas dos s r s . C'arrillcs a 
Moraes Carvalho, a quem foi o f f e r e c i d a . 
P a r a as pas tas vagas — E x t r a n g e i r o s , 
O b r a s Publicas e Marinha, fo ram cnama-
dos os s rs . Venceslau de Lima, condo 
de Paço Vieira c general Manoel Gor j ào ; 
t r è s homens de va lor intcileC|uai e d* 
u m a inexeedivel hones t idade . 

O sr . Wenceslau de Lima é o chef« \ 
do par t ido r egene rador no Por to , a c u j a 
C a m a r a presidiu c onde desempenhava 
agora o cargo de governador c iv i l . Ho-
mem de elevada cul tura , obteve eapclio 
em Philosophia e rege. ha muito, o n » 
cadei ra da Academia Po ly technica . P a r -
t ida rio leal c dedicado, tem. num la rgo 
período, pres tado valiosos serviços ó re-
generação De um t r a t o finíssimo, a to-
dos cap t iva . C a r a c t e r impolluto, iodé-
pendente por pr incípios e pela avu l t ada 
f o r t u n a dc que dispõe. impOe-se ao res -
pei to e admiração de amigos e adversá-
r ios . Nun a solicitou nem recebeu favo-
r e s pessôaes de seu pa r t ido . A sua ca-
dei ra de lente conquistou-a por « oticur» 
so . Não tem ou t ro logar publico, nem 
per tence a companhias . Nos togares do 
confiança po l i t i e aquo tem desempenhado 

o moveu a sua dedicação p a r t i d a r i a . 
n a Camara dos depu tados se m pro 

por influencia p rop r i a c ao seu fanteil 
de par do reino dava-lhe incontes tável 
direi ' . u sua e l evada posição den t ro do 
par t ido: no cmtanto . foi fe i to p a r , p e r 
deferência especial d 'EI-Rei p a r a com o 
p r - ' d J e n t e da C a m a r a do P o r t o — q u o 
• ntão s . ex« . e r a — p o r occasião da sua 
visi ta Aquella c idade . 

0 s r . .onde de Pa.,o Vieira é t a m b é m 
1 pur t idar io an t igo . Ent rou pela p r i -
e r a \ e / na C a m a r a com os STH. P i -

mentel Pinto. Campos Henrique. Va rgas 
- outros, qu-; já tem s ido ministros, h a 
l i ânuos Magis t rado dist incto c in tegro , 
ïa l ientou-se como delegado do procura-
i o r regio no Por to , no celebre julgamen-
to de (1 ?*Iarinha Cor re i a . E ' hoje juia 
de 2 : classe, desempenhando a commissão 
de a j u d a n t e do p rocu rador geral da Co-

Foi governador civil em P o n t a Del-
gada numa occasião diffie-il. e houve-se 
•••m r a r a habi l idade . E ' um pa r l amen ta r 
de valor e utn hörnern dc bem. 

A escolha do novo mim.stro da Marinha 
surjirehende.u muita g e n t e . 

Não se falava 110 seu nome o. , . o « r . 
G o r j ã o não era nm politi< o militante, não 
per tencia mesmo a nenhuma das C a m a r a s 
i c g i s l a t h a s . Foi , porém, felicíssimo o s r . 
H intze, ha mando-o pa ra seu companhei-
r o d-- governo. As questões u l t ramar inas 
f s t ã o tendo uma excepcional impor tanc ia . 
Ora o « r Gor jão - onhece. como poucos, 
as colónias e a adminis t ração u l t r amar i -
n a . Tem desempenhado, br i lhantemente , 
var ias e elevadas commissões de serviço 
r.o C l t r amar . t i t i inamentp, foi ad«i lnis-
t r a d o r dos te r r i to r ios da Corapauhia c a 
Moçambique, notabil isando-se peio e x t r a -
ordinár io Impulso que deu á Bei ra . E t a l 
e ra a confiança que o seu ca rac te r me-
recia , que uma popu lação cosmopol i t a , 
como a daqnel la c idade, numa m e n s a g e m 
ex t remamente honrosa que dir igiu ao s r . 
G o r j ã o . pe.din-lhe angmento de impoatea» 
Actualmente, era s . exc . gove rnador gi> 
r a l da província de Mocambique, c a r g a 
q u e desempenhou, no tave lmente , du ran t e 
a diff ic i l q u a d r a d a guer ra ang lo-boer . 
E ' um engenheiro distinctissirno e um m]r 
l i ta r br ioso. 

Com es tas qua l idades e a da rnaxima 
hones t idade , deve ser um bom min is t ro 
da Mar inha . 

As informações o f f i c i i e s dixem qne a 
«a Hinize se dir igiu ao a r . Joeé d 'Azs-
vedo, offerecendo-me, pr imeiro »jue a nin-
guém, a pasta das Obras Publicas, que el-
le não accei toa. 

O que a verdade manda dizer é que o 
actual Ministério e s t á maia f o r t s * 4o qua 

s o P a r l a -
demiwiionario. 
Beve apresen ta r - se amanhã H H S r 

a e o t o , qae continóa faneeionando, a a 
cont ra r io do quo a pr incipio §n d iz ia . 

Das p r o p o s t a s de Fazenda do a r . Mat -
toso, s o s e r é , provavelmente , vo tada a d a 
eonvemio da divida in t e rna . 

Cor re que a m a d a s raaf tes pe r f 
s r . Joa<s Luciano a i o ambicionava 1 
o poder é o receio das d i f f k a l 
com qne t e r á de l a c t a r p a r a a 1 
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J à û do aea Ministér io attenta * wptra-
M ò do «cu 1 u r l ldo cm g u a r d a nova « 
{ • a r d a velho, g r u p o s quo, all A«, ®PVtt" 
f e nU me n t e , v i r am na melhor harmonia o 
i a conservnm nnidmi, aob a chr f ia do s r . 
Josó Luciano, cujo iircstigio é nimto. 

—Para o cargo do governador gerai 
da Moçainhiiiuo pareço que ira o n ravo 
official do marluba Joio dAzevedo Cou-
tinho o pa ra governador de Lourenço 
Marques, o ar. Ayr es Ornellaa. 

Para governador civil do Po r to , f e r \ l -
iliain os p re t enden tes . Ou maia cotaUcs 
porém, «ao os srs. d . Th o ma 7. do Villie. 
no, governador civil de Braga o ç e m o 
do ar. condo do b a m o d i e s , c d r . £ou«f t 
Avides, p res idente da Camara do 1' r iu . 

—Volta a fa la i ao na ques t ão dan J '»as 
de d Miguel. Aporn. p ropa l a so quo so-
bre o aasmnpto ha uma nota d ip lomat ics 
do ministro da Aust r ia c 411c da ques . ao 
ao v&o o m i p a r os advogados d r s . l 'o-
tn ingos I ' into Coelho e Luc i ano Mon-
t e i ro . , 4 

— \ q u e s t i o do concurso p a r a lentos 
d a Escola Medica do P o r t o volta a ar.-:-
dar s e . Como lhes disse, o governo, ou-
vido o conselho super ior de instrn rao 
publica, annullou o concurso que, ha tem-
pos, ae a f fec tuou , o rdenando quo os mes-
mos candidatos pres lasseni novas p r o v a s 
perante o mesmo Jury. 

Ora, esta solugflo não agradou a to-
dos os concorrentes c, assim, uni délies, 
o dr. Forbea da Costa , apresen tou um 
requer imento de s u s p e i t o contra alguus 
membros do j u ry e. como o conselho da 
escola n i o lhe ad ias se fundamento o o 
indeferisse, r e co r r e» . 

—A segunda-fe i ra go rda esteve d^sa-
rimada pa ra o quo em mui to contr ibuiu 
o tempo, que se apreaentou chuvoso e 
a g n a t e , con t ras tando com o de domingo, 
ve rdade i ramente p r imaver i l . 

2ti t e r ça - fe i r a a concorrência nas r u a s 
e r a ex t rao rd iná r i a , pr incipalmente na 
Avenida c no Chiado o rua do Carmo, 
onde chegou a haver renhido combate. 
Apparece ram algumas masca radas de hoiu 
gos to o b a s t a n t e s ca r ros enfei tado». 

—Os bailes do masca ra s nos t h e a t r o s 
estiveram animadiss imoa, menos em S . 
Parlos, onde o s r . Paccini ent?ndc" ; de-
ver elevar o preoo da en t rada a 2«."0t). 

—O carnaval deu dona incêndios : um 
no Chiado, no prédio n . iS , p - r t en nte 
ã viuva do J o ã o Pau lo Cordeiro , no qual 
pereceu um velho do n -o Moysós An-

. tonio, causador involuntár io do s i n i s t r o , 
s o outro na r u a da Procissão, no pré-
dio onde res ido o s r . d r . Lu;/. Gonçal-
ves de F re i t a s . No I o undar deste prédio, 
os pre ju ízos f o r a m quas i totaea, ^princi-
palmente na l iv ra r i a do s r . d r . F re i t a s , 
que o val iosa. 

— N a terça- fe i ra , dia d a folia, houve , 
em Alcan ta ra , um crime s e u s a c i c j n l . 
Na rua da s Caval la r iças do Infante , resi-
dia, numa depcndeucia do Pat,o da s 
Necessidades, Antonio dos Santos , o 
C a n e ç a s , cocheiro da Cas:a Kea!, 
posto ao serviço dos pr inc ipes pelo seu 
bom por te c sympa th i e s do que gosava 
D Caneças t inha como vizinho José da 
Bilva Pere i ra , homem que orga pelos 50 
nimos; casado, off ic ia l do dil igencias da 
2* vara civil . A visinhança estabeleceu 
a ciuvivoncia do Caneças e famil ia com 
o Perei ra o mulher , e den t ro eiu pou • 
havia es t re i ta amizade, ve rdade i ra inti-
midada . Da ta is to d ' a lguns annos 
En t r e os 4 fi lhos que o C a n e c a s t inha , 
a mai nova, Gui lhermina , r a p a r i g a que 
hojo o n t * apenas 20 annos c é deveras 
formosa, impress ionou violentamente 
Pereirn, que so apaixonou o conseguiu 
seduzii-a. Des tes amore s p r o v e u 
gravidez de Gui lhermina , que, a todo o 
custo, quer ia esconder a .sua deshonra 
da famí l ia . Combinou, então, o aman t 
nma sahida engenhosa : a Gui lhennin 
L'onfcssou, sem lhe dec la ra r o nome do 
leductor , o seu es tado â mulher do Pe-
reira o e,;ta levou-a, coui assent imento 
dos paes e sob o p r e t ex to d'.' lhe far.er 
companhia, p a r a Toudolla, onde ?e de-
moraram, a t é que a r a p a r i g a deu á luz 
uma creauça do eexo masculino, de 
quem a p r o p r i a Maria P e r e i r a foi a 
madr inha . A ereanoa tem hoje cerca 
d 'um anno. H a mezes, porém, tudo se 
descobriu ; a mulher do Pe re i r a s o u . e 
do logro o o C a n e c a s t eva conhecimentu 
da desgraça da f i lha . 

Guilhermina foi, então , p roh ib ida de 
vêr o Pere i ra e não mais suiiiu de casa , 
não assomando sequer á jane l la . 

Eut ro a famí l ia e a mulher do sedn-
Gtor é que, com f requencia í havia ra lhos, 
porque es ta a t t r i bu ia ã r a ; \ r i g a ca maus 
t r a to s que o mar ido lho inf l ig ia . 

Na terça fe i ra , e ra d ia §de fes ta em 
casa da Gu i lhe rmina : faz ia annos a i rmã 
mais ve lha . E s t a v a m todos reunidos e, 
passando prox imo u m a „ mascarada , vie-
ram á r u a . 

O Pere i ra , que andava sempro ã 
i r e l t a da sua amada , correu p a r a cila, 
l iz quo p a r a lhe e n t r e g a r uraa car ta , im.s 
i s severam as testemuiil ias, de benga'-a 
i lçada , em a t t i t u d e aggr- .ss iva . A r a p a -
riga rerugiou-se em casa e os i rmãos ex-
p rob ra r am ao P e r e i r a o seu proc 
men to . 

O Caneças. que se t inha dei tado após 
0 jan ta r , ouvindo os ralhos, s ah iu . O 
Pe re i r a avançou p a r a elle e a^gred iu-o 
com a | b e n g a l a , q u e o Canecas iüc tirou, 
aggrea iudo-o t a m b é m . 

Puxou, então, o Pere i ra dum revólver 
e descarregou clous t i ros sobre o :icu ad-
versário, queJJiujrrou quas i i n s t an t auea 
mente . 

O assassino e r a es t imado na Bòa-IIora , 
como era o assass inado , {de quan tos 
conheciam, a jionío da Rainha, a quem 
aquella d e s g r a ç a vivamente impressiono; ' , 
ir a sua casa consolar a viuva. 

— E m Collares, Luiza l íosa do Almei-
ia, na tu ra l de Cas t ro Daire, cahiu pela 
tacada da sua residencia t ão desas t r ada -
«ente, que f r ac tu rou o cranco e | f a l l eceu 
uomentos depo i s . 

—Falleceu, r epen t inamente , o s r . Do-
mingos Gouveia , conhecido empreza r io 
do the&tro Trindade. 

—No largo de S . João , da villa de 
Idanha-a-Nova, um violento incêndio des-
t ruiu dous prédios per tencentes aos a r a . 
Martinho Tr indade e Nuno G a r r i d o . 

—Mais um horr íve l desas t re , que cau-
sou a mais p r o f u n d a emoção, não só em 
Lisboa, como em lodo o j u i z . 

Na qu in ta - fe i ra , á t a rde , s ah i ram da 
m a casa, na rua da Imprensa Nacional , 
nnm coupé, a passeio, as a r a s . d . Ma-
riana e ú . Br i t es Montenegro, f i lhas do 

Sar do re ino, o s r . conde de Caste l lo 
e Pa iva , vulto impor tan te do pa r t ido 

progress is ta , que gosa de mui tas c me-
rec idas s y m p a t h i a s . 

O t rem seguiu pelo la rgo do P r i n c i p e 
Real, na r e c t a g u a i d a dum eleotrico, mas 
nconipanhaudo os r a i l s . Na a lUuu das 
escadinhas da Mãe d 'Agna, o electrSco 
parou e o cocheiro inclinou a p a r e l h a 
para a sua direi ta , p a r a lhe p a s s a r á 
t rente . 

E m sent ido cont ra r io , porem, sub indo 
1 r u a de R. P e d r o de Alcantara , v inha 

out ro electrico, e o cocheiro, querendo 
passa r a l inha, não o fez a tempo, por 
fô rma que este u l t imo carro , que, aliás, 
não tinha p a r a d o , apanhou o jogo dean-
te i ro do coupé e vol tou-o . 

A a ra . d . Mariana t inha , porém, neste 
nomonto, de i tado a cabeça fo ra da por-
inhola, decer to p a r a fazer qua lque r ad-
vertência ao cocheiro, o que foi a sua 
infelicidade, p o r q u e ficou com o craneo 
esmagado e falleceu i n s t an t aneamen te . 

Imagine-se a dôr da pobre i rmã , rae-
nina dos seus 20 annos, que f icou como 
louca. 

O s r . conde de Castel lo do Pa iva , que 
indava t ranqni l lamento passeando, a t é 
que suas f i lhas o fossem buscar â Bai-
xa, recebeu a t r i s t e noticia, a t t enuada , 
4o s r . conselheiro Dias C o s t a . 

Correu ao hosp i t a l de ,S. José, onde 
encontrou sua f i lha iá cadave r . Ficou 
nnm desespe ro inaudi to . que llic abalou 
a saúde. 

E s t a g rande desgraça tem sido o as-
s u m p t o de t odas as conversações, dando 
motivo a q u e rec rudesça a c a m p a n h a 
que, lia t empos , se vem fazendo e n t r a 
a e x a g e e r a d a velocidade com rjue andam 
i § electr ico* no cent ro da c idade . 

-»-Al associações commerciaes do P o r -
t o t€m-se manifestado con t ra as p ropos -
lus de fazenda do sr. Mat toso dos San-
tos. A associação commercial de Lis-
fcôa também effectuou nma a s se ra l l éa 
«eral, em que essas propostas foram des-
favoravelmente apreciadas, excepto por 
um orador--© sr. Alfredo da Silva, que 
•i mostrou de socGrdo com as duas me-
iídas maia virements combatida» — o 
pagamento de BO *j0 dos d i re i tos a l fan-
l e r a r t e o «m ooro e s conrersfio da di-
' l w In te rna . 

• f i n i , fol approvada nma p r o p o s t a 
1« s r . Moreira de Almeida, directa, pa-
« OSM «ae aomeasse uma g r«» i« com-

missBo encsrregads de r ed ig i r uma re-
presentação ao Parlamento contra us 
propoutae quo julgar lesivos dos Interes-
ses do commcrcio, o do levar ao conhe-
cimento do nalz o dos poderes públicos 
quo o commcrcio nBo acoei ta rá , sem 
energica rec lamação, o minimo suetrg» 
tributário, d i rec to , ou Indi rec tamente 
lançado, emquau to se u3o r e d u z i r e m se 
ria monte as despesas publ i as u so não 
introduzirem na admin i s t r ação supe r io r 
do Estudo decis ivas r e f ó r m a s de pro-
cessos o cos tumes pol í t icos» . 

—Rcalisou-se, esta t a r d e , no collegio 
mil i tar , por a coinmemorar o 1" centenár io 
datjuell" es tabeleeimento, u:.ia fes ta , a quo 
com pari :»rain os seus an t igos aluiunos, 
em - ' lo numero . l 'oi u m a lesta 
extreuMincnte s y m p a t h i c a . 

Ani.!..iiã, ha sessflo solenne o a inau-
gura io bus to do f u n d a d o r do ccllo-
g i o - - T e i x e i r a Rc lc l io . 

- R e u n i u - s e hontem a asse ml lê a •-r.il 
do Banco de P o r t u g a l p a r a a p r e c i a r o 
re la lor io do conselho de adinlnis traç- io, o 
balanço, documentos e pa rece r do conse-
lho fiscal . 

Foi tudo approvado , não obs t an t e a 
sessão t e r cor r ido um pouco a n i m a d a . 
Procodau-8o t ambém a eleição de cinco 
membros da direcção o q u a t r o do conse-
lho fiscal . 

Foram ele i tos : p a r a a d i recção , os srs 
Augusto José da Cunha, J o s é da Pa ixão 
Castanheira das Neves, J . iüo de Ol ivei ra 
Bastos, João da Motta Gomes J ú n i o r o " 
José Felix d a Costa , e p a r a o cor.selho 
fiscal, os 8 r s . Annibttl Achiles MitrÜtis. 
José da Si lvei ra Vianun, d r . Üuat e Au-
gus to de Abranches Bi/.urro o AnUmio 
Ser rão F r a n c o . 

—A chamada «gréve dos padres» do 
Hospício do Clero já e s t á d a n d o S-JUS 
f ruc tos . O mordomo d a casa, s r . José 
1'iiuo ile Pa iva , chamou a uma policia 
correccional, por suppcstQS injui ias. o 
r evmo . Manoel Joaqu im Sara iva da Cos-
ta , constando que cgua l so r te t e r ã o ou-
t ros ecclesíaati« os, o OH jo rnae s EpocUa, 
Correio Nacional o Vo~ da Patria. 

—Fal leceram: 
I.isbôa—1). G e r t r u d e s Amália de Pie-

dade Silva Marques. Luiz Augus to Soa-
res, d . G e r t r u d e s u n s Dores I i irscie, 
Jul io Liuo Alves Chaves , Soa res de Bri-
to, Manoel Fe r re i r a Alegr ia , d . Maria 
Francisca da s Dores Duar te , Francisco 
José Duarte, d . Caro l iná Cond ida Per-
goliuo. d r . João B a p t i s t a de cv>uza Fal-
cão, d . Anna Silva Fe r rão , Bernardo 
Antonio illi.irco, Franc isco Antunes Pr io r 
Iz idro dos Santos , Si lves t re B a s t o Fer-
re i ra . d . Mar ia Appol l inar ia Rocha, Ru-
fino Antunes Pombo, Fre-lerico Leopol-
do do Carva lho , André Ramos Boaven-
tu ra , d . Mathi lde C o m i a Henr iques 
(Seixal), Ju l io José Nunes, Mar ia Izabal 
dc Araujo , Antonio José Bastos o Silva, 
Joaquim Mar t ins Ruas, d . B-dmira Ro-
sa cie, Almeida Gonçalves, Mar ia C . da 
t 'o ;ta L ima . 

Porto— 1). Eni iüa Prec iosa da Rocha 
Mattos, d . Carolina M.irqu^s P i n t o Le-
mos, Joaquim lincha, d . Rita. Dt-lphina 
Ter ra , Casemi iu Mena o d . Rosa Santos 
Villa Verde . 

Èspozcwlo—Aut "mio Villa ' C h ã \l< i-,. 
Iiraya—\w' .\\ - J o s é 
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i Constituição paulista 
*mm 

n i o , 23 
O marechal Pau la Argollo recebeu um 

tolegrftjRin* do ohafa da ttéamiiiiío d.» 
construcçHo dns linhas te legraphlcaa em 
Matto-Groflao. oommonionudo que inau-
gu rou a coustrucçJo da linha de C o m m -
ua a Aqn ldavana . 

Accreacenta ter encont rado mui tas dlf-
ficuldades, atravessando tíü ldloinetros 
de » l u t t a . 

BIO, 25 
pas l a da Xo proximo despacho da 

Guér i a, o marechal Argollo, en tender -
se-ii com o s r . pres idente da Republica 
s o b r e a a reu inu laç jo do ca rgos no exer-
cito, sendo provuve! q u e f iquem resolvi-
das d iversas demissões do ul tus p a t e n t e s 
que es tão acetiuiulando i 

F 
BIO , er> 

i'-Icceti o jreneral r e f o r m a d o crauv 
co Gomes de Soiu 

BF1 FM, 2.") 
P o r questão de se i ta rel igiosa, d iver-

sos- indivíduos, ante-honte in , invadiram h 
ois.i do juiz subs t i tu to , na Villa Ces ta 
nhm, espancando e f e r indo a lelle juiz,. 

Ar im de ab r i r inquer i to f segniu p a r a 
aquel la villa o p re fe i t o da pol ic ia . 

P O R T O A L E G R E . 25 
Teiefp-ammas aqui re.-ouidos da Repti 

bliea «k^ F ruguay conf i rmam aa {noticin: 
da paeTTieação. 

As u l t imas d i f f icu ldades de ser f i rma-
la a pa/. cousistiaiu na ques t ão da no 

meação do chefe pol i t ico do depar tamen-
to <ie S . José . 

« pres idente Ba t t i e y Ordoflcz exigia 
qu ; nomaaçílo r cahisso cm CururO, 
nu ; M.ilisía disuidente, ao passo que 
Appur i - io in'punl-.a um nacionalista n.:U-
t ra l ; por i;m. •> p re s iden t e Bat t lo cc-
d u, «.in vista da ÚMnoaia do Appar ic io 
S a r a i v a . 

25 

Maria do C.i. ; 

M-.iria Luiza 

Manoel 
R e ç o . 

iieje.—D. 
Fragoso . 

At:;'F.dnari 
r . ••.,/; n / — 

r.: : ( 'r.ierru. ' 
l'iHa Franca— 

r c i r a . 
Albergaria-a• Velha 

Marques . 
Ca;.' ! o dc lV/r—D. 

lado L\i{••„<.» 
Feira — l >. Ti;' IV;::í::I i 

Couto 

A . al Silva 

M A N A f S 

O £ >von .' i o r recebeu utua roprrBruí ; i -
Àu au" liubil&ntcs dii ulto Jurii.t. ,-^.lía-

pruvidencias cnn t ra a iuvapAo |H'ru»-
r.u nu l i r r i t o r i o incmitciltiido braiíiJciro, 
onde us ouctoi i i iades perunnas querem 
' 11-rar impustu:; o direi tos, d e j J e u anuo 
de 1001. 

r o l arjui recebida a noli, ia dc que a 
nommis.-.ào que j a r í i i i para o V r c f e i 
exL. l l j i i íc v iagetu . 

I j i v ; r s a3 pragas do aviso ToMCfi.ri:i.< 
caiHO a i a t a d u s de be r i be r i . 

m o r r 
l iUENOS A I E K í , 25 

Z.irpGU ü '« t e por !o a corveta-eseola 
Sarmiento, que va i di rectann r.te ao 
l i ivsi l , tocando na BuiiiJ, depoin, s. 

;:r.í 1 ara a Ameii- 'a Ce;; í i . i l . 

Os 
I.IMA 2.í 

aui o os-vi T- j r . r 
< . r ' i v o de ; 1 : t!.' 

p róx ima unia rrvoíi 

a 
-c üiili . .gliurst 
c larni täo de est 

o no 1'crii. 
iji/ .cm cs jornai"; q u e o « r . P n . I t 

rinno .stra r.ilo LOüli1' er a polili 
io p a i / . 

r s . 

i-rnn 
do Ama- I 

M A l ' i î ' t ' . 
illo Cand ido I ' > | 

ir.i 1/ 

ia Joaé Caí-1 ' 

LONUREB, ES 
O rui F.dutrdo VIII embarcará < 

Portsnioutli no dia M do rorrtiito par» 
l.isbía, rra visita ao rei D. Carlos. 

r 

TABIS, «5 
Suicidou «« nesta tarde, c o m nrt tiro 

de revólver, a ar. Macdonatd, quo ae 
achava hospedado em um liotel da rua 
Rivoli. 

O su ic ida bav l a «íieyado a eata caplfcl 
no dia BO d o corrente, Inveudo »(|;ulr 
para t i y l l o , o l lm de juatifloar-aa de uc-
CB»H"í» que llio foram fe i taa . 

ROMA, 85 
O s r . Zau. : d 111, r a w i l o da r a i l i n . 

r a , lioje, f s ' o u eloqueiitemontu, duraa te 
I0D nilnutca, >.obre a r^Toritia judiciár ia , 
cuja pu.saKctu. depois da se^uodn Itltu-
rc foi a p p r o t i t d a por unanimidade . ! O 
o rador foi mui to c p p a u d i d o . 

C A I U C A y , 25 
Consta .uio o general C a s t r o re t i rou 

o pedido ife bua aeru i í s Jo . 

Suicidou se o 
P A R I S , 25 

f e n e r u l Maedona id . 

L O N D R E S . 25 
Na C a m a r a Communs, procedeu-se 
1- lei tura lio juojci to sobro oa benii 

na I r l andu . 

WA8II1NOTON, 85 
Os d c t p i c n o s do lioie aiiimnciaiu flue 

a e squadra norte-amcricai ia tiào passará 
a b m des Açõrea . 

CARACAS, 28 
ns in -nsa^era 
C o n s r c s - o , dccl 

Teraos «m noua mcaa do rodaê lto uni 
trabailio de pub l lda t i c» or ig ina l , do d r . 
llíliriqUi! CoelM, e a respe l lo do quai, 

- - - • • i r " 

jpr i ' 

H Î 7 S 8 . 

V*ê*r(Ho 
_ Jabo t i -abat — Embar»«nh>. 

Fraucisco Caliral da Mello, a o b a r u a d o * 
J o i o Soares do Arruda o oulroa C o û -
te r , o dr pres idente , d n l f a r n w descr ia» 
os e m b a r g o s . 

O dr p r c ú l c a t o d i Tribunal de Ja« . 
t i , a dou provi i i i iu to ao re u r a j de .Iiwí 
Haianuiuo i .n iandea , maiul.mdo-o reiu-
íogra r na ca rgo da "S.-rlviii de iul i do 
p j / . do di»t>. lo do l!0a Vis ta d .s Pe-
dra» 

l ' « i < t l i i l 
1'oje, a t luv 
dr Mello A 
vara i Ivel, 

1 do tarde , n 
ves, jlli/. d" 
conimci\ ial i 

cm ar t igo, noa occupiirciiioa o p p o i t u u a -
niante . 

O d r . Henr ique Coelho, como o publi-
co de H. Paulo , cm neral , salcv ó u.n J 
en id i to o uiuito calU'!li/so publicis ta . 

A CviiatUiil^lo ca tadual o a fe loral, 
desde a p roc lamac ln do novo reglnu-ii. 
f f n t . d o objec to de sua iogl taç5o espi-
r l t u s l . I 

Port .luto, ü5o ^ de liei. a qu i clin no 
enli ',..i a catas iiivi i g u . J e s b i . to rn i 
jur ídicas e soeiaes i i c t r egaudo «g-ir4 i 
publ ic idade o seu t r d w l u o li reripi-ito da 
C"oil3titub;.lo de lh t l l e .ia t ' i .usliti.iiitc 
dc i j t u , 'demonst rou mais uma \> i o 
l eu »acrubulo e a him üonvicf.Ho cívica. 

Heu t r a ru ! l i o4 verdadei ian i . ,to da " i -
div<t<>. A iiropuslto d.i dou t r ina const i tu-
clouai vii^'.nte nos t al/.ci mam a d c m t a -
do» da K u m p « , o ( i tud lo io « n i p i o r » , J p , a u J o - j , , „ r r e , t „ cnulrn 
cada pasao nos d»iuonatr» v» seus I : 0 / b e n ; d , , | Ï B i n 9 C o»to , para R»r.tutia 

de uma r.lvluft por tltu:o l i t te ia l , man-

Realisa-se. 
audioic l» '.o 
Direit.i da 1 
c r imina l . 

— F i c a r a m te rminados hontem , s sum-
n; iriiis cm quo sito n ns: Al f redo iteliau-
di, t i co rg in» Au(iuata Silva. Victor l.c-
poro o Ant. n i o i .u . iano, Ir.' ura is nas 
iiei.aa do a r t i go B03 de Cudlgo Penal 
( fer l tnentol leves). 

— Tendo Podro Vaa Fe r re i r a r equer ido 
ao lir . Mollo Alvca, juiz da I ' v»i> 

fundos conhecimentos . , • ,-;vii-o nor 
Afttlpi á que, a r e spe i to de todan m ^ p o i , , q u e o . „ tor 

" « » » • ! :fi. ../.« \ • >' g u , | o , lhe foMem os on-dit posições v igentes nos CSÍRÍ ato; 

O general C a s t r o , 
hoje ap resen tou ao 
que con t inuera no poder 
r '-stabele; iu iento da paz « 
HepuMlva 

somen te a t ë a o 
da o rdem ïba 

Na eß re j a de Santa Ipbvger. ia será ce-
lebrada lioje, ás 8 horas da m a n h a , úrna 
mi»--a em sulTragio da alma do posso 
coÛegA de imprensa s r . J o ã o de 'Ar-
ruda Lei te P e n u a c o . 

Kstá enenrre j -ado do service» de Vac-
c inuç 'o c o n t r a a variola, na Diredto-
ria do Serv ido Sanitário, dus 11 .1s 3 
da t&rde, o inapee tor san i t á r io , dr . Sa-
turnino da V e i g a . 

Será t a m b é m alii encont rado hoje , c 
to-ías ns qu in tas - fe i ra s , dns ."3 1(2 ús 10 
l | t i da manhã , o d r . Vital b ra s i l , di-
rec tor do Ins t i tu to Serumtherap ico , o 
qual vaccinarú contra o p e s t e . 

-i-
Fazem dr.us annos que fa l leceu . em 

Par is , r» distir .çto paul is ta d r . Rlias 
Fausto Pacheco J o r ò ã o . 

tucionae» da L u r o p a e o a - Amcricns, < 
Centro, do Nor to e do Su!, a li^fto • ; , f 
ex t r ah ida dos obras o do« couecito» dos J'01 V'i ' ' ' 

, I jus t i f icasse 
, tos conc lusos . 1* 

i. i 'nla d r hoje es!A a s s i ^na l ada na 
nos.j.t ii:^'.-)f ia, pu r sue foi a -Jti de ni4r., • j 
de l• -< que f re i Henrique, vindo Co; ; 
Ca! -a!, ' ' r;", em Por to a jiri-

ra miss.i no Drn. i l , 
+ 

.'esta dn ta , cm 1Ö7-», p a r t e m para 
Pl i i ladf lphia os soberanos cio B r a s i l . i 

ado afoga ' !"* 
•lite a es-
J i. mari-

Lisbû; 
A'--1055 

•5Ü20-50 lU-Ourn-'J I 
{('or re. ponds/it < ) 

lull I 

c special TO r.,t 
Je y à o Paulo 

.7:3? vT ú-r9 : . t3 T f s . :: " i 

i ; i o , s:> 
Continuou l o i-4 a o p u n r i l o da elci-;io 

no li" distr ict ' ) , .seu-io a p u r a d a s d ive r sas 
se et; «'.er, dus f reguezias de San t 'Anna e 
Espi r i to S a n t o . A luaiori i votos, p e r 
enquanto , cabo aos sr.;. L o p e s TrovSo 
Irineu Machado . 

En t r e os r-rs. Fon.se> 
pe Xery, f iscal do s r . 
h.jlive i i ' .ua de palavr 

O s r . K'-ry 
(]ue o coile, 
Mendicidad1 

O «r. V 
visi a tio d-
tuî. ji'U O'Jv 
;i ii'.i.via ; 
po- nitiÇiV) uo A 

Machado, sondo inter-
que o Bra«ii não p re -

: r t i r r i t o r i 'S j • r tenecut 
utorvein pa ra [iroteg^p a 

• la qual SK) "io é 
compos ta de. b r i . d i d r o s . Disse lanib-'m 
que, sem o medas-rieendi a g o r a f i rmado, 
a cr;- ü.jüo do genera l Pando ser ia 
<! r. >í;u':a pelos í i n v a : m s . 

O minist : 
' a sh ing ton . 

o amer icano pa r t i r a p a r a 

^br&n d o 
v e n Í T . 2i 

E r t ' A S L i O P P ADO, a 
rí?)torio cl33fca t o -

F i ' . v t o ß . : e t a d u r a 

Ti o Srasil 

- - EDIÇÃO, 0 

A I L L l ' S Â O A í I E R i e A X A 

O' EDI CAO 

A C $ 0 0 0 c i i d a r o l u m a 

a H e r m e s e I"» lip-
Ir ineu Machado, 

is : i s j i f r a s . 
, entro uiuraM cousas , disse 

»io eUiiLor.il do Asylo dc 
foi a t a c a d o por soida los d<-

policia mandados pelo ^ -ri -1î f f - n 
da Fonseca, commandante i'.u i^ada p o - ' ' 
liei il . I ' 

O s r . F o n s f : a He rmes p r . d ' 1 . ' ou i.om 
veh'.'mencia. dec larando qu;' o .;t :tjiie foi I 
feito pelo p as ia l do f,r. Iii ; - -11. aceres-
centaiido que ; mimaria os criminoso* aos 
t r i bun aos . 

O ministro da Marinha r rsolven que o 
en; wiiraçado Ùelfjrano. ape sa r do seu | .v.n:/.o r 
g r a n d e calado, f a ; a a ten ta t iva de e n t r a r na tura l 
no p trio da Ilnenos-AircB pelos novos mão 
cauri .s que fcr.Mu ba l izados . 

No dia 1 de maio, será inauTnrado o 
pbaro l na ilha Penguin, que ii'n n na rá 
um raio de 2 í milhas o «"stA s i i c j ' l > a 
47",.V/ da In t i tu le e do longitude. 
.•••vÀ a Iii i u s i d í L i o ut.. semapUoro o te-

Os s r s . Ga t t i , Antico & C . par t ie i -
param-nos q u e organizaram u m a socie-
dade sob i s s a f i rma, p a r a exp lo ra r a 
indu t r ia do fnbricaçflo de c h a p / o ? . 

Fazem p a r t o da sociedade os s r s . O• 
Gatti , U. Ant íeo o 13. Barone, sendo a 
fabrica á r u a General J a r d i m , !" . 

Foram 
ditos i ' a : 

nii'i« es larecidos pub l i c í s i a s . 
O eeu sciealiemo, nfto p a d e c e duvida, 

seguro o or ien tado pela sab ia iutui^ilo j 
d'.-» mest res da .c iência social conteinpo-
r a u e a . 

Disser tando sobre o const i tucionalismo 
dos povos nco-lat inos e dos quo fo rma-
ram a f e d e r a d o nor te-unier icana, a rx-
positjflo do a p p l i i a d o c s u i p t o r t digna 
de merecer a re f lexão do» < a l u d i d o s da 
sciencia do Direi to public.-. 

E m b o r a cm a lguns pon tos discorde-
mos d o s concei tos e das deduc^Õis do 
auc tor cons ide ramos a s u a publii a^Ho 
dcêrcn de s p rob lemas cousl i tuc ionaes do 
E s t a d o merecedora da ret lexí lo dos po-
lIliccAJ e de t o d o s os compa t r io t a s que 

p a r l idar i a s . 
O d r . Henr ique Coelho subordi;:f u o 

seu t r ab a lh o as opiuiòcs do momento . 
Em disposição especial , r c c o m m e n í a o 

es ta tu to fundamenta i de ü . Paulo quo 
no t " decennio, so rea!isns30 Uina r e v i s t o 
das suas d ispos ições . 

Conhecemos cm ge ra l a s causas qua 
inf luíram p a r a quo este predito n i o 
fosso c u m p r i d o . 

Kenniu-so u m a Cons t i tu in te , ou u na 
assembléa levai com pode re s definidos 
p a r a t o m a r ta l resolução, q u c . n o eni tou-
to, deixou de rea l isar-se p o r r.; livu.s do 
divergencla pa r t i da r i a , senão p e s s o a l . . . 

A idéa e o pensamento da disposição 
legal pe rmanece ram de p é . tío mão a 
r ea l i sa ram, foi porque u m a accidental 
divergencia de equil íbrio par t idar io-pol i -
tico influiu p a r a um resu l t ado dcase al-
ce > ice. 

Em todo raso , o dr. Henr ique Coelho 
conseguiu far.cr uma o b r a de grand- ' 
(on iprchensão B.-ientifico-social. 

Suas j ag inas e.stào r ep l c ' an de c \ e m -
p!i,s do que se passa c • na«.'«'s poli-
t icamente organisadas , d- sde a »'-j.o a em 
que a dou t r ina const i tuc ional ^OMIC/.-U A 
p reva lece r . E ' uma documentação au-
tlu-ntiea do que se passa na Vina d. s \.:• 
vos mais aduan tadoa da Eiiropn; merece, 
p o r t a n t o , que todos <juo s-1. occupaiu ;r.-
tcllcrti iRlmente da pol i t ica tenham cr.sejo 
de lho fazer Ic i 'ura m e d i t a d a . Não 

requer ido 

V r , 

ßlto a p rova 
««pedido o 

ju lgada 
mandado 

.imo^iiiiu» a u n e . iiM lien t n l M J m 7 y T T ) A E S C O L A R 
„« > , .Bconl» | » r s f rel i . '« « M l . 
Io seu p m w i « b i t M t a . 

— l ú t U r » »|>uUwifet<j jwt d l » « i « r i » 
li««*»il », ci i t j i i r» iM.'i™iil»JJu r«c«r r« t » 
l u a i n r ia i i t t iu» . 

KxU Uociitii-;»* b / . U Felice l i , .«!««, 
la õ liur»» Ja tar.i», i | M n J n H|' | a l t e o u 
uo araïa/ i ï i« " » n t g c u i t l » Auio»lo >Iur-
nillu, t i» üo JOH ipliiii», u q-.u', ( n u J o «o 
oui i l e f u » «ta H.ihfiolt», p jc .umlíU MISO-
tur o l 'on Juan r u à mai» 'iu/.i* ilo c f i -
th. ios i|ii» llií» c o b u m muito liera. 

i'i:!i,:n . voltou contra o vuliio .irro-
uiet touJo l o n t r a este, a r n i a j o Uo um íu-
lii ile a iuol lar fm-.a, com o qua l feriu 
Muni l la uo lado cmiuiriio do t l iorav, U 

I mueiHo e«so '[uo i n luc s i . i u nr0111"1 

I i : l j a t mollea. 
[ O velho, cm alta Ic.V'a, sa rou dc i n n 
| „avallta u foriu I V i l u «oui u.n Koli'C lo-
i viasiuio na l f - ^ n j c c n i -ai. 

Foram auib' is preso.» u subinei t idoa a 
t-xmiic du co rpo de deii to . 

tíiititiios a u r t u o i — l lon 'eui , á u 1« 
liora ila tarde , ca «migus do allielo | i t -
ne t r a r am ua raaideucia d j kr . Uciilo 
i inv^.lio de Nallda, .1 rua Conaell« . -o 

i t a i i a do i s do cor rente , fo ram 
, a t ro me/. '« de l lr t ' . i ;a, pa-

r li-'U'i- do e i aii-olc, iu> | i ra t i i '«nte da 
j oh-cn in do c o r r t i o ar Sai,!«» • 

; X « es'.'o!:;s de Bueno» Aires, f i ram 
aolenuemeuto inr.u|fura.liis ua r a - i e i r . l 

1 i'licliiJ ituliauo nas , s iltts o f f i c i . i u 

Cotifirina-ae a l evo lucilo que 5- .ieclo-
roti em Nicr . ra , .1, America Í.Vvirui 

O govorno j.i decrotou censura p a r a 
as cuuiiuuuica',õea t c l e ^ r a p i i i i n . 

K w m ita pr i ' [mra tor ioa . , , 
Kemti ted« itou î t a m e s do lionlem : 

A7t'M> Htvn de J/Iiilort» Nuturtl 
Plenamonta 

Ai t i ibal Pi-roira L e i t e . 
Hiintileaiti"nto 

Lui/. i ' a :ar d« A l n i n d a Mala, Rani P». 
c inco i l a » . » , jj.iN e lo Viiiulil, r . i .u i i ,1« 
.Sniiiuairo Fra i r« , .lost'- <iu l l a i r oa Dax'ai 
da 11 .taut 

Arithmetic« 
l-liiuauicnto 

Iii a I", mando», Osca r C m i de 
M 

Kiaiplcauieitto 
Tlioodoaio .lofli' Mui'liosj, I ' i c a rdo Na. 

ues IUI- IIa, .'.'ovinia Kiboi ro . 
f'ui htgnri 

P l e u a m o u t o 
C e l . o Rpn' i i lnondaa do Alnii idn, i.y lla 

i i e a u g r a n d ilibeiru doa Sao tos , Lui/, do 
Valle lui i ior . 

Simple ti i i ' i i ta 
Fe l i sbe r ta Illiano l l r . iud. lo . 
1 r e p r o v a d o . 
— , \ a relai;Ao do i e s tudan tea approra* 

dos piei ameute enj po r tûguuz , ii-i dia .3 , 
la i tou o nome do i r Cand ido IJori i f . 
lho . 

. . . . ^ „„ - „ . . . , - — , F.iii v iagem de inatruerlto p - a «s por. 
acointiachatn a cvi_luo!u,iio dus iili5aa po i- tos do norte, |>ar(t-« hontem do Iii o d» 
. . . - n i . , Janei ro , sob u <0:11:1. iuo do cap i t ão n e . , . . . , , . 

! i ra . ra fa F e r n t a d i s Ta-. tmn, o u i u a d o r ! 1'elicc Pas< hoal, N icc j t e Nicolati 
raia. 

lCsto navio da r i s s a a r m a d a c o n d u í n 
m u bordo d l asp i ran tes , lava mant imen-
to nos paioes p a r a lõ dias de v iagem e 
500 tone ladas do t a r v i o . 

—Devo r o g r t s ur ao Rfo de J ane i ro n 
IS de nbril o . u; .uior Troiano. i|U 
-itb o cotuuianuo do i-apiüio de f r a g a t a 
Tinoco Júnior , v i a j a p por tos do sul 
eondui indo uma tu r taa do g u a r d a - m a -
r inhas clutui .os. 

A i ! in o eeu r -g re s so ao F io do Ja-
neiro o d r . Anselmo ' l í cv ia Riquielme, 
iniuiatro ehil-r.o 110 i íio de J a n e i r o . 

Zarpou de Montevideo coto des t ino ao 
Fio de Juui.iro o c ruzador if.«iia:.o Um-
hriu. 

A 1'clonia i ta l ia: : i fe.'. fes t iva ibs-
p e d i d a . 

Fur tado , ti l , e, aprovoitando-.ia d.i t u 
• m e l » da fsnilila, r ouba ram Ulvers r s po 
(,ím de roupa , no valor dc 500 . ) . 

1'otnou eonheciiiieuto do ta, to o d r . 
Peiiro Ar. uca, de legado da ü" l i r i u i u -
scr-i ,1111. 

J u ^ a u d o £ » o a r t M — F n i a m iniilta-
doa pela policia da C o n s o l a d o , q i r r . d o 
jogava:.1 áa car ias , l.onteiu, ás 'J l i a i ' S !a 
noite a p p r o i i m a d a t n c n t e , ua venda si na-
da á rua Xavier de Toledo, r . 1'.', os 
iudivi iuos de nanica V i ' ( n i o Paul ino. V i 
rauguai (i iovatiui, Conataul lao P t f i r m i 

C r 

('iiiii Mlgnou. 

î h 
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h i 
duvida <io que ucute estn i 
moi i ' jgraphia .'. "rra a «C 
i s » ! o da Coni t j tu i . i t i 1 • 
opiniões de p u b ü c a h cuii.. 
f e s t a m . 

O cor.Rtituci«*nalÍ8mo, oi 
r cpres - i í i a t ivo do gov m u 
dos, acha-se sut í ic ientumcnt 
demons t rado cm sii.i.i cuu.i 
raes , cu colle; tiv»»s. 

Mui:, op; .,riU;.:i!.. .!•», V,V 

•. mui tas 
enteasó n.ani-

I o royimen 
das soci-ïda-
ti (Xplii-iulo C. 
cqucn;i.is gc-

escr. 
;:u uos nossos 
iir^átar- ;i s - -

(jU î es te li-
. deüde já , po-
corres non le 1« 

-iptor 

E ' fora de duvi-Ja que a j uu tu expedi 
rá diploma ao s r . Ia'.pes T r o v ã o . 

I»IO. 
» In te O d r . Seabra , m ' n i s t r o 

desceu dt) Pe t ropo l i s pelo t r e m da t a r -
de . Amanhã. 3. exu. conr^rcnciiTií i: 
palacio do (Ja! let j cam o s r . présider, 
te da Republ ica , sobre a.i aceumu'.d'joe, 
de car-:;j.s. 

ROriA. -'5 
Na sessSo da C m a r a dos depu tados , 

hontem, o s r . Bah nxano declarou que o 
governo nùo p r o r o g a i á as convcr.ro'-s das 
< • s t : ii das de i c r r o . 

O P a p a Leão XIII recebeu ho je vár ios 
peregri i iao a rgon ' inos . 

KO VA YORK v; 
T. ! -grammas recebidos - s ta n - : : 

; / e m qu"i está res tabelecida a calma cm 
' tí Domingos. 

-2 ïui'.ili.iïdo3 bras i le i ros os sub-
i;v»:ï Vicente Alcgre t to e De 
[uale, e J f i lo A n t . u i o Siniào, 

o v r i j . res identes cm S . Si-

Parei 
co dc-rc 

q u e o s r . b a r ã o do R 
amanhã de Petroï"«':? 

P I O . 25 
O s r . min i s ' ro da Mar inha mandou ex-

cluir do q u a d r o dos navios d.t Armada 
nacional o aviso Jurema, que loi met t i -
do a pique, no rio Purús , pelo paquete 
L'r;>erança, cm 13 de março de lOji i . 

LOXDRES. LM 
j Di/. Dniljf ïr'rgrapli que a »Subît 

I»!0, i!.") ! P o r i a f«-/. novi-s r e p r e s e n t a á Pula 
o P r a n - I I-bi s->bre a vi-xilanc^a a que d"vc ser 

s u b m - t t i d o o comité macedonio u^sse 
p r inc ipado . 

A'> ('- b ' ^ a d o fis ;tl neste Es tado , re-
conimendou . o director do exped ien te do 
Thesor.ro f e d e r a l que, na conformidade 
do despacho do sr . ministro, de O do 
corrente mo:'.. '- ::tratlo no of f ic io diesa 
Dele:;acia, n . ."7, de i'." df fevere i ro fin-
do, em que foi encaminhado o requeri-
mento do 4 o c... riniu'-ario da Alfandega 
de Santo.., Lui/. Antonio Alves de Carva-
lho, sol; •itando très m v.es de lic.mea 
para t r a t a m u d o de snúde provider."ias-
«e af im de que a mrsma Al fandega pres-
te sobre a preter.çllo <io r eque ren te a 
informação que, contra as o rdens cm vi 
«.-or, deixou do acompanhar o dito ulfi-
eio. 

—Ao s r . inspector da A l f a n d e g a 
Santos, Antonio Roberto dc Vaseor.i b 
1-s, reconimendou qm . dc nccôrdo com o 
despacho do s r . mmis ' ro . de 10 do cor-
route, in fo rmas : - ' a re,-peito, o requorb i 
mento o luuis j>apei;i em que Franoíxcu 
de P a u l a Dins Negrão pede a sua i i:i-
t egração no loirar de c sc r ip tn ra r ío da 
Al fandega de P a r a n a g u á . 

bre as comji lexas qu- • 
vro concrét isa; cn i rc tau! 
demos a s segu ra r qi:o t lb 
ideas com que o seu es tudioso est 
entendeu trazul-o u ; ub;i. idade. 

.lulgando-o di^i-o da lei tura dc qm-m 
se costuma occupar do assumptos polí-
t icos e dout r inár ios , oprade te inos a of-
f e r t a do exemplar que r ecebemos . 

O d r . Caio Va l l ada r r s , indigita jo 
mandante do aEßas-iinato d » d r . Cornél io 
<í Magalhães , juiz munic ipal da Pa ra l iv -
ba do Sul, compareceu pe ran te o Ti b U-
nul da Rolnção do L s í u d o do Pio, nfim 
de ass i s t i r ao ju lgnmenlo dc hubcas-
corjns quo lhe lui i m p e t r a d o . 

L s m ordem foi-lhe n-. j a d a com r-xep. 
1'^âo dos votos dos ju izes drs . l ^ r r c l r a 
Lir.iu. B a n d - i r a de Mello c Han os Pi-
nie-it- I. 

A c o m p a n h a r a m o accusado o Carcereiro 
ua cuúóia da Pu ra ; \ ba, seu advogado e 
pessoas da far/ . iba. 

M G V l M E I í O leio 

i i u N I C A 
O f i n T - . T 
ú ü ü l l i l j 

Pa r t i u boje f 1«* 
o a viso Toe: nt ins. 

PTO, 25 
Ianaus p a r a Caquetá 

P I O , 25 
O d r . J . J . Reabra, min i s t ro do In-

terior, conferenciou ho je d e m o r a d a m e n t e , 
em Pet ropol is . rom n dr. P u v Barbosa , 
sobre a lei que p roh ibe as accumulac(»es 
dc ca rgos . 

RIO, 25 
Por ser ho je dia s an t i f i cado , não func-

cionarain a Poisa, nem os bancos, c não 
houve expediente na A l f a n d e g a . 

RIO, 25 
O d r . Edmundo B i t t encour t , d i rec tor 

do Correio da Manhã, p a r t i r á p a r a a 
Europa, p o r so a c h a r e n f e r m o . 

VIENIíA, 20 
Tcle^ra tnma aqu i recebido diz que 

P o u m a n i i encrmimeudou (iO.OCK» cs:-ii! i ' 'ar-
1 d a s e numeru.;us t-ai.b *e3 a casa K r u p p . 

. LONDRES, 25 
I Di/, o Dail/f-Mail que a lgumas rolo-
' nias boers serão cstabi-lecidas cm Par -
j noa. Pahia Hodna e na ilha de Cuba . 

T o n o:c , 2 5 
j Foi organisada neste po r to uma ^s ta-
; ção de submar inos , a t é o 1 dc dezembro 

de 1'J-J.l. 
A cotação deverá contar 17 navios 

Pelo depnrtanv. 
colhido o por to i 
( u b a , pa ra pri;; 
Es tados -Pn i ' ios nas Antilb. 

WASHINGTON, 25 
:ito da Marinha foi es-
ri iantamano. ua iiha de 
ial ci.tação navfl! dos 

POMA. 

RIO, 25 
O d r . L a n r o Muller de«?ccn hoje de 

Pet ropol i s , e. d i r ig indo se á sua Secre ta-
ria. mandou ence r ra r o gexpedien te ao 
meio-dia . 

CliPîron a esta i ap i t a ! a per 
i bras i ' iura , a <jual loi recebida 

dieni ia pelo P a p a . 
0 « peregr inos p resen tea ram 

I com um rico mimo. 

a cxma. 
quo aqni 

Or, u r ' ri-se p a r a o anno de 
lario de ö . G r e g o r i o . 

RIO. 25 

Depois de f inda a susp n i i sTo por 15 
dias, impos t a pelo de legado fiscal da 
Bahia ao cHcripturorio Jus t ino T ra j a no 
Santa, o minis t ro da F a z e n d a determina-

que o mesmo continue suspenso do 
exercício de sou ca rgo , p o r e s t a r impli-
cado no des fa lqne que h o u v e r.a caixa 
dc o r p h a m s d.tquelle E s t a d o . 

RIO, 25 
Zarpou do p o r t o des ta capital , hoje, 

ás 11 l'i d a manhã , o c ruzador Andrada, 
em viagem de in s t rucção . 

O a lmi ran te Jus t ino de Proença , chefe 
do es tado-maior d a Armada , depois de 
p e r c o r r e r o navio, e logiando o asseio 
cm que o encontrou, foi p a r a bordo do 
Riachnelo, de ondo assis t iu á sah ida do 
Andrada. 

Es te navio tocará na Bahia, seguindo 
dahl p a r a Pernambuco , e desse por to 

g r e s s a r á d i rec tamente ao P io dc Ja-
neiro, devendo aqni chegar no dia 12 de 
abri l p rox imo , 

RIO, 25 
O r o m m a o d a n t e do 4° d ia t r i c to mili-

ta i v is i tou hoje a l inha de t i r o nacional, 
onde se realisarA «ni concurso no d ia 13 
4,9 maio futuro» J 

O duque de Orleans 
um grande j a n t a r . 

ho je 

LISBOA. 25 
Foi ve t ada lioje a p ro rogação das cor-

tes, a té 3<» do c o r r e n t e . 

NO VA-YORK. 25 
O Morning Po^t diz que o imp rndor 

Gui lherme enviou um te legramma ao pre-
s iden te fíoosevelt, pedindo a vinda da es-
q u a d r a amer icana ein maio proximo, por 
occasião de sua v is i ta á Liaboa . 

O presidente Roosevel t informou a S . 
M. que a e squadra não irá mais a Lis-
boa . 

PARIS , 25 
No Senado, o s r . Pe l le tan dec la rou qne 

ser iam reduzidos os ef fec t ivos das guar -
nições, depois de serem ouvidos os of f i -
cíaes compe ten t e s . 

PARIS , 25 
No Senado, q u a n d o se d iscu t ia o or-

çamento da Mar inha , o a lmirante L a j a i -
née protestou cont ra a redueção do effe-
cthro da m a r i n h a : o s r . Pelletan. res-
pondendo. declarou que assim as g u a r n i -
ções serão mais fo r t e s do que a s dos 
Eátado»-Unidos e Allemanha. e por isso 
contionsiHa a a« « f o r c a r B*la r edneeão . 

A N N I V E R S A K i O S 
Fazem annos hojo : 
l ) . Mimi Varella, d i rec tora do Ja rd im 

da Inf an c ia . 
O s r . Eugén io Hüllender, nosso colle-

ga do hícsrugrr de Sctint-Paiil. 
A menina Ruth, íilha do s r . Viriato 

de C a m a r g o . 
O coronel Anti nio I u d g e r o do 8mi?.a 

e Cas t ro , es t imado escrivão do 2 o officio 
no Foram. 

A senhor i ta Sinhar.inha F o r s t e r . 
As s e n h o r i t a s Ikdoisn e Pirite Espi-

nheira. l i lhas do d r . Candido Espinliei-
ra, dii-ect r do Hospitnl do Isolamento . 

O menino Piibnui, íilho do d r . Maga-
lhães C u s t r o . 

O s r . Bráulio I .ud^ero da Silvo,' au-
xiliar do nosso collega Diário Popu-
lar. 

O s r . Auíonio Ribeiro de Mendonça e 
sua filha P.uby. 

A s e i ü . j r i t a ib-nedicta da Silva Pinto, 
filha do s r . Manoel J a n u á r i o P i n t o . 

A ora . d . Posa Elias, f i lha de d . An 
g u t t a E l i a s . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
E' e s p e r a d a nos'a c idade 

s r a . d . C lo t i lde Maragliano, 
rem dedi. a r -se ao ensino de conto . 

Seguiu bo je para Santos , donde to-
mará passagem para a Europa , o s r . 
commendador Antonio Zer rcnner , digno 

i consu! a IIoHacda em S. P a u l o . 
Vindo de Campinas, está em 8 . Paulo 
d r . FeÜppe (•ouçalv-s, advogado na-

quella c i d a d e . 
— E s t á nes ta cardtal o d r . Luiz Albi-

no B a r b o s a de Oliveira, fazendei ro em 
C a m p i n a s . 

— Regressou de Pe t ropo l i s o dr Mar-
tinho Botelho, ex-d i rec to r da lieeista 
Moderna, cm Par i s . 

F A L L E C I N ' E N T O S 
Fa l leceu em Nápoles, no dia IG de fe-

vereiro, o r evmo . padre Lu i z Gonzaga 
Al loca. 

Es te a i r e r d o t o morou no Brasil 25 an-
nos: foi v igár io nos s c r tõo i da Bahia e 
Minas, e. depois , vindo p a r a S . Paulo, 
foi c o a d / u t o r do Braz e cm S . Simílo è 
vigár io do Matto-Orosso de Batataes, 
Caconde e S . Bernardo. 

No atino passado, r e t i r a r a - se p a r a a 
I tal ia . b e m adoentado . 

Foi s e m p r e muito e s t i m a d o e respei ta-
do, como digno sacerdote e opi imo ci-
d a d ã o . 

— F a l l e c e r a m mais : 
No Rio de Janeiro , d . Oroz inda dos 

Santos Silva, o s r . Manoel Alves Ra-
mos . 

Na m e s m a cidade, o d r . Victor ino do 
S a c r a m e n t o Bake, dis t incto cultor das 
l e t t r a s e a u c t o r do IHrcionarío Biblio-
graphie o Brasileiro. 

O f i n a d o e r a membro effoct ivo do 
Ins t i tu to íHatorico B r s i f W r n * 0TJ . 
t r tB a m o c i a c f t t t l i t t e r s r i a s 
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Pres iden ta , o d r . C a n u t o S a r a i v a . 
Secre ta r io , o d r . Luiz dc A r a u j o . 

PaciSagens dc antos 
O d r . X . de Tob:do passou ao d r . 

Ignucio Arruda as eiveis .'Í187 do .San-
tos, 3 ) 0 9 do Bananal, 8316 dc Piri issu-
nunga e 325G da c u p i t a l . 

O d r . Ignacio Ar ruda no d r . Oliveira 
Ribeiro , as eiveis 2745 c 3539 da cupital 
e 3120 dc J a h ú . 

O d r . Oliveira Ribeiro ao d r . P . Li-
ma, tts eiveis 2 8 j 9 de S ã o Carlos do 1 -
iihal, 3371 do Jabo t i caba l o 3222 de 
A v a r é . 

Ü d r . P . Lima ao d r . Ignacio Arru-
da, a eivei 2130 da cap i t a l e ao d r . M. 
de Godoy, a s eiveis 3393 de Rio Claro, 
32>>4 e 3130 da cap i t a l . 

O -Ir. Delgado u j d r . Saldanha, a ei-
vei 2877 do Rio Claro c no d r . X . de 
Toledo, a eivei 3449 de Ara rnqna ra . 

O d r . Sa ldanha r.o d r . A. PauHno. 
as eiveis 3127 do Avart'-. o547 do Santos, 
3514 de S . Manoel do P w a i s j o 2f'22 
da cap i t a l . 

O d r . A. Paul ino ao d r . X. de To-
ledo, ns eiveis 3203 e da cap i ta l e 
ao d r . A . F rança , ns eiveis 3200 de 
Botuca tu , 2778 e 3354 da cap i t a l . 

O d r . A. F rança ao d r . M. dc Godoy, 
cs eiveis 2803 d e ' S a n t a Rita do Pnssa 
Q u a t r o , 3378, 2897 c 3143 da capi ta ! . 

JULOAMENTOS 
Ilabcas corpus 

Capi t a l—Pac ien te , J o ã o Bap t i s t a T> b 
perché . Ju lga ram pre jud icado , á v i s ta 
das informações p r e s t a d a s pelo ju»/. da 
c a u s a . 

A pi cl! açu o rirei 
N . 3 0 0 0 . G u a r a t i n g u e t á — Appeliantes, 

Aureliano Monteiro dos Santos e sua mu-
. a C a m a r a Municipal . 
Ignacio A r r u d a . Nega ram 

Dosemos 

: r »siÇAO Mi-

ll 
em out rd not 

S:Ç:ÍÜ j u e u m a 
r i s t ieas da obra de Visco 

Ih cr ; appei 
Re la to r , o 
p rov imento 

Embargos 

A f flic 
ciai ia 

N . 1170. C a p i t a l — E m b a r g a n t e s , An-
tonio Francisco de Oliveira e sua mu-
lher; embs.-gado. Berthol ino Fortunat- / 
de Souza . Rela tor , o s r M. de Godoy . 
Receberam os e m b a r g o s apenas q u a n t o á 
condcmnação dc c n s t a s . 

S . 1979. L i m e i r a — E m b a r g a n t e s . An-
tonio de B a r r o s F e r r a z r ontrog; embar-
gado , Antonio Pacheco <ia feiha. Rejei-
ta ra ra os embaj-gos, nào votando, por 
impedido, o d r . G o d o y . 

N . 27*9 . Amparo — Embargan te , An-
tonio Lu i z Biurôes; eir.bargatio, A. Mon-
t e n e g r o . Rela tor , o d r . M. de Godoy . 
Receberam os embargos , contra os votos 
dos d r s . Ignac io A r r u d a e X. de Tole-
do . 

N . 3 0 9 0 . Y t í i — E « b a r / ç a n t c , d . Eugra-
cia de Jesus Almeida; embargado , Ale-
xandre Ca rdoso de Alme ida . Rela tor , o i ^ ®*t-« 
d r . A. F r a n ç a . R e j e i t a r a m os e m b a i - ! 
g o s . 

N . 3301. C a p i U l — E m b a r g a u t e . Fran- ! " 
cisco Gonçalves df>s S a n t o s Cruz: em- | ^ * ' 
ba rgado , o d r . Alf redo Rocha. Relator , 
o d r . S a l d a n h a . Re j e i t a r am os embar -
gos . 

Put ha rgo de declaração 
N . 2G82. C a p i t a l — E m b a r c a s t e , Anto-

nio de B a r r o s P o j a r e » ; embargado , o 
Barrco de S . P a u l o , fcelater, o d r . Del-
«»d->. U e i e i t a r a m os e m b a r g o s . 

a sobre a e^po-
ida b*s ca ra , le-
nt i era a sere-

nidade, o requin te de s-nLim--nto qu»; o 
a r t i s t a soube impr imir ás snas ^'-b.s 
m-smo ás paizageus, com aquel la calma 
ijUi a na tureza nos ensina, cal.ua das 
' ("res, cainia, soiiretudo, nos movim i.-
t o s . «E necessário, diz u. i comei, .i v 
d o r de Ruskin, cxp í i fando a la '« r ia d<» 
ei- ' ' r e , na obra d 'ur te , que o ucsao in 
t jr- sse 8-*ja desper tado p-!-i j-.i -t ^ a o ;.-. 
tons e n í o pelas suas oppoviç-^s , p-:la 
força dos membros e n.'.o pelos seus cs-
for ; is. p'.-!..s .s:ina fôrmas, e r.ào bis 
suas de fo rmações . 

l-i' necessário que a s.'. na que se re 
présenta no q u a d r o nos seduza não p.,-;.; 
s ingula r idade d;.s fd 'cações, mas pelo 
na tu ra l dos canicL- r. ^. Ciuc i m p o r t a que 
nada façam iss: f iguras , se a sua at t i -
tude c tão pura e a sua vida tão inten-
sa, que o espec tador se sente apa ixona -
do nor essa a t t i t ude e p o r essa vida'.-' 

Q u e impor ta que ellas e s t e j am im-
moveis, que as suas mãos não t r a b a l h e m 
s.^ tem íuiilos dest inos presos c a t r e os 
dedos dc-soccupadoa ? E s uiii o signal 
a rac tc r i s t i eo ua mais nobre A r t e . » 

Ci tamos C8f»a jiassagem do cscriptor , 
como a melhor aprec iação qne poderia-
m o s fazer sobre cquelia deliciosa tela, 
q u e o p in tor denominou Gioven ' .ù . 

Foi uma verdade i ra inapiração a ma-
nei ra co ni o o a r t i s t a collocou aquel la m i ) 1 

ciihida descuidoíjamente sobre, o rega- j 
ço, c.ni'2minto 11 o u ' r a so 1OV:M ta num J 
cresto cândido e hariiiinioso, a t é t oca r os 
lábios . 

A graea ingénua da expressão, a pu-
reza angélica do oval do rosto, a trans-
parênc ia luniiii'-sa do olhar , r epassado 
daquel la cur ios idade virginal, constante-
mente aguçada no espir i to infant i l pelo 
espectáculo s empre novo e s e m p r o vario 
que lhe offerecc o mundo externo, foram 
Mirprchendidaa c t r a n s p o r t a d a s pa ra a 
te la com um sentimento e u m a agudeza 
de observação taes, qua l izcram dessa te-
la, talvez, a ni-.lbor da exposição. 

P a r a o observador exj. r imentado , re-
sa l t a da obra de Visconti uma gr:- ide 
qua l idade : a nua s incer idade a r t i s i i c a . 

Vß-sc que os : • us quad ros são o re-
su l tado de uma nrícfssi lade de expar.sío 
da sua a lma cie a r t i s t a , a lhelada da j^reoc-
cupaçfto da technica e—cousa qu« nào é 
muito coinmum hoje—dessa aucia de os-
t e n t a r novos pr<icessos dc p in tu ra , qu ; 
tnn to p e r t u r b a a mento ues a r t i s t a s 
novos , 

A segunda qual idade no fa rc l de Vis-
conti é que elle è p e r f e P a m e n t e «enln-r 
da sua technica, de modo que pôde jo-
g a r com o pincel e com as t in tos , como 
0 pianista joga com o teclado, t i r ando 
os c ífei tos que des' ja, sem e m p a s t a n u a -
t03, e com uma segurança de desenho 
absoluta , dando os a- • c-r-b s de tous á 
pr imeira mão,com sobr ied ido d e d ' t lhes, 
des tacando apenas aquel l -s q s e enncor-
1 m para f-i/.er resul tar a idéa dominante 
uo QfeBumpto e mo 'ulando as va r . aç es 
do chiro-cscuro. E Isso o a r t i s i a obtera 
com a consciência da sua teclit:i:a e atin 
o au ï i i io do a r t i f b i o . 

O d i a d a h o n t e m — H o n t e m . dia da 
An n u n c i a . i o dc Nossa S ;nhorc , foram 
eelebradiiH missas nas segu in te s egreias: 
Ca thcdra l da Sé, de S . Bento, Sanctua-
r io do Coração deJesus, Coração de Ma-
r ia . San ta Cecília, Sâo Francisco, Santa 
Jphygcnia , Braz, S . Gonçalo, S a n t o An-
tonio, San ta Thereza, Recoihimanto da 
Luz , S . Pedro , O r p h a n a t o Crls tcviwi 
Colombo, C a s a Pia do 3 . Vicente de 
Paola , capeüa do Sant íss imo, Consola-
ção, Carmo, Cambacy, 8 a n t ' A n n a e Pi-
nheiros; capcl ias da Beueficcncia Por tu-
gueza , Seminár io Episcopal , do Hospi tal 
de Lazaro , Damas de Siao, da Santa 
Casa dc Sande , da San ta Cruz da Li-
berdade, do E x t e r n a t o de fl. José, do 
Asylo do Bom P - s t o r , do Asylo de N. 
S . Auxiliadora, i g r e j a s do Rosario, S . 
Benodieto, da Bóa Morte, r apc i l a s .los 

s, dos Agostinianos, da Peniten-
- , ja de S . João , no Belcmzioho. 

S r p o a i ç â o V i s c o n t i — M t i m o s dias 
de abe r tu ra , da s 11 horas da a a n b i ás 
5 da tarde , no «a l io do Banco C o s s t r a -
c tor , r aa da Q u i t a n d a . 

D . J a a n f w i d o — Joseph iaa N s c d s . 
i ta» ' íea , r t n h, rora 22 annoa 4». edade. 

• M ama pequena casa de 
Í . 'uiMlkeiro Ckrispinianot 
-«ai« reside t-m ' ornpanhia 

de « • t . n n à » , que, e n t r e U c t ^ está au-
sei i t f . e n t r e g a s aos *ÍUS a f f a z e r e s darau-
t e todo o d i a . 

De tem*** a es ta p a r t e o s apa t e i ro 
Feliee Aadré iabeüne, rea idecte á r a a Ce. 
sar io Motts , n . enteadeo dcsvial-ã 

THE A.TEOS BIO. 
í'.*tma*ijz. xsacca-juaoxa 

P o l ( \ t l i e n n i a « r o n c e r t o 

A noticia de que a o rches t ra c igana 
csttl p res tes a despedir-se dos haiitnés 
do Pohjtheama a inda llie t m avoluma 
do mais a concorrência . 

A de hontem foi g r a n d e e o publico 
não rega teou app lauses aos Ma d jy a re s 
l lungt t i ' . s o aos ou t ros a r t i s t a s da troupe. 

— l i o j e Soirée Sclectc, com a penúlt i-
ma da o ichee t ra cigana, quo se despede 
amanhã , com um bri lhante fest ival ar t ís-
t ico. 

C i r c o . S p i n e l l i 

Na funcç ïo de hontem. desto cireo, es-
t réarain-ae as a r t i s tas Mn rie t a Vaska, 
Ignez Crosse t c Candida de L e m e . 
"'Hoje, ha nova f i tmçio , com excellente 

p rogramma, 1er,ninando com a a p p a r a t o 
t a pan tomima Os 'ïnarangs. 

A. !,a-se nesta cap i ta l e segue ho je pa-
ra o Pio de .Janeiro, em \ i s i t a aos seus 

i est imados filhos, o popular ac tor Bran-
' dào. que com a sua companhia catá dan-
' do i.ir.a s. 'rie <'e espectáculos cm var ias 

ciu id'.'ß do i i i lci ior do Es t ado . 
I O actor Brandão regressará , der.tro do 

pouc »s dias, para Tietê, onde se acha a 
: sua i ou:* Uibia. 

A t é n o f i m i lo ii-»e2. n o T L . o 3 o n 
v o S I n u i c i p a l . n e m m u l -
t a o c c :i a b a t i m e n t o d o 2 0 0 [ 0 
o s i j n p o ' j t o 3 r e l a t i v o s a c a s a s d o 
c o m m e r c i o , f a b r i c a s , e e t a b s l e c l -
m c : . u ; 3 i u d u s t r i a ö 3 © t o d a s a s p r o -
í i a i i õ e a e m ^ o r n l . 

Resumo geral dos premio«' da loteria 
da capi ta l f ede ra l , ex t r ah ida hontem: 

282 »7 1 &:00Qf 
21)700 1:0003 
Ü&J76 500$ 

pr. i: MI os D E 20C^ 
574 103Ü9 1U239 

ru*:Mion DL lCVi 
1075 5559 13S91 25511 ' j r» r)3 

r&Evios DE 50ô 
•°.I2 519« r,77C f*l7V ÍOUS P2.173 12e*»", 

P>:>7 ! I - '1 15240 15324 !5G59 ÍÇ-JÍ 
!W'J 7 
!'Ji7<). 

1J> i î7 ib l 2 7 ' 0 3 28-2-J 2827* 

AIUnOXPIA 

2t'7-s9 e 
28 -71 e 

29701. 
28-J7»... 

2Ä2 î 1 
29741 

L F . Z E K A 3 

a 29 '~j>. . . 
u 2í r u; . . . 
a 2 b 2 ä 0 . . . 

, — 108 
— 20S 

, — 1Ó8 

— a c * 

- a u 

Todos 03 r.s. te rminados em 17 t£m 
-c3 

Todos os números te rminados cm 7 
t* m 28 . 

Telegramma recebi-lo pc-lo n j e n t e geral , 
Juli • Antunes dc Abi i. 

Loter ia Espe rança . 
Pesuino dos prémios da 1* lo te r ia do 

plano n . 117, ex l rahi la, em Araca jú , ciu 
l í i dc março de PJi.O. 

191712. 
9717 ' . 

13r ' 
1 : 
IRJ»"'. !• 

13:000$ 

50C 0 
no. '* 
doo*; 
50« «} 

.ida pa ra lu»/; « 
Português 

M.i(.io de Oli\ i ia i 0!»ta, Jo sé OHWIL"J 
Jun io r , Car los A l v s Oliv» ira («nmu1 

rues Jun io r , P a p h a c l a do Oliveira t'arva-
lho, An ton io da 1 o l u Junior , Ali«« ' i -, 
çalvo . I»' ul Amaral , Aureliano do Bar 
roa I o ledo 

Frances t 

O e m r o Mallct. O m a r l'elles do M >r i \ i 
Ba rbosa , José Liliero. Alcides Campos do v 
Amara l , Mario Pf-rmra, J o r g e t 'osta , 
F ranc i sco de Pau la Novaes, Nilo Conta, v 

Arithmvtica 
E d g a r d Brandão Maldonado, Thereza i 

Miranda Rolla, Mar iana Negrão , J >rgt 
Dame, U o d o f r c d o Cas tanho , P a p h a e l Fer-
re i ra dos S a u t o s . 

O e omet ra • • 
Cosnr de Mello, E d m u r Teixeira 

da S i lva Braga , Lui/. Cyri l lo Lima, Piva 
Fernandes , Noemia Plbci ro , J o i o Min-
te i ro F r e i r e do C a r v a l h o . 

C co gr np 'lia 
F r a n c i s c o Bento - c F r e i t a s Hor ta An* 

tonio de Queiroz Telles J u i i > r , Antonio 
Salomon, Amadeu tio Amara l Vileüa, 
Antonio B-: d.< to Ayres, Anniüal Ayres 
da G a n a Bas tos . 

Fiem eu tos de Phjfsica e Chimica 
P e r s a n * Era^ilienso do A . Mollo, .Mir« 

tiiiiano Leonel da Pezeudc, Juvenal do 
Toledo P iza , Alberico Antonio Guimarães , 
Manoel Fonseca, Taylor Sal les . 

Historia Unicersal 
Manoel A . Duar te de Azevedo NVtío, 

Ar i s t ides Lias Pinhei ro , Antonio Paulino 
dc Almeida , Antonio de , C a s t r o Frei tas , 
Caio S imões , José Quei roz de Assumn 3 
F i l h o . 

— O sec re t a r io do In ter ior fez as se* 
gu in t e s u o m c a ç f a s : d . Felisbina vou At« 
z i n c c o s r . Luiz Cardoso , p a r a a < s :->!j 
modelo « P ruden te de Moraes» ; s r . Aai.cr« 
bal de Puu la Ferre i ra , p a r a a escola n: »« 
delo de Itnp< l ininga ; fir. Podo lpho No* 
ronha , p a r a o gruj 'O escolar de M>»gv-
u r r i m ; s r . Jos«í Lui/. Biboiro de S 
pa ra o g r u p o escolar do (,'aaa Pri 
a r . Luiz Pib-.iro de Carva lho , p a r i a - ,-
cola c u n p l e m f n t a r de P i r ac i caba ; Sr. 
J . iüo Pin to .Marcone i P e s t a n a , para au-
xi l iar do g rupo escolar de F indam mlian-
naba ; Genésio Brául io Podriguc?, 
p.-ra dir . tor «lo g ru j io escolar do Iguv 
pe ; s r . Jo.i '' Julio Gou la r t , p a r a o m s* 
inu g r u p o : d . Corina C a ç a p a v a , para o 
g r u p o escolar de Botu a t ú ; d . Maba 
Luiza do Aninral Corre ia , pa 
escolar de s e r r a N e g r a : d . Carolina 
Souza e Co<ta, p a r a o 2 o g r u p o e.vrdar 
de P i rac icaba , o d . Ztdia Seixas de bi-
queira, da e s - la do Campinas . Para 
p e r m u t a r e m : d . Angelina Luchet i e 
Carin l i ta Lucheti , p a r a a d j u n t a s d j 
g r u p o escolar de A r a r a s ; Olivio Peixoto, 
p a r a a d j u n t o ua escola do 10,J d is t ; . j 
des ta c a p i t a l . 

— Foi designado o d r . Constant ino 
Pond. I I I , pa ra subs t i tu i r o d r . Gar . a ^ 
Redondo , 110 cargo do lente da 3 a e.idoivflí 
ra do Agronomia, na Escola Pol , to* 
cl inica. 

— A' Inlcndencia Municipal do Lor 
vai s e r en t regue a quo ta destina í.i t 
manu tenção «tas escolas proviaorius I>-
c a e s . 
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TCkWVArSns 
Todos 03 n'iiT'Toii tcrui iuidoa .-ra 171 

tem 
To lo« os nu in t ro i t p r m i n i d o i em 7(75 

t r m -Jus. 
Todo* oa a a m e r o s tcrniinado« em 7a_,l 

ton 400 ri'i« 
P'-Ia Companhia Nai-lonal d^ I .o ter iaa 

dou E a t a d o s — J . f rte Oiireira Rosario. 

T T T E S O T J U O M U W I C I P A X . -
Sent» repartição arraonda-ss sem 
malta e com abatimanto de 20 
OjO, iW a o f i r a d o mes, o impos-
t o d e I n d o s U - i . t o i P r o f s i õ « , . 

f . Paulo . 26 de mir . ;o de 1903. 
NOTAS E U I t l X O L H I M E N T O 

Tor po r t a r i a n. MüJ, do corrento a i v , 
a segunda s i o j o da ,VJfand>'([a foi a i i . 
da d e q u e o «Mega !•» fiscal do l i » , .-ir« 
F e d e r a í cm 8 . Pau lo commiloKOU, k 
uicór-lo com -i r l r eu t a r n . I , de 10 •!] 
mesmo niez, da c o i t a do amor! , 
que a jun ta Administrat iva duf|n :i r--
p a r t i d o , eoi sfsodo de 25 do novemliro 
p rox imo passe :.». resolveu p ro roga r ut-í 
o ília 30 d.j jnnlio do anno vir,'!'n o ) 
prn/.o p a r a o recolhimento da s notas Is 
5O030Ü0 da 0 - e s t a m p a , 'J."i.^í, IIMIS o 
&o$000 da V e s t ampa e '.OO^i e 20,-JI 4 
da 8 ' e s t ampa , todas cons tan tes do • li» 
tal de 7 de junho do cor ren te n ie>, da. 
ijOi Ua repartl ' .-Jo, em quo catão in i . ' fl 
ob CÍUjctcH dc l i a n r o s . 

DIVIDI: icDOS 
O Banco dos I .avradoren estd p i : ; i n . 

do, da s 11 Í3 2 liaras, o 21" divid : i j . 
á r a z i o de 6".o uo anco, ou b ^ 1 
p o r n c \ 3 o . 

—O l i a n r í do Coiumer t io e Indust r ia d( 
fí. F.-.nlo ea l i d i s t r ibu indo uos scim a,} 
cionlatas o 2'i'1 d ividendo do JOS [ 4 
acçilo, pelo semestre f indo cm 31 dc d» 
l e m b r o de 1902. 

— O lianco de S . Taulo e s ü r a g a n J ) 
C$00i) por acçSo do d iv idendo ult imo. 

—A Companhia Pau l i s ta du Vim For-
r r a» e Fluviaea está p a g a n d o no Esi-ri. 
p-torio Cent'-al o dividendo de silas ('.•' 
Vies, á razão de 1*-'.̂  p a r a as aeeò-s in-
t e g r a d a s e 3 ^ 0 0 0 p a r a aa acenes com IJ 
0[0 reulisadoH. 

A Companhia Mogj-ana de Estr.i l K !a 
F e r r o e N a v e g u e l o eotá pagando no l ie 
c r i p t o r l o Cent ra l , das 11 horas da nu- • 
cliú i s 2 da ta rde , o 03" dividendo - p » 
r e sponden t e no semskt re do 1902, á r i - u 
de 128000 por acçHa i n t e i r a - l a , e 4.$wW 
por seção cora 40 rea f i sados . 

—A Cotn],anliia Uec l ian i ia e Importa« 
dora de S . Pau lo es tá pagando , das 11 
6 h 2 t o r a s da t i r d e . n o Ese r lu t >rio Cen-
t ra l , d rua 15 de Novembro, 3ti, o 20* 
d iv idendo r d a t i v o ao r emes t ru fir. !o 1 a 
31 de dezembro dc 1'JÒJ, á r j . ' j o J í 
6ÇTO) p o r aeçflo. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI'OK£.1 iUil'BUAilOS XU «:0 

P o r t o s do Norte , Espirito Santa... *1 
S a n t o s , 1'riut Wittilrmar -li 
l . i v r rpoo l e eac . . Tintoretto 
S o u t h a m p t o n e e s e . , t'tyiie II 
Rio da P r a t a , Da HM he >1 
H a n i l o r g o e e.«- , Pernambuco 31 
S a n t o s Hit'/ram t 
Oenova e &u-., i.ai Palma* I 
Bio da P r a t o . Oraria * 

rBKÇO» DOS OEMFROS 
tittreat!o i'i dc Jiarçi) 

AMUrar, kilo 
Arroz J a p S o , s a c e a . . . 

• Carol ina • . . . 
I gnapc * 
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• At tcs to teaUo r m p r - g a d o em m l - . Carne do t^ rae l ro , l t . o . 

• de e*ot t . .OS c a a « d a | K s r i . k a d . M s d . o e a S,..,. 
t r t ^ n ' . w e recHttano, - « o r o - a m m i s . Far in i .» -le milho. Vi l u . « . 
anrim^ «m todos se e » « » em q u , , „ t i . F « i i i o , 50 Uuua 
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A S S O O I A Q 0 E S 
ASDOttAOtO SUMÂH1TAÍIU DR >1. PAU 

, 0 -TRíbIUou hi) ante-linn* em, ua uddo 
•'•roviaurlü. A run M a r t c h i l Deodoro, n. 
4, • é^ reunião de d l rec t í í iU dcata As-
sor t t $ * o . 

Çompar^ccnim lodo» >* d l i f tc torci e 
mnmbrofi du comniliwlo d« «yudletncl». 
Forum lidou 0 exitedIdos uunir-roioi offi-
cio« do congrutuluçiíe«, 0 quo tom lor-
no do grande 0 cxpndiento da Hor.nfaiia, 
8obrccurre/ö ' ! . i ulndd OODI oh e i fo rço i 
qu< rontior u "r^Hiii.-; » j l o do uma 
^litcfto wfiwfli m l« com0 fHla, 

0 ^r . 1 ' »«'Totario, dnudo ron t s dn« 
IqoOnlbenclnH .If quo f ô r a enca i 
apfftaoiiloM d niRHti o livro do r ^ l a t r o 
do aoeloH, como também 0 juivllliao ao-
ciai, quo t<-ui u«í côrea vermelha, verde 
« amurel la , BCIÜIO tudo a ' c e l t o e appro-
v a d o . 

Fornm r o l u d o » pe'.# s r . p r o f u r a d o r 
denta auocía<;Üo, pai a a Idbllotheca, 1Gb 
VoluiMl, RI 1 laiot iu eiioadornadoa, o qua-
i l todo» do rcíoii l iecid»t auc torea . 

F o i a m rcfcblda« mala 7 !!. Ma com 18 
nnaJpnnturart «lo novoa fcorio«, «endo ro-
«olvido, a pedido Jo s r . 1" tíiesoureiro, 
a nomeação do mala um cobrador , devido 
ao accui i iub do traüull io e «lo grande 
numero de aocios corn qua onta <.s!a 
«aaociaçuo, fuududa ein H de fevereiro 
f iudo. 

Fot tambem r r s ' ! v i d o quo kb npjradc-
cfMu noa ara. Hodolpho Ma^alhÄcs r 
Ciaro L lbura to (iu Macedo oh acrvtyuB 
p o r elle.8 prestad«.» ri Aasociflí;fio. 

N a d a m a u I nvendo a Iru^ar, foi sus-
pensa a aese^o, íís 0 l h li01 a i da noite, 
m a r c a n d o o er . president« uma outra 
para o dia '4 do abril p . f u t u r o . 

H O O I K l U r - E RU/MAXITAZLLA Ü O I L M P Í L ! > 
0ADOM M O C O U N I S R C F O D K H. P A U L O — 
i loje, 26, fis B horas d t noite, na séde 
•ocUil, reunião ordinar ia «la director ia . 

UNIÃO 1'ATIIOr.KA KAMM A'iOHUVilO — 
Com a j Uesen',a de mull. <4 aocios, reali-
aou-se honUm a assenibléa gera i extra-
ord inar ia dchta sotiwdado, p a r a resolve-
rem »obro preeuuliimento (Je cargoa na 
d i rec tor ia , sendo aa vagaa ei iatentea aa 
de p res ideu te o aecrc tar io . 

P o r p ropos ta de um aa.ío.iado, a a6-
scmbléa :lama p a r a j>rcaid«;nto o sr 
commendador Tiburt lno Wondin I 'eaiana, 
n pa ra 2o Hccrotario, o s r . Kate vain Vi 
U r Bourroul , quo aecoi taram 01 cargos. 

at»ouT ci.uH 111'MAvrÁ —Dia 2y. mi siíde 
aociai, aasembita gc i a l pa ra elei«;ilo de 
nova d i rec tor ia . 

aOCIEDAOR DK MKIilClNA U fir.t'ROIA 
—Dia 1 do .abrii, ncaaüo ordinar ia . «ia 7 
e meia da noile, LO cdi l i io da t 'olyuli-
nica. 

v 1: «'ivi • 
do ul r i l , 
lU'.ia da 

00 M Ml 
O DR AMADOR DA CUNHA mJFS r O 

reabriu o MU racr iptoTl . do ftdvootfltft á 
u m do Commercio, n . n u i laia do 
«urltlili Hank*, oude t c u u i i t t a d o das Ih' 

da d da t a r d e . 

0 8 ADVOOAl>OB—Antonio Ribeiro >ioa 
puído», Fat ' -vam do Almri 'a , Gabriel Ri-
beiro do» tfuutos, Oa^ar Moleira, tuu<1> 
r a m »eu eacrlptorlo da rua do y . Uonto, 
li. i'Ü A, pu ra a m o n t a rua , 11. f>7, 

I)Jl J O S £ ' TOliHEd I ; h OIJVi . lRA— 
ADVOGADO — Incumbfl-iiA do HOWinoa na 
rapi la l n no Intuilor, em pr l tml ra 
jiunda Inaluiicia. Kicr ip .—rua du H. H 
To. n . J B . y t d d . - rua -v M ' .,. j: i 

ADVO( DO—Dr r . Ir® « • 
Arceitft cntihiis cm 1" e ii.atancla* 0 
no interior do LHtado. Kffcriptorlo, rua 
de b\ Ûiutoi 12. cobrado, ßeaidcncia, rua 
Oalvflo FlnT.o. â3 

a g e n d a s , çoiuo ao T e r l f k a peloi dooy-
lueutoi a p r t a e n t a d o i o pelaa liataa da 
caixa AMigna'Jas pelo m e s n o c i -agau to 
tít- idel, am cujaa l latas u l o eonata a ao* 
t r a d a >h prodm;to l>9r 
elle i f íovtusdoff , 

COACHMAN — Dfutiêíu - l iua Direi-
ta, n . 0 . 

HfíA/M' O. c i rurgião dentista — 
Avenida Rüng^l Peatunu, 181, cm freut«» 
ao (Irupo Kaeoîar. Os t rabaihoa executa-
dos neste corsuí tor io nerSo garnnt idoi 
por vario» ânuos c por preços a^m • >m-
peteoola. 

Sexto qn:sito — líjccebfu o ex-sí|;ente 
K. Hteidol dinheiro cn» conta corrente o 
• er i f icaram-sc différai:«.aa m i r a oa»nldo» 
destes 1 os «.•oMíUntca das (.a«lernotaa, 

I < orno rtTí?r- o libella em «cua ar t lgoa 
ou/.«, doífc, viüto o dons e t r inta o cin-
co ?—Ileapoata—bim. O fx-ugento K . 
Bteide! recebeu dinhei ros em conta cor-
ronto de «io^osito:!, l au ;ando-ôs na» rea-
pect ivas - ader i i t t i s , aem que f U e i i e cu-

rr j ja d .n ,aa quant ias á caixa do IJanco, 
con/«'nu' otKta «lo libelle cm a 'ns arti-
l'/.ti oa/.e, «Io7.o, vinto c dous n t r in ta * 

ínco, o r ig inando ua d i f fé renc ia n crifi a« 
( 'as nos Lû!;faa co r ren ' c s por nrta c i ladas 
i.a r'.siiOKta da«!a ao ^ueaito \ígc.iin.u 
t .Tí.eiij apresen tado pelos r i o s . 

f,oc..Any. r»r f-Tíin- IMP: 
í.:-<a«;Ao L. »3 iNDioa—l>ia 1 
h'*:íiio ordinária , ás 7 hora-; -
noite, na sédc social. 

IKSTITtfTO HIRTOU1CO OKOfJUAPlIICO 
— Dia 4 do abril, 7 iio» «s e m«da «' ; 
r o i t - , oe-'Ââo o r - ina r ia , v.o. nód0 S' iu!. á 
i a d ' i r a ( Jeuf ra l Carneiro, n J -A. 

0 aoi-io < ff.-etiio. ar A d h o Augusto 
Tint--, U-rá iiüi capi tulo do a-m llvi », j<l 

1 j i • . - iu l i r i í í . i - i : H t o l o n u d a l l açuo 
<Jo Estudo d, S J'attlo. 

I s a f o r ' icxcàéç^ c i r r a ; 
l î ' i a Meteorologi'"') «la 
.•"iiiiiica «; 11 ;oloj^iea—: 5 

• '"" 'To, a ;>", ú-i 7 J..)-
r 4 i m m . ; :' i,'ir:»a da tar-
; U horas da ri >ito de lion-
.! T' mporulur 1 minima. 

Vcn-o 11 • ' ' '.••linur.''', 
«ia tardo. <;lmv.i, cm 

7. c r.: ', imblado. 

TKNTIBTA 0 «IrnrpiAo drn' inta A. 
Cûfit'dlo fuv. quaiquoi I rubalho dos mai", 
anel f e i r a d o s e modernos da ßua pro-
fiMfio, por proç«n muit íss imo ro/ûavcla 
Acaila paguiiu iito un pratarem, pre-
tifíwcnte cffjiírfictaUas. — Gabintjío o re-
üM«r.eia, m a Direi ta , 11. üO-Ü. 

I í © i l o e l r o n 
A L r REDO C . P K K E I J S A - R a a de 

(a Thercru. n t£0 (: . 

MOKLIRA CAMPOb 
Deodoro, 11 8 -A. 

l \ua Marei.;. 

Sítfmo ^nc/afo—C) cx agente K. 8I0I 
dei dispo/, de fitulos alheioa depohitadoa 
00 Banco Mercantil cm sua agencia em 
S. 1'iiulo o deu f u e a t í tu los e:a caução 
«le eii.preati mos par t iculares , aú interes-
aanJo no ni 'amo ugento ? — Resposta— 
Sim. !>os djcumer. tos .«prcMentadoa pe'.o 
Banco fie veriti a y i : o cv:-»gen'o K. 
S l t i l . i ' , par t i tilarmento « em p rov . i t o 
proprit), dispoz de t i tu1 « alheios que 
hav5;. 
D u Mer 

dr'^oí,itíidca 
!•.' i le S . l ' a ' 

agem ia «lo 
lo, druide-oa 

ftUWlNO DO C A M O — L , 1 pV. i . j « . 
eg« ij in. m a de S . li> nto, 8ô. 

J . F . FURTADO L E MKNDOX«,A, 
Icilcfiro matr iculado—Agencia o tac i ip .^-
r»o t rua de Banta Thcr^za. 10-A. 

0 empresUmo part» 
beneficio. 

» 4 L « 3 . A . S ä 

o i r .Mi 'o -
' j m m ' ( 

t . ,>; ii..i:;u». 1 
nté ás ho. 
•J1 1 ) 'es , <•. 

r; «i 
ara 

•;r . . . . « 
,\f\0\ 0 
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i o «-ap.M 

•..." ria d a r á 
• i i. Í 
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o *J ' 

r -
( n ,., 

(•sin: .c. 
T ' M ' i r á 
• m u s i ' ü . 
Am.'iiiuoii.is do di't, 
Uuiiùrtu'j, 

p a r a ho]«?: 
Quirino: 0 

.i ur.i officiai 

.t para aconipa-
e a pu ar ia . 
r.H gvar ' îaa '!.. 

h para .« 
li t ,spital 
crcturi.i. 
rviço do 

riir 
GO 

'.ata H' 
j 0 s. 

J a f.'iz a hanJa 

sarzcr . to Octávio. 

MATADorno—N'a " . '.a louro Munlrlpal . 
fnram nbathloa honi'-:n KU bovinas, ÙV 
^IIMÍJH, I 7 ovinos e 'J \ i t e l l o s . 

Inutil i i í dos: 1 hovii. <, :ïl pulmões, 4 
f: M•'.is e h i.i[.:.,tinos -Í -l^ados de bovi-
1. l1» pull«:'-s e 4 fi£:i<u.a de suinoa. 

Kmblema d » curiinho, umor per/aio. 

3 S x p o « . t 
Toda n r. pou." uv i 1 devo a«»r «îirt-

| i d a n e - t a cnpii il, C'A IMA, y no iv*poo* 
• îvo H<!u.iniBlr:;<iur, t.r. Antnn ioda Rool-a-
Üi'oolro, « oil! quo'H o j. 'tblioo ho «lovoeâ 
r u t o n d e r cobro auauncios , agai^natura.i 
etc. 

Todop OR r n jnn ion to i d ^ v o r f o s^r fol. 
loa median t« î . ' i b o pa as ado pelo moaaio, 
cm competen te tia.«o, d • vcnUÓ tambom o» 
•v ales ponta»«» ; . lau- o nomo do admiais-
t i a d o r du fell. i. 

A W I S C ^ S E S i ^ L C i i i - l E S 

e d i o o r s 
DR. .T AI.VES DE L I M - d a I'r.ivcr-

si'lado do Parla, c i rurgião da Bcncficen-
( m P o r t u ß u - ' / i c d i S a n t a C a a a . - K s u j -
t ia l ldade : moléstias do smlmras , daa 
t ica urinerlaa o p a r t o s . — R a a i d . : larjjo 
do« Guayana?/**, 4. Consul t . : rua Silo 
l 'cnto. ùi X das ÍJ úa 2). Tolop. , 301. 

f>i{. AZI I.'RM FCKTADO — m o d l c o — 
(atljimlo . ! .i Saina Casa) . Moleatias inter-
nas (clinica medira, ' . Residcnci j , rua «!;i 
I . iberdadc, 103. Telephon*-, S2. Chamados 
a qua lquer ho ra . 

DR. ROBERTO G O M " 3 CAI.DAS— 
f'.siieciaiista cm moléstias daa creaneas, 
I « (lo e syphil is . Cotwultorio : Kua d«î S. 
i tento, 07, de 1 áa 3 . Ki^idencia , m a «le 
W. Bento, ràH. 

DR. AM- h l ! 0 M KI > KIR 0 S—K a p m e i a • 
lista naa molcolias das criaiu.os e syphi-
lis. Pesidencia e conaultorio, rua do Com-
mercio, 7 . C'cnsoMna de 8 úa 'J c do 1 
i s 3—Telephone, ÍJ8. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Coraultorio. rua 15 de Noveml r », 'J'J— 
Consultas, daa l'J ús 2 da tarde. Peaiden 
da , rua da Liberdade, 57 . 

DR. F.NASC1MENTO P E R T I R A « 1 
ra medica, com cspi.-fialidade : febrea «• 
tuberculoso. Iî« aid« in ia, rua Burûo «le 
Campinas, 31. Consaîtorlo, rua do H. 
Pento. 45. Consul tas : do 1 ús ti h o r a s . 

DR. ADRIANO DE D A R R 0 3 , r u x i C A 
B1FDICA—Cnp>. i'torio : run do Commercio, 
r . c'a 1 áa 3 . I'«MÍ'lcncia : tua Ypiranga, 
1 2 . Telephon.-. Ü t t . 

D . S i p r n u n t i o a J í o a l e i r o 
P e r r i r a d a K t i . s a 

Anna Francisca da Hilvu Moi.t« iro 
de Ba t ros . sens fi'!u*.s o genrov . t n -
do recebido a infaus ta not i-ia «lo 
falle« ime.i to, cm Corumbá, «I ' a 

fi lha, irmã « cunhada — H e r m a n t i t . a 
M o n t e i r o P e r e i r a d r , ï t o f$3 , 1 : •. 
dam se'ia p a r e n t - a o amidos para oini-
rem á missa que por sua-r . 'mi ma:il->;:i 

r e / a r na e g r e j â do Hagra«l. C-jrayào do 
Jesus, no u la ü« dt-sts, á s li l ieras e 1.: ..« 
da inanliü, pelo que muito agrade« em. 

H l e r a i a n i i l D a H . S ^ c i o i r a «i í 
n De «io i-orr'-nt'' a 1" e! ri'. I 

e^kMvzat-se-á didriam«'nto, na 1 i.tUi/ . 
* Saj.ta Cecilia, miaaa j >: nima lo 
'A T) H o r m a n t i n a hl. P e r e i r a . l a 

T l o a a , sen lo: no:i di-.ta a.;-.t. •«, és 7 Ip» 
hora», 1...-1 quin ;-f- .r .u, as V 1;1, o n >a 
outro» dias. ;is - horas . M—'•» 

S e c ç i l V I ' 3 

3 : E Í 5 l í j r c i i i t 
1:: :o:nAiHLiüADi 

fciitii'] 
X 

Os flot H da a'-' to •! H i 
1 ft in rd'.or 
1 ;T.i:i in i 
; i.a der 

do pi -J . 

j '.lb ;..L-

J 

r r t . NICOLAU DL MORALS l !AI! l !03 
— Tar tos , no l i itla» dt; apnlioras e r i rnr ' 
g 'a j/r-rai. Com longa j i rat l a nas prinol-
I'fles H i a l c u do Vlrrr.a o Pa r i s . Consnl-
t f « : run d» H. Honto. 4.1, das S da 4 
I ' . - . - n i i a : rua Beto de Abri l , 4ü. Telc-
111 up, SOO. 

Uli. LÍÍA8MO 1 0 AMAKAI—Da Fa 
fi.o.'adc do M" ii' i.ii de l ' a r i s . Clinica 
n- iiica, com fsppi-lalidad.' — Sfiphiiii r 
t chflies da jifUr. Conaul tor io : rua 'lo 
h Berto , 45, de 1 ás 3 horas . Reíii-
deccia : r ca D. Vcildlaua, 07. TeicpUo-
re, 200. 

DR. MATHIAS VALLAÜAO—Clinica 
Cf dica, tom eapcclalidaòe—nifleatiaa ner* 
t e t r s . aypbílitleaa, <lo corai,il« c pn l ra lo . 
fífKidcncia, m a da Conaolavio n. 2, te-
•epi ouo, 6Ò2. ConDU.laa, i u a da ( lui tanda 
1, da 1 h i r a U 8. 

D.-Î. VIRIAÎ 0 ERANDAO —C!ii ! 'a mo-
' k o - c l r n r g l c a e capto ialmente moleatias 
doa trgam* flrrítn-nrínorioa, pelle e ".y-
philii. Cor.anitaa da 1 ás 3, rua Quin..* 
de Novembro, 34. Rt*ld«r.ds, largo da 
Liberdad- , BO Téléphona n. 100. 

DU. L E O . N U O DE ULUIHOZ : —if« 
dicó, obcradur e parteiro—Especialidade 
o lmrg 'a em cerai, parto*, moléstia* de 

- v n k o r a s e daa Tlaa ur inar ias 
\ Coísnl tor io: m a Direita, 8—de l l i l 

i ^ e i - J e n c i a : m a Onayanaíca , 25». 

DR. DIÎ.'O BUENO—reabre ami eacrl-
f t o r t o de advocacia â t r avessa da Sé. 12. 

Jd togado , 

TO 

CARLOS A. O . K N I P P E L N , 
lo, e o sol ici tador A l f a r o A. 

Mt—Eac r l e to r 
la 8 da ta rde , 

rocloa de 
Ea*tas 

Ineambem-se de to-
sas* profissões, em 

( « t u « iMtaacia, p e r a a l « qaa iquer ^ai-
m eomarca da c a n t a l • BO laterior . 

k . ; 

! ic-ro d -• c.lemeijlos que 
; ;.':iiuidade j a. a aprec 
^lo jui/. ao dar a sente::-; i . 

N5o publicarei , p o r ' !, t j J c 
cl : ::.t iit -«, p. j rquo d - s d : j i..uU 
ar : i ; > «1 ix i a f f i rmado que. só 
ria i,s t lementos indiapensav.i.s t 
mento oa indispen.saveia p a r a 
mento do juiz o da scutc ; : ,a-

N3o publicarei , assim, cs elcm-'r.Us 
quo podia pTopor -ionar ao p:;!/.ic>, r !a-
tivamcutfi a oadu uma uas ::V':s. . . .a 
do l i . Steidcl , por ser isso <:i.s; . 
v t l ; m:ia !-.-u i: »je \ e.stan.; a o '..•'.> 
uiianime d s a rb i t r a lo rca , qu? st Tf: i: . 
a Vcrdado Jo os fa - t . s ar..; . s 
ao dcalionosto e i ; : ; r . . l o cx-agr: ' .o Lr-
nos to S t c i d d . 

Po r cato l. udo, maia quo j c i t r o 
qualquer e lcmtníu de aprecia ' , ! ' ) o j:i-
b.. o ii'.a habi l i tado a "inhc.cr úa t l i -
mo rosa i:;juslit ta da s:-iileü«;a. 

L ' este o l.iuJo ; 
««ii• i:. iTo3 iv) i ALTTonr.a 

r.iau'iro qiic&ilQ"DesJ; qu.mdo Er-
nesto Hteid-.l foi ap> r.to do P..::co Mer-
cantil de Santos , S . Paulo, o &t 
q u a n d o ; quaca j.» i '••rru;-;->a quo teve 
no exer. icio «Io • •• r^o ?—Respos ta— 
1-irnesto SLeidel fui agente da ageucia <\ > 
i ' anco Mercantil rm >&o Paulo deal*; 
i.v.oito de .-a:.lembro do mil oitocentos e 

oi tenta e k.-í-Í a di. ' j i . o do maio de inil 
oitocentos t: ü o v m t a e uni, ent rando «!• 
novo em t r in ta do abr i l do mil oitocen-
tos e noventa c d-ms; cm cujo e x e r j u ; . 
permaneceu a té acto dc agosto de mil e 
noveccnt-.a. 

Segundo quesito—Tem o Banco Mer-
canti l do San tos os livro» exigidos pela 
loi e auxiliares, sa t i s fazendo as exiger.' iaa 
do uma inst i tuição bancar ia o estilo re. 
gular i tento «olenuisados o mercantil e 
l.-g:ilmento cacr ipturadoa . J — Pesp ata— 
M m . 

Tt rrciro qnrsito — Como era feita a 
e s riplurai^ào do movimento diário da 
caixa da agencia do Banco ein a cap i ta j 
do l is tado, ao cargo de K. Steldel ? Não 
era feita á vis ta de listas, denominadas 
•lo caixa, ass ignadas e eacriptas pelo 
mesmo agent«*. quo aä fazia acompanhar 
do uma c:irt-i diária, r> met tendo as mes-
mas liata* d iar iamente ao I 'anco, quo na 
sua matriz, fa/.ia a eacripturaçilo do con-
formidade com as mesmas liataa ?—Pca. 
pos ta—Sim. 

Quarto quesito—A carta a que so refe-
ro o ar t igo 6U do libello consta do co' 
piador o neste eram regiatru Jus as já re" 
e r idas listas de caixa o n3o eram tam-

bém lanhadas no copiador em a agencia 
do Danço, em S . Paulo, por occasiäo d a 

temessa p a r a Santos, atido do Banco 
M e r c a n t i l ? — R e s p o s t a — S i m . A car ta a 
que se refere o ar t igo 5 o do lihello acha-
se copiada a folhas quat rocentos e oi-
t e n t a o se te do cop iador . As listas de 
ca ixa , remet t idas á matriz, eram tran-
scr ip tas ao copiador da agenc i a . 

Quinto quesito— O ex-agente Ernesto 
Steidel fez desconto no Banco, era sua 
agenc ia em S . Paulo, o ficou com as 
suas impor tânc ias , sem uiettel-as era cai. 
xa, como r e f e r e o libello noa a r t iges 
dezoito, dezenove, vinte, vinto e um, vin-

e trea, vinte qua t ro , vinte cinco, vinte 
seie, vinte se te , via ta oito, vinte nove( 

t r i n t a o ura, t r i n t a a t res , t r in ta e qua-
t r o e t r in ta e aels? Consta a en t rada de 
taes valores aa e s^ r lp t a raçao e caixa ?— 
Respos ta—O e i - a g e n t e E ree s to Steidel 
fea os descontes a t^ue se re fe rem os ar-
t i j o a dezoito, dezenote , vinte, vint« um, i 
vinte trea, v ia te quatro . Tinto ei«co, vi ir | 
t e seis, vinte «ate. vis te oito, vlote nove' 
t r i n U • om, t r i n t a e tres, t r in ta e qua ' 
t ro . t r in ta e t e » do Hbello, • qna e s t i 
doeu m e n t a d a n e n t e p r o v a d o noa anlos, 
n i o tendo e n t r a d a com o p rodne to pa ra 
• c a iM do Baaco If twiant i! , q» i a i i a s 

O c ' quem/o—Consta da agen' ia do 
B u i f o Mercpr.til, ou cm sua agencia na 
capital , t r o refer ido ox-ageute en t rado 

om o prouac to do emprés t imo do cem 
o n t t s do r ; a, cont ra indo cora o dr 

Auton:o Mercado, em v l r t c seis de junho 
do ati::o passado, e bem aaaím com a 
juai-ti;. do ti.i oenta c s - i s contos seis-

'•«'iitoa o ciiKoents mil reis do orapresti-
m » feito com Franoisco dc Sampaio -Mo-
r- . i r i •£, Fi 'ho, c o n t r a t o do t res de 
acos to do r».ferido anuo ? — Respos ta— 
DJS i . ;» -! • «aix t da agencia do S . 
P r n o , a.-.-s^-.udas polo ex-agente E . Stei-

mio eoüstaut a.» e a l r adus de t aes 
quant ias . 

yr.no tyir-iitG—O r e f e r ido ap-nte E . 
-itei-!'-! lar..;ott «in -on t^s ror ren tes ve r ' 
' ia a titulo dc j-ugamento.*, quando esses 
•r:'.:u feito.'«, digo, «ratn J i . t i - i j s o i,.;o 

li iáit .a, .orno fez. na conta do rxcol . 
! c : i t n o doutor P r u d e n t e José do Mo-
raes Üarros o na conta da massa fullida 
de Guimarães & C o oul. os refer idos 
:.•> !!b«:!!o (ar t igos onza u d o z e / ! L ' ver-
!.. i - i ra a -d : 'k ren« ;a d : ••'»nto o s".s;enti 

«, Ir. a ton tos oi tocentos e quaren ta o trea 
:;»ii (jnatro°en'iot e noví.-.ta e um ré i s na 
r - ' í, ' .outa I ; >ii ;mari s c'c C . . son-
do ver ladjirofi oa fac tos de fraudo nnr . 
radoa u«> a r i i / o io.:e <!o iibeilo? — Res-
t . i — A' p i : . , ira : .i s jgu-.da per 0 uuta-
.Sim. 

imo qnrtita—O re fe r ido agent«» Er-
S Lei del. na conta correndo «lo px-
;.v-i;.io d-.utor i''r!t'i :nto Je Morat-s 
!a::.,a.:i-..lo do t.omj-ra de a- ,- es 
..•iipaiii' aa M^gyana e Pau i n a 
1 : i i -i • qn.tre:d.a •• ;V0 coiitoa e 
ti s mil r-'-i's, cm >.. • :• ro de dtir.«*n-
-, ir.í •. e :-:i refori-la i !a ! i o 
:•'!,:.» t'o qu..lro conlos do r.-is d ' 

r 't. !. s le apo'.i' ta ; r«racs \ :r-
* ao : • tor P r u d e n t e -le Mor^ea 

I - ' ^ 
r o n t a (fa (Jcapcaai ge racs . C c n s e g u l n h ' 
mente, o Banco .Mercantil r i o f icou a de-
ver ordenado i t lguo uo e i - a g c c t c Ià rMi : 

to S t eUe l . 

Decimo st.ito quttllo-ViÜecl<Jo tfk 
sete do agosto do aut.o passado T'irnestû 
Steidel, r.a«> procedeu o Br»uco Mercant i l 
á abe r tu ra do cof re da ag- ia cm 8flo 
Paulo ? Qual a s i t u a d o éiit d a caixa? 
Qual o saldo com que so abria o s t fo* 
- hou o expediente da og»; .a no referi-
do dia l iv ípoa ta—A' p r ime i ra p t r -
g u n t a . í i m . A' l e g u n d t , o ewtado de tal-
xa era normal . A' ter- ira, o a ldo cora 
que «e abriu o expo«!.• •..o f j i de inzen? 
tos e aesio-ita u t r e s «.-cmtos uá'.0"5ut0S e 
sessenta ; um mil c ..tisccntos reis, e 
f e .hou com o aaldo do t rezentos c no-
venta o t res contos «i iluhenlos o dc/oi to 
mil o duzentos re i s . 

Decimo se!imo quea fo—V.m quanto 
monta a responsabi l idade d > ex-agentc 
Ernes to ti . l e i . ver i f icada j i JS peri-
tos ?•— Respos ta—A rea pons j U i i d a a e «lo 
°x-agcnt.e E rnes to Steidel, uj a r a d a pe* 
os exame« fei tos r.as ca le i . t a s , com-

pa radas com as l u t a s do « m a pelo 
mesmo romett ldaa .'«. r . a t u / o bem a^aim 
por la l tas ver i f icadas do e:.iradn« de di-
nheiros que não foram e s . n j t u r a d o s nos 
lit roa do Banco, aommtm, etc abr i l de 
mil e noveceulos c uai, e n mil quinh«ra-i 
toa o \ iu te cinco contos q latrocc dos e, 
t r in ta e trea mil e quat ro «nír.s o no-. 
vet»a c um r ::.i, quant ia «s 'a que , , j n - J 

ta ús di i fere i . ;as verifica-!...-; óa rata 
data , elovou-se a mil quv.h» ,s c vinte 
o oito contos c nio e oiir 11 c uove mil 
duzentos e noventa e tun r «.a t in te 
e cinco do fevereiro do mil novecentos 
e do,is. P r o.s'4 f 'inr.a, • i peri tos 
cora toda a lealdado o .-na .i- «: amen-
to cumprido o seu dever . Si.;,; v ',ito 
do abril de mil novecentos o doua .— 
Narciso de Andrade, Curlo ? f . . dc 
. 1 f f o use u Virgi lio Jf Fere ira 

Tal >': o valor des ta prova, j r o d u z U a 
«Io conformidade com o « r í . J. iJ do r e -
digo Commercial, quo dcaata -
possível desconhecer aa maiv i , ci.* | 
Rrncsto S t c J e l , como i m p . u . J 
par o ao! cora uma peneira . 

S . Paulo, do março 'o i »«3 

O a-!vc »ado, j 
A r F Ü : • I . ; >I.L-DO I 

l i n t a - f b i r a , 2 g ^ d e ^ m i r ç o d f I 9 Q 3 
h 

J a o a r a h y 
•M 4t marna 4e 1903. 

Illin ar l o t o Alvea da Hllv* Curai-
n o — s . Jn.i( dos ran ipos—Ainlgo o «r — 
i.m n.cu pod«r tu t car ta d ,- :'<! do cor-
r i -nu 'iiio Ihe i :s]iondo. K i o lu i v u ' l ' l o 
uni ctiat.i i^ua;a | ido sr Dons to do 
Mwn, reniias, f v i M j a.fa li e davie, « a , 
I !» Ia< í o do «Il l u ' a j j 

j o fiai, , ; 
vi t( j orijiio ella n î o a i i'.cu a j.»,t 
0111 '!<.'..ta ir-,vi por qui i l il': ' ' r 
i d o nt ' . iui'Iu deisc o s.i.o t 
toda a in'riiia v ida , <pjer coil j ne^oc! 
le , d t r a n l o 2t> annos, < 
I«rt.• :.i- riu:i'a 
os ni' " i dnr«i-. a a i -1.. 
dai"!o in' oinmodo a ji • 
a i ' " r '-i i. . o » 

•.i'!. t . \Y,r l.i ' : o 
ni ' t i l» ' a u Old- para u 

a aa da t a . . an 'a -

<jil, « >'li « d.:»- . I-Ui'l. , i I I 'i ... 
de -s*'.', n a s p; ra ev.ta." -jn . Ir;it. i 
iei'a liqi-.e, es i j ik n*o -ne i j .'.'.r 
cm ijiir a oatiireza o a o i i^ i io 

duvi la 1 i nia,* alt^ fj ie a t u 
cia do i r» ' i ! î 'ortaii to, rt esaa 
doai.ào s ou wai'or, cujo !o ivor dispe 

r( o i verdaf ' 
a i • 

J a 
»j. 'am 
l o , I 

loador , 
JO Dca ;.. , 

n.i . au ' a t. j- • 
tar. la re :lama 
de aua a-i^rada 
• 'or de.»', i la ' . 
a g r u d e c oi"- i i ie i -ni" 
mi:;: dir .^ida aubi i r i i i 

nado unia pa-

r l.oie, coin-
in tn i l r roui 

a tempo, 
Í -er ' l i n a l H 

i' o -iite ilu 
espontm. ' -t 

i 'iir aa d • 
'Ja J i : , » r i v ; 

ot'i a 
' i 

D c u o c a p H u l o t m u l t o i a U r t s i a n t M d * p e d a g o g a m o d e r n s 
i n <JUII>:(A I 

A * p H i i i i ' i r a a « e n a a ç t e a 
A i a - o o * o ' . I iüa 

A l u t <lo s o i vein l i r a u c a a pura 
Vejo t o pt de mim Un.a £ | { u i ' a b o n -

d o n * . 
C lu i . ' i l . : . u iKe . 
Adcan 'e 
£ . i - ; n e l i o l j o i 

> l l w l - 0 capituio : 
!» , oia v«j i u m ic^uio. 
. . L v a n o t • . ! . , . • . a lux. 
" l i a i . ' . i . iv am l i«Uo i . a i > » a r i -

J i 

A' ' I OU 
ini.o l 'o r : i 

i " : Ja — Mil »•<»•« 

o o m c o : 
P r i m e i r a * l i u p r e s c S e * 
D e s p e i t a 
Vejo a l a a b r a n c a o sol que ent ra 

peta janeli.1. M i n L a u i . l » a g u a r d a o 
meu despe r t a r , uo tucu ip ia r to . 

C o iu o 6 b â a , ! 
B u i j i i - m * com carnili» quando acor-

do. 
A pagil.aa 10 : — 
A a g - u a il.j • U ' n » n ; i n r * n . 

t e , c v y s t t t l l i u i i . V.-so tudo q'io eata 
no I n . ' i do n j ; o. A» i t f f n a s , a c o r -
r e i , c o u t a m c o m o na i o i . s 9 i n a v e 
• i u i i M . 

At" r o í ' : 
1'ulili a.,3o 1'.. I . l a - .•! novcccn tc í 

tr ü. 

V i ^ j M t » ' , 
w r o K i u u o u v K i a 

1'alo I raaeuta la t imo este $r. a . 
a r s c a r DIU luiulia oaaa para p res ta r eWfc | 

do ilinlieiro que cobrou k a mtiitò ' 
t ampo dus maus Ireguoies no in tur lor . 

Na fa l t a da eomparaclmeuto, d vrel 
queixa a quem eonipaUr , 

H. I 'aulo, 14 do luarv'i do 1003. 
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Dr-imo tryrindo '/ii.-vi7n—C insta los 
l ivros do B.uico ter e n t r a d o a quantia 
de duzentos o tr inta o q u a t r o < o .los de 
réis da \nniia de duas tnil qua t rocentas 
c qua ren ta e qua t ro a c ^ e s da Conipa-
nliia Agua e Lu/., per tencentes a Li; ti 
lo .doidol, foita por este, ou nomeia-
entrou a quant ia de cincoenta <• - . tos d i 
r ia, tendo si i > caucionadas mil .las re-
feri Ias a . s . cm ^ a i a n t i a do c.-lipr. ali-
mo ieito por V. Steidel & Coiup , na 
iuiportaneia de cento e eiui oenta contas 
do réis ?—Iiespos ta—Uos livros coi.sta 
somente a en t rada do cincoanta coutos 
de r-is, por conta do d - b i t o do V. Stei-
del & CompauLia . 

recinto terceiro nae^ito—S.lo reaes os 
faetoa de f rau le n a r r a d o s no libeilo, ro" 
la t ivameuto á conta cor reo te da Casa 
Bancar ia de Pedro Alexandr ino do Almei-
da & Cotnp . , de 1' iracicaba ?—Iteapoata— 
Sim, e .se acham mencionados ao ar t igo 
vinto o dons do libello. 

Deelma quarto quesito—SSo reaes oa 
f a r to s de fraudo p ra t i cado« peio ex-
a^ente Ernes to Steidel , re lat ivamente ã 
conta do d r . J o i o Uraz de Oliveira Ar-
ruda, domiciliado em l í t be i r ío Freto, re-
fer idos uo libeüo, e ou t ro s factos do frau-
de nellea meni-ionados ? — R e s p o s t a - S i m , 
o e s t i o deacr ip toa uo a r t i g o t r inta c doua 
do libello. 

rtreimo qniiito qnesito—Qual o orde-
nado que veueia o ex -agen te Krueato 
Stetdel; quan to o Banco Mercantil ficou 
a dorcr-llio no inez do agosto , isto é. de 
um a sete do uic3nio mez, quando falle-
cen o r e f e r ido agente; e, pelo contrario, 
n.lo f icou clle a d o e r o rdenado que !be 
fosse adean tado ?—líeapos ta—O tx-ageo-
te Krneato Steidel t inha o ordenado de 
qu in /e contos e quinhentos mi! réis an-
nualmente . O Banco c a d a lhe fico« a de-
ver, r e la t lvamoute aoa aeto dias do mez 
de agos to porquanto , havendo ella ven-
cido o o r d e o a l o de t r ezeu to i e um 
mfl e t r e z e n * « e oi tenta e ctoeo réis 
correspondente a sete dias do t r aba -
lho, ret irou, adean tadamente , em qaa* 
t r o de a^otto, um conto do réis por 
ron ta do ordenados, cenfórme aa verifi-
ca dc um va le por eüe fe i to e aiaigna-
do. e qua t e seriava em ca ixa . O Banco, 
entretanto, fex l iquidar >ua conta 4« or-
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J . I ' a u l o . 
S o m o s c o n I o d a p ? t l n i a P r o n s M .-!••"< 
D«! ,-•.-. í : t . n t t - i . v r i i i. 1'rit. ob .a . , I l a a o 

' . , Vir mi ' a d o S . l o t u l o . 
Iò. S T O - d ü l , X 

v e r d a d e ? 
O i i i i e t o r r l i - s t a c a r t a , o i l s r . J o ã o B i i m . - o l a n o u 

c l i a s u a f - s p o s t a u o m e u a p p c l l o '{ 
I ' l ' o 4->e> : 

A d i r e c t o r i a d o r i r . r o , n ã o p o r ' j i i e o p i n p r 
•• • t o f . , . - s e g a r a n t i d o p o r a i t t i p l l a s u c ç õ c - , 
:'i f i r m a d o s r . João B r i c i ola l l i e i n e r c . i e s s c 
[ j o i i d e u o s e g t t i n l P , e r a 7 d o janeiro : 

Podem fazer o emprest im ) dp :MO.i)li.i 
J o ã o l í r i o e o l a , s o b e a i i ç ã o d e 2 . 0 0 0 a - ' ; > ' i 
1'nião de ri. i ' au lo e debaixo ilii.t coraliçücs 

"in sua earta de 3 do c o r r e m 
N o d i a H, S t e i d e l r e t i r o u d i ' " l i x a c . - s a ' i n a n l i a d e r ' - i 

2C0:(XJÍJ5ü00 e d e b i t o u - a a o s r . i l r i - m l a , d a o !.) j u r a m - r 
da a s e g u i n t e nota, ( ' . s c r i p t a p e l o u m p r o p r i o p u n h o : 

- S . P a u l o , 8 d o j :;Í. i r o d e H o l l . 
João Briocola, cont i caucionada : 
I 'ago sob caução d - 2.000 aceõ" , do líaneo 1'nião '! 

S. Paulo, prazo do üü dias, j u r o . ; a d e a n t a d o s , réis 
200:000?<X;0. • 

A carta de Steidel e a no la dc caixa estã l e n i meu poder, pho-
tographadas . 

Quem recebeu esse dinheiro, <(00 snhiu da caixa do Manco ? 
O sr. Uriccola, ou o sr. Steidel V 

De quem cram as '_'.(iUO u " , r s d o P i n i c o 1 ' i . i ' o .!•• S . P a u l o ? 
Eram ainda, a esse tempo, d o sr. Dnccir i, ou esto j.i as h a v i a 
vendido a Steidel V 

Se eruni do sr. Briccola, c o r , i a f f i r i r . a s. s., p i n s"ii (!• p o i m c n -
to, quo a esse tempo uão p o - s u i a t a e s titulos e n e i n o.s cat . n a r . i 
ao Manco 'Í 

S o e ram de Pteidil , qual a razão per que r s t e pro; ãz o . m -
pres t imo e a caução era nome do -r . Hrico.la, debitando ao n ' . e s -
uio sr. Briceola a q u a n t i n empres tada V 

Porque , estando o sr . Briciola na Europa, Steidel jogou 
com a conta corrente delle, quan lo o sr. Briccola declara em seu 
depoimento que, antes de par t i r para u Europa , ficou de contas 
jus tas com a Agencia ? 

Como já disse, nao era eu direi lor do Banco, naqueUe tempo: 
só entrei para a directoria, approximadatueii te , dous annos depois 
dessa o outraä operações taes . 

Se insisto cm abusar da bondade e cavalheir ismo do sr. Bric-
cola, ( porque confio no sou critério c estou certo de que, como 
homem verdadei ro quo d, não se netjarA a elucidar esta ques-
tão, visto one deve es tar a par do acontecido, pois, e m s e u d e p o i -
mento, declara que Steidel, na Europa, lhe escrevera uma caria a 
respeito, pesliiido-Iho reserva . 

Esse pedido de reserva c extranhavei , porque o emprést i-
mo, como se acaba do mos t r a r , foi auctor isado pela directoria do 
B a n c o . 

O propr io ar. Briceola devia ler visto qua lquer cousa de ex-
t raord inár io nesse pedido dc Steidel. 

Ora, o laconismo da sua carta, não pree isando datas, n i o elu-
cida o que mais ae torna necessário elucidar, is to í , se Steidel 
abusou, ou uâo, do neu nome, se jogou, ou não, licita, ou illicita-
meut«, com o seu credito. 

8 . *. aur tor lsou, ou não, a t r tnsacçSo a que allude a car ta dc 
Steidel e com as condições nella expressa* ? 

Ei1 verdadei ra , ou é falsa essa transaeçÃo ? 

: - r . i v í r v i i v r . : . i c 
F o r r í a s o F l u v i a . e s 
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. i 'aulo, 

.un to J is as linil .a d. a-
r i / . i o de 10 i. irr .s-
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untraloa em vigor , * x-
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ao f re te inaxhno . ...i-

Al'Ol.piio 
Chefe lo !'•• r 

s l ' J . Ï . 

TO PINTO 
:,1Í ) I.- i.'.ral 

>! i 
i f a t c : r i 3 

' :a, . ."iai i a r a o-l -, 

l i l , r - . a d o Onvi í lo? . ' H I O 
i o — : 

B . I - I E U M A T I S i n O 
Corn radi'-1! do rliemn i' : 

do o r. ix,r .'.I M i r a t o , , - n . 
S . i 'oui I, na ' as,i 

l i a i ' i i e l iV C . 

vir:.!- cm 
dU - 1 3 . . 

E i s o q u e , na l i q u i d a ç ã o do facto, i n t e r e s s a . c t s o q u e , n a U q u i d a ç a o do : 

2 g d « m a r - o d ç 1 9 0 3 . 

J « U s O e i e e l f l a 

C i f o t ê i r n . 3 « E x c e l l e n t e » 
1ÒX'o'iKiiil'i '• '[ ' ' , s noa :u o . o loas de fa-

zer aie l'vccllriilc. 3. 1 õ . a c . s 
C a s a M o r e n o — E I o l u — a 

p a F B R E S T Â Î Ï S T l i E S 0 c , -
f é 3 e i r ä o — i i ir e pi ula»—«.-ara 

y j S m rapidez rs!..s febres qtie 
t in to af f l ige in a humanidade. A 
eiilcaeia do C a f é B o i r ä o , naa in-
fLimma^Ôcs do l igado o do ba^o, 

t ambem ó inconteatavel. Veude-ao em to-
das aa p h a r n u d a a . Deposito : «Drogar ia 
Be i r ão»—Pará . om 3) 

Amigo e ar. pliarmaceutir.o Jo3o da 
Silva SilTftira—Em c o n t e s t a d o d aua 
perppinta relat iva aos reaultados que te-
n!io oi)tido com a appli",ar5o do Elixir 
Je Xogueiru, S ah a. ' aroòa t. (Juayaco, 
tenho a sa t ia íac .ào de commuuicar-íhe o 
sofruinte : 

Fazem geguramoiite cinco annos quo 
emprego em minha clinica o seu já t3o 
conhecido etixir. om moitas a f f e c t e s de 
nature/.a syphiütL-a e al^nmas de fnndo 
escropiiulo-io. tornando-se mais no tor ias 
as vi r tudes cura t ivas deste p r e p a r a d o 
nas pr imeiras daqnr l í a s aí fe r rões . 

Com o seu nso prolongado, nunca ob-
servei ns pe r tu rbações gast r ica» que 
suem api) rec lua i ido appIicai,ios ou-
t ros mod: t m e n t congeneres, tornando, 
por isso. R j íura e e ic i l a sua adminis-
t r a r ã o ate i»- cr ian a t . 

N3o hesitarei m r e immendal-o, com 
confiança, nr-s esi c e s palhologieos sa-
pra-meneio nados, s úo. como é, a nobr-í 
missão do medico contr ibuir pa ra o alli-
vio e bem-estar da huiuani ' lada que 
s o f f r e . 

Anctoriso-o a que faça o U30 qne con-
vier desta minha d e c l a r a r i a e d l spooba 
do—Amigo e o b r i g a d o — Ü r . Al f f Re-
QUião, ' p « » 3) 
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dir- : 

Si 

; o d e 1900 . 

O I A V O , 
i .ta 

I.M T f » r . " S t i . C'A:,OS - ( ' o u i p-ar.er 
-eproi lno - a, p a r a os nossos leitores, o 
it'. s»,i ! i . - o - -' in 11 is ni ta t ivo da 

I . roi. or I r a n .v. i Clau.i 'o 
'.a i.'rajna, doutor em Hcienei i -
•cirnr„ a i 11 o'.a Faculdade de M-
ilo Ii, '-. l ane i ; o, f iri'.ijriäo de V 
' i 1,1) do •>.» .de da Armada etc : 
into quo ten."o empregado em mi-

nha t l i i r ca - om o irala cíTiiar resul la-
:i lo u lüiiiiilnjo de Scott , nos ' as a da 

iu ' r nio-.*, r oitmiiio, cliloro-an-miia. 
'.'infini, en. todos oa casos em .[Uo se li-
ver d - ia ,a r mão do u.n agenïo liastan-
te p . . r i s , p j r . i twiiilicar o organismo 
d-p inp . - rmlo ; n i;• io a fn r f f lo ao'» a fé do 
m u - r m C i i'.il i' o r i l — O n Kua.v-
CliCO Ll.AUUlo UA C'iiïTA t i n a u A . . 

f ' j p i : 
d» (,. 

'lot».! 
-Al , 

C u » a d m i r á v e l 
Cada dia (pie pau*;. <1 maia um tr!om* 

plio ipia oiraiii.a o Kl l l l r da Nogueira , 
»'risa Caroba o U u a y a c o ! O a t t e a t a d o 
. baixo passado pelo' a r . l i i l l l iaaar Joêé 
Mora'lea e teatemunliado por t rea cava* 
oeiroa b a . t a u t e coabecldoa ina la cidade, 

prova que o Kl l l l r de Nogueira • r e t l -
tneiite nina poderoaa preparação: 

• Ulmo. a r . Joio du Silnt Sitrêtrft 
Tniilio a satlalacçAn de lonimiinloar lli* 

qua o seu F.lixlr d« Nogueiia, Salaa, C a . 
loba • Ouaya o a c a b a ao faaer mala uma 
eura adui i raval l 

Minlia ea|ioaa d . Cecília Xavier Mo-
rallea. aof f r l a , lia t r e s ai.noa de eaero-
piiulaa aeonipaii i iadas do f i s tu l a , nos 
olboa e no roato, e, com o uso de oi to 
- a n a f a s da aua prenaraçAo, eatá perfel-
a inui te c u r a d a ! K p n n i . o , en t r e t an to , 

dixer-lha que minlia eapoait IV/. aetnpre 
uso do remediou, alem de duas operações 
naa l ia tulaa. 

Tenho ainda a s a t i s f a ç ã o de esc rever , 
ae esta em agradecluiei . to, por acr esta 

prcpaia- i lo tilo betn fe i ta e ac ima da 
outra* ' Xtraugalraa, o que p a r a m i a 
'.aia tudo 

Creia, sr Silveira, na minha amizade, 
podoudo fa/.er uso d - a t a carta, que d 
i'v r ipta cm Pelo tas e asslgi.ada Jean to 
da.- trea t^atemuniiaa uba ixo , 

'J V ' i i .unhas : Ricardo Caetano Ferre i -
i, Mano . Ilóxo, Jo sé Tbornax Vieira da 

Lunha .—Pe lo t a s , t " do maio de I8íí.'i— 
fiullharar Joee ilcralUn, morado r til 
P e d r e g a l . . vJ cui 3> 

N n d a raaia p e n o s o p a r a o 

a m o r p r o p i l o d ; . a p e a . ò a a q u e 
t C n i e s t a m o l e . t i a o a n d a m u i ; 
p a i a a a i n í l e a q u e v o a m s e u s 
i h o a c h e i o B d e c r o s t a s . A c o n -

i h a i n o a t o m a r c o n t r a e b t a 
m o l é s t i a o o l c o d e l i g a d o d o 
b a c a l h a u d e B e r t h é . I J a s t a o 
' j l e o d e B e r t h é p a r a c u r . r c o m 
c e r t e z a e s e m a o . d o a s m o l e s -
t i a s p r o v i n d a s d o a v i e i o a d o 
s a n g u e , t a e s c o m o a o / . a g r e , 
Uo h u m o r e s f i i o a . a s e s c r ó f u l a s . 

P o r i.-so, a Aet i t feni ia t l e M e -
dícijwt d c P a r i s t o m o u a p e i t o 
a p p r u v a r c s t r m e d i c a m e n t o , 
p a r a r e c o m m e n d a l - o á conf i an« 
oa d o s d o e n t e s . E o tinico 
o leo d e f í g a d o d o liacalli a i 
q u e o b t e v e ee t a r e c o m p e n s a . 
U m a c o l h e r , d a s d e s o p a , em 
• a d a r e f e i ç ã o . O v id ro , ü f r . 5 0 . 

A ' v e n d a e m m u i t a s p h a r -
i n a c i a a i jóas e n o d e p o s i t o g e -
r a l : C a s a Í j . I - r è r e , l í ) , r u o 
• J a c o b , P a r i s . Ex i j a - so o n o m o 
l í e r t i . é e m c a d a v idro . 

i \ S . — R o c o m n : t . n d a m o 0 e s -
p e c i a l m e n t e o o h ; o d e f i g a d o 
d e b a c a l h a u d e I J f i t h ó p a r a 
a:> c r i a n ç a . - q u e n e c e . . - . i t e m f i o 

B Y T I T L I 3 
M O L É S T I A S D A P K I . Í . S 

D O C O R I I O CA D E I . I V 00 
K D08 PELLOfl 

ü r „ F a s i b l i m a 
Medico e«pecia lista 

eom longa p r a t i c a nos hes-
p i taes da Lu ropa , membro 
da Sociedade de Hy^iene de 
F r a n ç a , socio benemcií to ( cc i l 
A C R U Z J l t 7 i I A - V I T A n i . I L d O S 
hospifaes da Real e B-•: rnerl-
ta Sociedade Por tngucza de 
Beneficcncia do Rio de Janei-
r o . — C o n s . : de 1 1(2 ús á 
rua li"» dc Novembro, 28 líe-
gidencia, rua doa Qnayanazes, 
a . 3 1 . 

c r o m a n t l - o p h i d i c o prop.ira-
do ri-» inülituto Koruinthei ftpico da 
3 Paulo, contra a» inonio !uraa 
•íe uíjscftvel, Jararàca, jiiraracuçO 
« urutíV A vends huh jirincipaas 
drogarias da .3. Paulo. 

Charutos Havana 
Pumos. 

Dirt-ita, õ: 

t igarros . checou g rande re-
lij .. — C 'A A . \ I N : - . Í . H u a 

B a n c o d : C o m n c r c í o e I n d u s t r i a 

d s S . P a u l o 
ASSE1IBLEA OVRAL 

Do arcôrdo com a deliberação da Di-
r«í':toria, convido OH Senhores Accionistas 
para se reunirem cm A^sembléa t íera l 
no dia 31 do corrento nr;z. no dia 
Til do corrente rm-z. ar» meio dia, r.a sala 
principal «Io edifício UJ Ba;:co, ri«;sta ci-
d a d e . 

Na f«irina do.i Es ta tu tos , ter3o de to-
m. r conh«''-imei:t.o -lo !• ! :orio e Contas 
da A d m i n i s t r a d o e parecer do Consellio 
f i s ca l . re. ren;. f :s ao anrto de 1 UirJ, e de 
eleger os nu inbros do conselho fiseal e 
seus supp len t - s pa ra o novo anno ban-
rar io , o de prover a va^a deixada na 
uirc«jturia p- lo fallei-imenit» do s r . d r . 
Aütonio de Campos Toledo. 

ti. Pan1 o, 11 de março «lo 1ÍK)3. 
O Pres idente ? 

A S T O N i o P R A D O 

E o e n ç a d o E s t c i a a g o 

Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cin-
t ra . 

Immensamente g r a t o pelo resu l tado 
que obtive com o seu ópt imo p repa rado , 
Elixir Cin t ra ou Elixir do r u e b a r y 
Composto, venho espontaneamente , por 
racio desta, dar- lhe os meus pa rabéns 
peia soa excellente descoberta , que veia 
beneficiar l a rgamente a humanidade . 
A9»im é qne en, es tando já ha t empos 
sof f rendo do estomago, lançando con-
stanteineote, sem a p p é t i t s tr-ahum. 
detido apenas t o m a r o leito, e 
mesmo a costa le s a p p o r t a r «jifficillimas 
digestões, e tendo as ÍHncçOr * intes t ioaes 
frr^artiîarefi, cnm jurande prisão do ven-
tre , só podendo evacuar cora p u r g a n t e ^ 
fiquei completamente bom cora dons vi-
dros apenas do seu Elixir P n c t a r j Com-
posto . 

P ide v . s . fazer o aso qne entender 
des ta minha c a r t a . 

Amparo , 2 de janeiro de 1 9 0 a 30-20 

C0Xfc*i<0 p i A L I H - 4 W W Ô , 

lato 

S s p c c i â c c c o n t r a a c o q u e l u c h e 
DEíH OiiEuro roR G o n o f r e 

Cnrn nn 9 a 15 dias 
«Tllmo.Br. Servi. 'o Gen »fre 

S . Paul,», 1 de r .arço «le 1003. 
Tenho o praz'-r d a f f i rmar- lhe que r» 

seu especif ico «:• n t r a a coqueluche d e a 
o j tiino resul tado « :n m^tis m t i n h o s . Tui 
medir o ass is tente de» s o ili: 3lr<: clinico 
d r . Duar t e Nanes. P ô d e »rj'.».-r dea t e o 
U30 que melhor en t ende r . 

Rem mais, sou Dí V. S . 
M A N EI . A L V E S D E S O U Z A 

(Thesoureiro do Danço de S . P a u l o ) » 

Lncor. t ra-se na v a S . .Toilo, 100. ß . 
Pau io , e cm tudaa as drogar ias o phar« 
mac ias . 3 — 2 . . « 

F p l l d j i y e sp r - i aes para t o m a r ba-
ft ! i l l U l t > n i J O t c eletrLriras, p a r a a 

cura de q u e b r a d u r a s . 111, ma ao Ou-
ridor. R IO . 3 . f . . ' e s . 10—3 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

Syphilis 
Orgains genitaes o nrlnarios 

L H . V I E I B A I » E > l £ L L 0 
E S P E C I A L I A R A 

Trata a syphilis e as niobat iaa 
uri: .arias por proi eaaoa e l f icazes . 

ICHsultorio f Residência 
H A L i t U T A , 5£> | n c * a. j o a q u i a , 20 

Téléphone, n !J tO !m) 

Farra 

i!aa t a r i -
« de 13 

CompanMa E s t r a d a do 
A r a r a q u a r a 

0 can.bio para a applieacito 
Ins, a v igorar DO mez da abril 
d . 

As bases las t j b d l a s 1", 2*. .1, .'!* 3-!> 
ca l " e i " '"> i 17 i in o au^niento do 
4' ' e a da tabcl'.a sal tem o a u g m e n t * 
d c 2 4 % . 

Aa base» daa U b . l l a a I , 2, t , f e J 
não ao f f r em altera - i a l g u m a . 

Kaer ip tor io Ccat ia l , Araraquar . t 13 da 
m a r - o de 1903. 

C i s r . o s n . nr. V A I U . h T H 
Di re" to r -p rea i ! cn to 10.5 

P e r f u m a r i a s 

A Casa Nunes não fa / , qnes t lo de lk> 
q n . d a r por todo o preço o aeu er OB io 
aor t in iento de p-r 'o : i i . i r ins finas; faz ..»-
mente ' jueatüo das p- langanaa t fina Ili-
aeita, íj—UM N I . S U . itu-7 

E S C O V A S Ï P O T E S d « « 
qualidade«, liqtiida-ae Biene« di» co.'a 
t o — C a s a N o a t s . Rua Direita, 5 9 . 

m-1 

Z 2 B K 2 S S 3 

A caaa L 8 8 1 ' V B A t l t . '«nrorre».!« 
p a r a a keraieaao quo o Club in ternacio-
nal rea liaa am prol da « e l l Caaa de 
Misericórdia desta capital, preriae a sen« 
amigM e fro(sezea q « faro notarei aba-
t i n e o t o soo pr - i ;n d« todse rm artáfos 

U n a » . K r a a l s , U 1 
c a s * m L o a ç a s c <r»ascios 

f i U X T M t A 

I 

I I I 
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DIRECTORIA 0 0 SERVIÇO UNITÁRIO 
Sendo o perni longo r a j a d o leleaompia 

fatclala), cspccl« quo tom o liablto do 
p i c a r duranto o dia o, prlncipairaonto, do 
fiiadrugad» o ao anoitoccr, o anenle mais 
adito ila prouat/at/ão da febre ama-
relia. faço publico, do ordem do d r . 
director do 8orvlco Sani tár io , quo, do 
accârdo com o ar t igo 145 do r e g . da 
liyclciio, Berilo multados cm iiOllg os pro-
pr ie tár ios , ou locatários quo conserva-
rem aguas es tagnadas , que servem <1j 
viveiros do pernilongos, tnnlo dentro, 
como fóra das h a b i t a r e s . Outrosim, In-
correrão na incarna multa aquellcs quo 
nKo tiverem os quintaes roçados o per-
fei tamente l impos, do modo u fac i l i ta r a 
inspc-i çjto c remoção das lalns velhas, 
pedaços de g a r r a f a s o quaesque r outros 
recoptnculo» do aguas do chuva, quo 
muitas vezes sc ad iam o m i l t o s debaen-
do mat to , constituindo uiu oxccllonto 
nu lo p a r a a croaçito das l a r v a s do 
utegonujia fasciula. Egualmcii te , faço 
publico quo os viveiros pr inc lpacs doa 

i r a j udos Mm sido ultimaineii 

;o encontrados" nesta capi ta l , nos ba i r ros 
do Isunta Ipiiygeniu, I„ai*o do Arouche, 
Villa Uuarquo o seus a r r e d o r e s . 

Secretar ia da Directoria do Serviço 
Sani tár io . S . Paulo, 2S do fevereiro do 
19011. — Dr. Theodoro Baguia, mutreta* 
t io in ter ino. 80—2H 

BEItVIÇO SAN1TAU10 

Dc ordem do s r . d r . director do Ser-
viço Sanitário, faço publico quo quem 
levar, durante os primeiros t r in t a dias, 
cauiondongos c ra tos mor tos c appru-
licndidos sóinento nesta capital , p a r a se-
rem incinerados no Dcsinfcctorio Central , 
A rua Tenente Penna (Hom Retiro) , rece-
berá a iniportaucia dc 300 réis por aui-
inai ap re sen tado . 

ü . 1'aulo, '.'O dc março dc 100.1. 
O official, Ésletain a'c Siqueira Jnnior. 

10-S 

I M P O R T A N T E 

D E 

f * U A K H ! O S Ë I 5 S P 1 S L H Ö S 

l e n d a s a t o d o p r e ç o 

3 x í s t s / l r e s e r v a s 

O L E I L O E I R O 

c o m f r a n c a s o r d e n s d e l i t m c i j C ^ S S U J ^ ^ 

l x x i s p o x - f c a s j C i o r - E L , v e n d e r á , 

e i n p u b l i c o ï c i a o 

I ~ I O J E K O J E 3 E - I O J " E í Í K e s u ' u ! o d o 

Q a i n t a - f c i r a , á s I S í / 2 J u r a s 

R I 

P R O B L E M A S DO D I A M U M B I A 
P A R A I I O J C 

5 4 

1 2 

C i i i n - s e p r o m p t n m o n t e . B e m d ô r e s e m r o t u o d i o i u t e r n o . c o m a 

I N J E C Ç Ã O S I Y C E R I N A [ A n t i - b l e n o r r h a g i c a ] 

de ADBEU 80 D JUNHO 
L a r e o d e i X . a p a , n . 7 2 - H . i o 

B A I I U E L & C . — S . 1 ' A U L O _ 

- A - Z E i / r " 

A n n u n c i o s 

» ' » . o n e s - Q " e n ' ' " ' r ' compra r um I o n 
Sgrammophone com escolhido sor-

t imento «Je chapas g randes c pe-
quenas, d i r i ja -se á CASA FUCHS, Silo 
Paulo, rua S . Bento, 8 3 (caixa postal 
Sks3), onde encontram o maior sor t imento 
tanto em appareil ios, como cm chapas, e 
por probos nunca vistos o sem competên-
cia. Compras cio occaoião. 3—3 

VÍENDE-SE uma chacara no b a i r r o da 
Bar ra Funda , ou t roca-se por um s ' ' i o 

nos a r r a b a l d e s desta cidade. T a r a ver e 
t r a t a r , na rua Garibaldi , n . 3 5 . 3—2 

O : 

B C P ® B u í r e s « g a a í M i t e 3 © » o ! o o . o l e o g r a p l i i a , g r a v u r a s s o -
1)1 e s i ç o e i i n i t a v ã o a o l o o . 

5 0 E S I F O - K O S c c s ^ í v t t í c o b i s s a u * * ' ) e m r i c . « s m o ! -
d u r a s d o u r a d a s , g u a r n e c i d a s d e v e i l u d u . 

• A I S b C a d e i r a s , e s c r e v n n i n h a s , c a b i d e ? , m a n c e b o s , n l o -
g i o s d e p a r e d e e o u t r a s m i u d e z a ? , q u e s e r ã o v e n d i d a s a 
t o d o p r e ç o . 

Temos a inda alpum f u m o especial (pie 
recommcndamos aos s r s . ap rec iadon-s . 
Vende-se qua lquer q u a n t i d a d e , 

2 9 , L a d e i r a J o ã o A l f r e d o , 2 D 
S . 1 'AULO 3 - 3 

Vende-se um botequim bem montado e 
nfreguezado, na rua da Caixa d 'Agua, 
ii. I I . Depende do pouco cap i ta l . O 
motivo da venda è o dono te r que se re-
t i r a r para San tos . 3 — 3 

OS? 
Telephones, campainhas, pa ra - ra ios , 

sor t imento completo de todos os mate-
r i a i s per tcncentes a es ta a r t e . Fazem-se 
iustallaçõea e concer tos . 

J L a u r l í o b a s z n s k i 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa jJOsla!,.r>C:? 

8 . 1 'AULO (3) 

t i 1 « 

C o m m i s s a r i o d e c a f é 

B u a d a C o n c e i ç ã o , i l S £ 

S . 1 ' a u l o 

C a i x a postal , 2 2 6 
10--Ó 

l l l l l l l l l l l l l l l l l i l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l l l i ; 

A superioridade da EmuU = 
1 sáo de Scoit 6 i n i í i s c u í i v e J ! 
n: ; 

| e sc manifesta i n s í a t i t a u c a - ; 

| mente ante o observador i 
i imparcial nos pontos se* j 
I guiníes: Primeiro, seu sa= I 
i bor doce e a g r a d a v e í ; se- j 

f gundo, suas e n e r g i c a s pro- j 

1 p r i e a s d e s nos c a s o s d e | 

| c a e h e ü i a , tuberculose, as ie- j 

s mia, os tumores glanduIa- j 
i res, as a f f e c ç õ e s ósseas d e : 

| caracter e s í r u m o s o , as af- j 

Ü fecções do a p p a r e l h o respi= | 

| ratorio, o rachitismo, etc, | 
1 Também nas convalescen= \ 
| ças de enfermidades largas : 
I e debilitantes é um bor.i; 
| medicamento. 
1 Além de suas proprieda» i 
| des curativas, a 

í d o S c o t t , | 

I devido a virtude dos eic= f: 

| mentos que reúne, tem o | 
| mérito de que o ofeo de | 
g f i g a d o de bacalhao, um dos " 

1 principaes componentes , ^ 
| está tão bem combinado e % 
| disfarçado seu sabor que % 
| a s creanças a ' q u e m s e i 
| prescreve o tomam sem r e - 1 
| p t i g n a n c i a . | 

| As imitações dá Emulsão 1 
| de Scott servem para cau= jf 
= sar damnos consideráveis a | 
| saúde, por tanto exigir a f 
I legitima de Scotf, verda-1 
I ddro "pfaarol da vida." 

I »OQTT * BOWNE, t t imico t , Nm York. | 

I Mt t o f a a » Dragirfaa c Pharm.ciaa. g 

- f e s r a , 2 6 d o e s r r î ï ï ! ® 
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ato:n ! n .v.oaa 

' Ü l l l j i u U 
« Î : » < • ! ( r 

a -'A à w j i 

V' i m A T A í i n ! 
% } 

r.LSll.IlIO rilF(.10S0 contra a j DCE"(US 
tios R I N S , (ia B t X t G A t Ja P R Ó S T A T A 

D L E N O n n H A G I A S — C Y S T I T E 
GOm-HlilIL'MATlSMOS-AMll 'MINURIA 

ei:tittr.a r i P E c i i n 
P A U I S - 21, PiacodesVoscvs,2l-Pár.iS 

. tiigir uiri til» frii') t m m , s Dr- l i t n n h : 
^ ^ ^ ^ ^ e d ê' Ho tli' ijQr.irilla. ^ ^ 

M a m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

w - j M ' i : c î ' i i r iNA l i: r s r f i . p i u i t A , o b -
NAÏOS i A1.1 111 n : ' TUUA 

N O T A — H o j e , e s t a r á a c a s a a b e r t a d a s 

1 1 á s 5 " ï i o r a s , e a f i - a n c a e x p o s i ç ã o . 

Ks ta rrrrio.o T o p í c o ó o uni.-o ijuo 
Sîibstiluc o C á u s t i c o crura raJicuímriii.j 
em poucos i!i.is as m a n q u e i r a s i: >vas e 
ap.tiíMS, as T o r c e d u r a s , C o n t u s õ e s , 

^ ' ( - V ^ i X ? ' ^ T u m o r e s c l n c h u ç C e s d a s p o r n u u , 
• v - ^ ^ s E u n u r a v U o , Sobre-Cannas , tu . ,c :c . 

.DÏPOSITO Bis P A R I S : 
z , y Ir H 1C5 , r u a tíaint-ilouore, 1C5 
uU^'lïtZr o cm toe?.;} at PI,a-maoii3. 

Evitai' ns irnitncons h a r a t s . s c u J n r ,I7T mçjo è nnscivo 
ít̂ C TcrrrwrwTTYnt" i.-^v varPIAVHv.-Tfv vrfr .Tznmrrjmv 
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SuppPSSSãO do F O G O 
E DA 

Q u e d a d o P e l l o 

irão permanente de f/winloa e 
fátua-, /;cdrn.-í dr sepulturas, 

mires 

Tavolaro & S o a ? . 

c:. ran 
E I . 
Apromplam e i:np 

ciro (jual-ju^r obra < 
] 'eifciçü., ; ol ai cã i 
la-inettem Jcsonhoi 

la ni tic 
iii.irmo:-^. 

11, <••!.. i.iodicos 
\ u i J i J j . 

( . . . ) 

S e z õ e s o u m a l e i t a s 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n t e s 

N E V R A L G I A S 

n 

i l 
m 
a i 
S i 
fe 11 

en 
m 

l l i r i g i d a | i o r u m l i a l i i l c o i i i n u u o s t r o 
E ï ç c c c : t : c » s c c o r n c a p e » ï c h o e e o r î i e r o 

D E i a l q u c a * { i g c i r i R O d c 

V E S T I D O S P A H A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N T O 
Y K S T J D O S T A I L T . I i U I i 

S 

P r e ç o s 

O 
b . 

K E t J . Ü S S ä i i 

^ t i s s i m o s 

i-i-c .•-Vifil.'-.'i. ï 

. U A E Ü 1 3 £ R Q 

: v i ! » - » - ' . " í r a É ô ã í f :.; -

C u r n m - K o c o m n s 

d u V , A 

PRKI 'ARADAS P E I X ) 

A b r e u N o l i r l u l i o ^ 

S. PAULO 

B n n i e l & C . — A . ( l e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q u o i r c z M a l l o t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o e i n 
t o d i i B RS l ô a s p h a n u a c i a a e d r o g a r i a s d e a t a c a p i t a l o d c 
I n t e r i o r . 2 . * 5 . « 

C a i x a , 2 $ r . O O 

A 

E S C O L ^ S P R O F I S S Í O N A E S 
n o 

I i V C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P A ü ü O 

A P R I S Ã O H V E N T R E 

A C a B C n r i n a G l y c o r i n n d n d e 
ORLANDO KANOHL Ó um Kl l i l r Kupnpllco 
Laxa t ivo qao tem vm loluvio todda o« 

— — priccipl(;« t d l v o s da CASCARA BAURADA 
f / r m n n l o rcr.lvt., » n verdadeiro e melhor eapaclllco 
vrüõo de venire habitual o a dyspepsia gut-

nem naQscaa o Lern diarrhea, 
c a p i t o ! 

. . .I ,aula a grividex • a aina-

I. vc 
i r 

»'('SHI-

ftnêjga ? ? a r t s ? c í 

R i o c a . o Janeiro 
C i i s r . e ? p e c i ; i l d e i u s t r u n u i i t o s d c c i r i n s i n , o t i t c l a -

r i a f i n a , o p t i e n , f u n d . - i s , c i i t o t c i r a s o m i i u l e z i t a p u r a 
p l i a r r a a c i a c d r o g a r i a . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e t o d o s O Í a r t i g o s p a r a d n t i a t n . 
R e c e l j e d u E u r o p a p o r t o d o a 0 3 v a p o r e s , s o r o ? , p a -

r a d i p l i t e r i a , t é t a n o , c o q u e l u c h e , s t r e p t o c o c e i e o , c o n -
t r a m o r d e d u r a d e c o b r a e o u t r o s . 

V c m l a s p o r a t a o a i l o o tt v n r r j l o 
E n c o r a m e n d a s p o r t e k x j r n i u m a , p a r a a E u r o p a e 

R i o — C a s a m o s > e n o - K ê o 

M o r e n o B o r lido C® 
R U A D O O U V I D O R , N . 1 1 1 l u - a 

( E x p l o i a d a p e l n C o m p a n h i a X a c i o i t a í t i o L o í c t - i a s d o s u s l a d u s ) 

P n r a c o n l i e c i m e n t o d o p u b l i c o c d o s n o s ~ o 3 a g e n t e s m i n -
t e r i o r , d a m o s c m E e g u i d a a o r d e m d a s e x t r a c ç õ e s <Ie t n a f » 
ç o t i l e ! 9 Q 3 f c h a m a n d o t u a e s p e c i a l a t t e n d u p a r . , 0 3 
n o v o s e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

8 : 0 0 0 $ — e m 2 7 — I n t e i r o s , 8 0 0 : m e i o s , 1 5 0 r s . 
I C ï O O O $ — c m 3 1 — I n t e i r o s , 7 5 o ; q u i n t o s , 1 0 0 r s . 
I 2 s 0 0 0 $ — e m 2 8 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
I 5 © G 0 $ — o i n 3 0 — I n t e i r o s , a o u ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

S 2 O : O O O £!5 

E m 2 G d e m a r c o — I n t e i r o s , 7 5 0 
O O O 

quintos, JOO rs. 

G B A N E E E E X T B A G B M M B I & L 3 Î 2 I S U 

ft 
ta ^ w ' W 

ï C x l r a c t ^ n o o m — i US ' i A i î l î ï l , 
í r w o o ç w i o r o r a$nnO—Inte ln 1) I a j : 0 0 0 $ 0 w ) por $ 7 

CO-.CiJd^MO por J55U0—Meios i iouuyuuu por S I 5 J -
- f j i irl 3i 
-VU-.., nu 

Todos OH prêmios fiiío Integraes, ussiii: como no prr .o do.-( bültelcs j i (i.i.i in-
cluído o Bell') (lo imposto dc tunslimu. 

ü s podidos serão a t tcndiüos promptuiiiciite. desde quo venham aeompaahul )2 
dos respeetiva» impor tuncias . 

Atceilam-se ü^ent-.s em todas r.s Ir.f.iliila-lcs do Krasil. Aos pedidos d í j 
pnra cinta em CADA KXTRACÇAO, dá-se büa eommUsio . 

As remessas de listas geraes, da tus das extrac','Mis( j .rospectos, cartaze.i o 
inforniarões, serão g r a t u i t a s . 

Ksta loteria nada tem de conimum com qna l j i i e r ou t ra do Estado dc S - i ^ i j j 
Todos os prémios Hão pagos in tegra! e imineuialameiite. 
"AVISO IMPORTANTE;—Havendo l.icaüd.ides de r ena l nome, ús vezes até iv 

no mesmo Es tado , ('; de toda a conveuieuda (jue IIMH ped ldosse ja 
declarado o lognr, Kstado, es t rada de f< rr.j, ou (ju.. ,uer outra ii.ntiuc<;jo, 
de maneira a uào haver a menor probabiliütide dc ex t rav io da reme-sna. 

T o d o s o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s C o m p a n h i a M a « 
c l o n s l d e L c í a r i a s d a s E s t a d o s 

CAIXA vo coHKtito, I0Ó2—RIU LE JAN rum ú . " s ; 
Endereço ttleyruphieu : . L O I K Í I I A D O S » - I: I• J 

O d i r e c t o r - t l i e s o u r e i r o , A u g u s t o d a I S o c l i a J l ^ n í e i r o G a ü a 

K 

H « a I ? i i i ã o Í ! ; i | i r í i ü , i í p ' . , u . í» 

A . V I S O 

E . F . U n i ã o S o r o s a b a n a a 

l h a n a 
T a r - ï Î E i n c u e l 

i'a','0 publico que durante. 
0 ] i r o x i m o l i i e z d c a b r i l d e v e 
v i g o r a r n e s f a e s t r a d a a t a r i f a 
m o v e i c : ; i c u i í i d a a o c a m b i o 
d c 1 2 d . p u r l S O O O , o q u e c o r -
r r s j i o n d e a o a u g i i m e n t o d c 

1 ) "[ , j s o b r e a s b a s e s 1 ' , 2 a . 
• j , 3 - a , 3 - i ) c d o G a 1 7 e a o 
a u g m e i i t o d e 2 4 " [ . . s o b r e a b a -
s e d a l a b e i l a 4 ° ° . 

O c a f é d e s p a c h a d o p : r a S a n -
t o s , q u e r p o r v i a M a . y r i n k , 
q u e r ] i o r v i a . l u n d i a l i y , s e r ; i 
c a l c u l a d o a o c a m b i o d e 1 5 d . 
p o r I Ç O O O , s e n d o a r a z ã o m a -
x i m a , a t é S . P a u l o , d e r é i s 
K J O i j O l O . 

S . P a u l o , 1 0 — 3 — 1 ! ) 0 3 . 
S — s A i I .ii-.i o M A I A 

J u l g a m o s i n l o r p r o t a r o s d o s e l o s dos b o n s a m i n o s d o 
l o m l i r a t i d o - i l t o a o m o i o c o r a q u o p o d o r l l o todor t o d( rteje 
ciu a u . i i i i o d o t in ia obiM ((it.' c o r r e s p o n d o t à o licut a u m a n c 
dnd . ' p a l j i i t a n t o d a S o c l e . l n d c a c t u a l , o q u u a g o r a m a i t . q u o n u n c a 
p r e c i s . I t a n t o d a g e n e r o s a p r u í c o ç a o o d o a p o i o do t o d a s m a . u u i s 
c a r i ' I o s a s . 

D i r i g i d o s p o r m o s t r e s l i a b c i s c d e d i c a d o s , n o s s o ' l o v e r s 
a r t i s t a s n&o p o d e m o u t r a c o u s a , s i t i ã o p a t e n t e a r o s e u t a b n t o o 
o p r o v e i ' o (pio e o l l i e m d a i n s i n i n ç ã o p r o f l s s i o n a l que. r " • . • n o 
L y e t i . K s t i i n u l a d o s p o r u m l e g i t i m o p o n t o d o h o n r a , clb- '•<•••>» 
q u e t o d o o t r a b a l h o s u b i . l o d o s u a s nif ios si-j.i u tu p e q u e n o ; 1 u i o í 
d.- a r t e . M a s pa ra . i s to c p r c c i s o o t r a b a l h o . 

.* S e o v i l i , t y p > o f ç r í » i » l i i r a c.,'.á a p t . i p a r a c i e c u l a r . i . .is 
m e l h o r e s c o n d i c O e s , o s t r f t l i a l l i . i s d o s e u r a m o : C e v i s t a s j - s r . . . . a 
L i v r o s d e l i t t e r a t u r a , C a t a b i e o s . C i r c u l a r e s , f a c t u r a s , I» ros ;" ' ' ' f . 
B i l h e t e s ( o i n m e r c i a c s , C a r l O e s d e v i s i t a , C a r t a s d e l u e t o , At le . . ta . .o . i 
uu Mi' -Í.1 e o . I lo t t s p o n t o s c m p r e t o e c m e ô i c a . 

A N c c c ã o K i i c a d e r n i M ; » » e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 
p o n t o d e e l e g a n c i a <• s o l i d e / , t o d a a s u r t o do e n c a d e r n a i , a o d e 
l u x o o d e a r t e , e m toi lo p a t i n o c h a j ; r i n , m e i a s e n e a t l e r n a i j í i c s e m 
m a r r o q u i m d u r a s e l l ev . ive is , c i . p e c i a l i d a d o p a r a a s e n e ul. i 1:1. . ""» 
d c b i i i l i o t l i e e f t s — l i v r e s d e p r e m i o , d e a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e t c . , e t c 

A n a r r e i t a r l H e x e e u t a , c o m o m a i o r c u i d a d o e c o m m a -
d e i r a d o p r i m e i r a q u a l i d a d e , i nov . - i s de q u a l q u e r g e n e r o : m o l i l i a 
e c i a r . i i . ' 1 élieM c o m p l e t a s . A r m á r i o s c o m p o r i a s d e e s p e l h o s , 
A j ' . c i l o r e s a d o n s c o r p o s , M.e a s K e e r e t a r i a s p a r a e s e r i p t o r l o s o 
M e » a s I a r a t o i l e t t e , raobilhamutuo d e I g r e j a ( A l t a r e s , e n u t l e x o i i o s , 
ba r . e í C i . i i f e r a E.rpost';üo perinuticutu annrrri d Livraria do 
Lycru 

A V e r r a r l a e it I S e c i i a w i . ' n e x e c u t a m o b r a s d e e o i i s t r u c -
ç ã o : g r a d e s . can« e l l o s , c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s í o r j a d o s e m 
f e r r o — C o n c e r t o s . 

A H e e ç f n » í I i i r : í ! < » r i N t « ' i c I i i M c i i l p l o r c w s e b a clir- ilo 
de h a b i i t c e h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s tb- v a r i a s d i m e n s õ e s . i |e-
LM i u s , e s c a d a s , t ú m u l o s , g r a d e s , f e z . x c - u e O e s e m g r a n i t o a r t i t l c i a l , 
l a v o r e s o m m o s a i c o , e r u c i l i x o s , e s t a t u a s . 

A F u u i l i v ã u d e t y f i n - <* 11 < i u ! v i i i i o t y p f a p r e p a r a m , 
t y p o s d e t e x t o e ti - p h a n t a s i a , vinb<-t,'is • ^ a l v a n o s , t ios d e c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r c p r o t l u c ç A o d e c l i c h é s jitda e s t e r e o t y p i a . 

A P a c i t a f ã o d i s p r e se p a r a r i s e a c ã o do m a p p a s . f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v r o s eu i b r a n c o , c a d e r n o s , pape l d c m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A \ ! f a f a ! ; t i ' i a e O f í l e l n n ' t e <"í»rí<^ d i s r i o n d o d e t o d o o 
n e e e s s a r i o — e s t á a p t a pa ra . l o r i i í j e e r i . . tos p a r a h o m e n s o c r e a n -
ç a s , v e s t i m e n t ' i s p a r a le- ' l e s i a s t i . t>s. 

4 t í ' , ' í e i i i C a l e a i i t i s p r . / j i M e a l ^ a d o s d e to i a a e s p e c i o 
p r y a h o m e n s , s c i i l c e - a s . c r e a n ç a s — i w c o n c e r t o s c o m g ranc lo 
e s n i e r o 

• P 

monoa 
con t ra 
trica i i ã o p rodu i cólicas. 

I n d i o a ç û o 
À ccn-HpiuS« it rentr» haUIvll, proxentepto ou da pr'culç«, a to r ta 

«d l l» t« ï»odo lutrdtiuo «ro.ho, "» il« detictncla üo« lucco> dl-
ECSIiTul, iniiilo particularlucnte du lilllaj 

— A Lonttipafão dt itntrl, (jue » î^nnanha 
—™ m û l î v Ù A de rmtrt r o n i e ' i " ' " i " r.t p teü . i t e» lädaa ta r la i ; 
_ X roni.'ieofjo dl M»lr< de l hriaoribotdarioa; 
—Â constlpaCM dt m.lr< do» »ilhrilicoo o dos gottoio« ; 
—A íllodj io ill vftiírj Jo» neuranlbenicoB, do> cbloro-âutmleoi, 

eui R^iai «yipppllco» -, . 
—A ccnj.'ipafao dt i c . t r i dai enaucai , quafl «empre «lho» de 

aithrttieos ou rer roíoa ; 
- A d tp-ttin gastrici! lauto-iotojtcicäol, como meto ellmlnador 

das ptoiniónaa, produiiado por r.»»a Mruia a , „ i l , i p i i » ; 
—A dit.itafõo do Ktomapo, t j p o , ««sundo Bouchard, dal a u w -

Intoxicatoea clironlcaa de vrl(cu> tuteal.uil ; , . . . . 
—Ai afltcçta da ft/ado, eiigoisitauiento, bthiaie biliar, Ictarui», 

" i cíiolatega. por a j a ar(lo < 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a Orma o o nomo do ORLANDO B A K S U 

Depjsiio Ciríl: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , <1 - Rio de J isdr« 

tn 8. PAÜI.O Iisriicl A C . — F.m PEHNAMBCCO, Oo lmar l c j , B r a g a i Ç. 
— No MARANHÃO. Joa i Estoves D i u — No PARA, Cciat Bantos & " 
N: CEAIIA, ü u d h e r m o Rocha ít C. 

^ V I B O S m a r í t i m o s 

^ - " a ^ a a w w n * » » s . 
- s, 'ift-^Sue 

E a m l i c r g S ü d a m s r i k a n i s c l i a D a m p f s c M f f f a M s d a s í l h o l i i i i 

f i L I V L Ç O T E R R E N T . l l N T R i : S A N T O I N U A U H O U O O , n o a i : i a A t , ü 
1 .10 L U JAMUILIO, B A H I A II L I S U ' M 

VArOKU A UAUIU 
H O S A T U O 
P B K I R A L V Í B Ü C O 
P E T U O Ï O L I S 
M Í H Ü O Z A 

S dc abi J 
15 » » 
•Ji» » 

ü de u :a io 

M i : ALLUMA® 

A s £ n e o 2 n n i ( , : i * l H H '•)• dir it) das no Dircclov do 
J^yeu du Sa prado Corcçùo dr Jesus. 

A pedido dos Senhores Coiuiniifrnfes irão os mestres d.- ras-

c i ' -
re ;idt!ncias pnra read» su, l. 

Joy 
ei 

o jmo da 
•isal o mom 
Dar-l.'ic inst 

vc general o c r t 

•.iidas ordens, 
m desamparado corr 's m i da ao orpho. 

r ('. fome. 
-acção c hàbililaL-o paru o trabalho apt 
m s aas mäu.; uma fonte de riquezas. 

'JL.1S 

Ca/d. IV. SCHWfiCR 
Ebhirá. co dia 1 dc abii1 , para 

I t i o t i o J a n e i r o , B a h i a , L i s b O a o U a i u b a r g » 

I ' r t ' 1 , ' 0 t i a s p u s s B j j p i i w <Ia « l a s s e p u r a l . i s l u l j , 

Tciios os vapores (lesta ConipauliU tftm a borda co i in l ia i r j p j r t a ^ i M . 
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! : ! j 

ÏJ . -4Î . 
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A C Í U A 

' S A C O L A V A N T .. 

W//M?'.'-ív- >.í i 

j Í O í i C A b S K a . i L ^ í 

! • © t a B 6 A 6 Ï S 3 A 

r e - o b r a m r . a u a c A r p r i m i l i v n } | 

Stiiítsra îi'ova iks-tantausaI 
! \ i 1 r s îsiiui. ..1.1.1! « u - j f U I 

i ä A 

! ? p. f í f T f t n a n n ' j T t 
Í M i h A V í ï a . A v i i 
i u i u l l J u w j i U U I t í í í t j 

c § ó d û u m C ' i n r . , o : , y ï a c i î . | 
" f i 

r - r r o í s m m 
dog into'jthmi f e f f r e do cstoiiïfl£o 

c rem r.fio conheci; o 
o 

r>rr.TTh{(i—\ collier de ?. r:n 
r (jrr.ndo lionvr-r liinibetii fi ;bro, 
trp.-pf, Finjultßrenmi'iito ro'»i «i 
Cinira, iî d é a o de bi-sa!j;liato 
r,ii por din. 

E ' iníaiJive! n rura, o nqneî ' i 
îii'cr l u rudo i:îlo l 'Ugari na-.U j 
cio. 

? horas 
adi'iliîi > 

eu vir 
» quini-

q n i Alt 
l j l'JTJî« 

EniUfla ür.n rrínnen1? 
fr treen. qnasi w":.» ; . • 
c!F cúarrbí«. f é V O M 
lio lin mellior lemcdi J 
Cintra. 

J 'V yp f f f f a—falta do 
difl.ci), dor de eutoui.^ 

rlia ' 

A»! 
lica 

it 0.1, 
qu i o Es 

d i^ ' r r ? H t 
(ilUH, 

íxlr , : 

*tt> ! 
•'1 i , 

IXf.'i iMiV- ! 

' o m p ' . i i i l i î î i ß i ü i i a ! L i ' ï t c . ' ) 

AVISO 
'. ao publico que a taxa carr.-
I a iifsta es t rada e lia secção 
i. i : ; : s«*, ii.o inv'/. d.; abri! proximo lu-

c 'in 11' '1 , ca mais 40 "[„ s >bri: 
u.t.-i'-s das labellas .'i a 15. • om t-

i t <!. ; tabell.is '1 o no Hain'il Fcr-
, . rar.-. I y bulias 3-A, H-H. c 5 11a 
il!' i:dc, «jti-- uào 1 mi i ai'.ibii), sa! mais 
"!„ e cal.' mais -J0 '[„, ou cambio de 
tl. 

i.jr.s, 20 de mnrço de lib'» i . 
A r . n . D ) H . I»A S I L V A O L I V I : I I : A 

! Il)—íi Inspector gera l . 

j F r c f e e c o p a 
1íü.%.•!•» lii.'gutiH (inclusive por 'u^ue/ . 

J ht i. Le!.;--. d 'Sfui io, pintura, îr.. alhos, 
• l í c r c ii leccionar u.,;a, ou 
:as por dia, ri prc<;os n. .uicoa. 
i.açò-.s ú rua Santa Tiu-rc/a, 11. 
>brado, ou alaiuc ia dos Bambus. 

(;.'!, J !. •_'»*.. ;Í( < • 

vinho do mesa aos passageiro 1 d j ä* classe, 
'iodos os paquetes da Companhia uíj da cous t ru^Ho raoJorni, ü l u a i i n i l j J ; 

electrica, possuindoesplendida.1 accouiiaadaçõe.1 para i iasaigoiroj J J I * <AI\ ' i i j j i f , 
lJttia t re tes , passa^eud o-maia uil'<jrma<j<3ed, com 04 ají3at«a: 

S i » , J O l ö L K i a t o a a S a . ' 

Itb'A ÜÜ COMMEKOIO 1 0 — a PAULO 

S o c i e l ö ( M a l s 3 b T r a n s p o r t s M a r í t i m a s á Y a p î w 

DE MARSEILLE 
o ( Ei.unite vAi'on t u r n 

nESULTADOC !!,.". LLIVEIS. 
f Vãu niaurl ia n i u tu .1 roups 

i E . S a g c A V A j 
I'erfcinisla-Chioiico 

! IG, ruc du Coliaóc, PAMS\ 
1 De-'-- ifa; ir.s cru S. Pinto : _ 
^ A MA!'- *NTE A C"; - BARUrlL 4 fr. è 

S e m a n a S ^ L i í a 

OK( ilKSTKA 
O prie ^sor \ t , r i i i s inio tiloriii, diapondo 

do H li. ei er^aiiis ida orches t ra , ( „in 
pos ta des li "ii.oris p i ' . ressop s liesta ra 
pit III e de esr; l i r ' l , r i j . e i t jrio Sueli» 
iici ( ila dir.iiiado pi ' r i í jUjépe r ponto do 
j l l lcr ior . 

!:•• i . b ' f r i " . V—i-

" G L A U B E G F í T u I M A 

S Ê L Ú Ã 0 2 S F S N O S 

C e s a i e C i r . m p o l í n i 

í l l i l t t i c S . K i ' l ï i t » , 2 - í - B 
1-. 1 ' A I I . O o 

é tini p r e p a r a d o especial, indicado pura devolver d barba c aos cabee i ; brancos 
e liebí is, r í jr , bellcza e a vitalidade da juventude, sem tir.frir a r o u p a nem a 
ci i t i í . l i s ta incomparável composição não í uma t intura, ie não uma a g u a dc euave 
pe r fume , que nilo t inee a roupa nem a cútis, sendo o seu uso í c il c p r o m p t o . 
E s t a a g u a exerce sob o bulbo capil lar cm modo • f. i m e 'iiliininistrando o nu-
t r imento nec-ssario pa ra desenvolver-the a r f t r na tura l , I. iliiando li.e desarrolho, 
flexibilidade, liiorbiil.it c parando a queda. L!ir.pa f rumptamen t i . a ca t is c t i ro 
a caspa . (1) 

U u i a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e 

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e u d e u t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

j é ^ ^ m m 

Largo S. Bento, 3—S. PAULO 

B 

U A cu K i . í x i f V I ' t i ; i I l ' l i Y 
— pí -pnrndc do pliarmaecu;i<:•> AMq.ííj 
J'a:t(< . finita. 

fcolfre de ponorrbéa sú quoia UÍJ O>> 
LLtte a iulaliivül 

l ï î j ô C ç S i O 

Eî.cor.tra-ae em todas as 
frrjrtrias. 

C i n t r a 
p l u r m u i . i i j 

CXIAI.OAD C0!I DIAKICKÉAS E DI JIJU 
lümo. er . Antonio Pinto N'nnei Oiatr*. 
Yei.ho em abono da vcr-J nlu no.ifirtnar 

{,r>r (scr ip to qu" cinprefru.M 0 Klixic i j 
' rchury Composto, p o r v . n, p r e p i ' - a h , 

un pessonti do mir.lni casa e main CI.'.Ü-
ças de empregados e vi/.iniioi da ; ueu U 
do meu i rmão coronel Lui/, d j HJUZÍ 
l.(ite. que bofí i iam do d i - u i i ' a •> dysoû-
t» ria tom fébru e vn-n: s e f ju í nâ> fa-
li.ou uni bú dus doze ou mais ca^oj cia 
ttic empregue i . Coui estima buh-icr v> 
tLc cie v . t . fctt". obr" . cr'J.— Fraaciict 
tíc tuv.lu Leite. (m; 

( . ' l l i f l l Í M ' 1 " 

B X3- ' - a : ' ã - j i - 1 - » ? c ? /-". c > B 
Ed m o s Q u i r o s , T t ; - ç A s . ' t - . . g 

C O N S E R V A Ç i 
i .0 iia» híiirfrtú j/cia 

i C A M P H A U H E M ï 
I C H E I R O A G H / . E / V V 
I S II" C« PIr IMIIX./OT, r iTAwit.PMIIS 
I « . fr-najj t m m i i T C » C " : - " • • : ! i . « c 

0 f.'roriïiao-deiiti.sta Amiibal Vitrai éti-
ra qnaleoi-r dente por niais dorido qu i 
p ja, em Ü4 horas, coin lun p roees s j d j 
n . r Invcr.çSo. Obtura ii amalgama, a os-
co artificial, a esmalte, a grauiti) ou mat-
t n , p o r S $ 0 0 0 . Obtura a ou r i por 105 
a t o ï . 

ififctaura dentes n ouro, por mais dit-
iicil que w j a por 2 5 $ a ( a l o em-
(.regando o processo brusco i j martell i). 
Lliiipr. os deutes e os t o m a alv ti por ê% 
a Ü0$. Lx t r ao dente» «em dôr por Oji. 
Colloea den taduras coiu ou geia chapas; 
dentes o pivot, corfiw de ouro e tueras-
fiações de brilhantes. Trac ta das molés-
tias da bo'ica t corrig.i as anomalias den-
tarins. Todos os t rabalhos sito garant idos 
por muitos annos e prat icado» sem a mi-
1 ima dflr, mesmo l'as pessoas mais ner-
voteis, no conaultorio caprichosameiito ia-
ctailado, com todas as condições byijls. 
t i t ã s e com apparei l ios dos mais moder-
no», ob»erxnnao a rizoro».« aoti-sepsi», 
•conseillada pelo» metbodos doa mais , 
ftunimados da cirurgia dentaria. 

Consultas « operações, da» 8 h o r u 
t da ta rdo « da» 6 ás 9 1 ps da ooite. 

B u a de a Bento, 31 
^ S o b r a d o 

l l ü j ! , . 

A CASA 11 i.'US recebeu novo tor t i -
."nto de vis tns . —S. Paulo—líua São 

it r, 'i . . Caixa. 878. d—.1 

F e S S C á ! 
f l X A R O P E o P A S T A 

I ^ G i v a d o P i n h e l r o M a r í t i m o 
C- I i i Ö Z . 5 S 3 , Pó" tm B e r i c a a z 

.'.jiffstulöl [itla Jaula da üirj:er.e t!:i lii'- (íê-JaBeirt. 

l u p u l a i ' l i a 3 0 a n n o s , 
6 o u n i o o p r e p a r a d o 
c o m a v n r d n i l e i i a S e i -
v a d e P i n h e i r o , e x -
t i e l i i d u p e l o v a p o r 

m i * ' d ' a p ' u a , l o t f o d e p o i s d e 
J O Ê ? c o r t a d a a a r v o r o . C u r a 

d e f l u x o s r e b c l -
d e s , a t o í i s o , a s 

o f e a f t a a i Ç f r i p p e s , c a t a r r h o í ; , 
i b r o n c h i t e s , m o l e i s t l a s U a 
[ g a r g a n t a c r o u q u i d õ e s . 
\ i S m P A B f t ' , S , RIIO V I v i e r . n o , 

' ipac. rhaimarlai. 

- r ü i: 

CKj-rrado r o « ia \ dr abril , saliirá, depois da iT.Iispcnvavcl demora , p a r a 

G ê n o v a , o N á p o l e s 

I V o i - o s d a s p a s s a g e u s 
3* ilasr.e—fienova e .Vapilca ( jé) ' . ' I . 
'•lm • - • • • : , ; ) t r » . 
:)• • - • • • i ; i f r s . 

A Companliia vendo passagens até Pa r i s nus coi id ie je! SSjplilCoi: 
' t e r»r i» , ida I" classe, f r s C7'3|Mein dito, ida e volta. 1* i l a s j i . t i l . 
jeem dito, idem n" classe, f r s Bt t í l ldem idein, di ta z* (lita, [ r i 
Idem dito, 3" ciasse, f rs lU ' j | ldem Hera, dito 8" dita, f r» 

P a r a pansagen» e maU i i i f j r .ua ;3-s, coiu os ascutoa 
A ) i l ' ; s i i s 3 d o a S a n t o s St C a 

J.M P. P A U I / J — l i u j d>; S. Dento 29. 
t .M bAN'X'Ü3—Huit lã do Novembro d j . 
M J U i o UK JANKll iO—Iiuu P r ime i ro do Marei), 3 1 . 

I Dl 
Sil 
ut 

E x a m e s d e m a t h e m a i i c a 
Os normalis tas Américo Brasiliens«! An-

tunes de Moura e Raul Romnaldo Avila 
de Macedo ensinam matliemutica para 
f-xaincs <le prepara tór ios e para u curso 
seciin.liirio normal . 

Travessa da Assemblai, 'j :>— l 

0 P e i t o r a l d e C a m b a r á 
é o mais enérgico dtbel lador das tosses 
acudas e chronieas, as'.limas, roquelaclies, 
affec^oeô pulmonares etc. Exi ja -se nos 
rotuloa a firma de S . Soares . 

3*. õ* e sabs . 

L f Ç O E S 
DE 

H i s t o r i a d a C i v i l i s a ç ã a 
DE 

J o s í E . C . d c S á p R f n r r i d r s 
Lente du E.cola Sonnai 

A' venda em todas as l i u a r i a s . 
30—:'0 

L í v o r ^ i o o ! , B r a s i l a n t i H i v e r P I a f a S ! a a n 2 7 3 
I i i n l x a X a n u a p o r t Sn a C o l b 

pEnvido nE r A s m n t a u PARA 

HKVF.I.IUS, do Rio . . . . 
T h N N Y s O N , dc Ssn tos . . . . . ' 

d l Itlo 
COI.ERlíiCiK, ('s Rio 

17 ds 
2D 
a da li 
17 

o P A a u e r a 

I i l u i n i n t t c l o n l u * o l o n t r l a » 
Fa. irá de S a n t o s , u ) dia 2'J d j co r ren te e do B ' . o d a J a a o i r o , »J 

dia 2 de abr i l para 

B a h i a , P o r n a m b u o ? a 

3 N T E 3 W - Y O H X 
Hecel» passageiro» do 1* o 3* cias» s para o» porto» a ; lm» o p i r a 

D A I I B A D O B 
E«to paque te pr iporc lonx ao» p i s s i ^^ i ro» todo a e i a f i r t a n i i M u r i i )t» 

viagem maia rápida qu* Ti» l a j l a t e r r a i s e i •< m i » renientes de e i l t e a ; < ^ . 
Preço da passagem, em 8* c i m o , do Bio d» Jao i i ro para 1 * * 

(doilar». moeda americana) o de M n los, s,íi')''._ 
Os paquetes Tennt/so/i o ffr/ron t í n tainbem cana ro te» » íps r to re» J s t* i ir 

tia »ses, custando mais t ! i " ' em ! • classe, t e a i 3 ' claaiJ p a r i c i i a a i j i t í ) 
P a r a paísa^en» o n u i j laforinn-So». t rr i*-»«; 

Lin b. PAULO, coai 

G E O H . B R O O I E , P U a O u i t a n d a , 3 ( « o b r a d a ) 
Lm BANTOS. com o» agente* P a p e l d e 

e m b r u l h o ! L ^ Â Â « , 4 ^ R t t a 1 5 d e u 

H O S T O N M E G A W * O . L U 
H OA fRlMMIMO DM M\BOl i i 

11 
s (t. 

V i l 

»,: M 
Mi. 
t e . il 
U l c L , 

î 


